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- O nominado, funcionário da FOAI, teria, apOs um perlado de 

6 meses aproximadamente de perman&icia na Alaeia AUGICO TORTO, situada no mu 

nicipio de GrajatIPA, tentaAn reduzir os silviculas daquela -inala, a condi-

rgo de escravos. 

- Eãtaria, também, tentando reduzir a área pertencente a cita 
o 

da .Aldeia, a apenas 3 121:-, servindo-se para tanto, de colonos brancos que 

sgo colocados na área de maneira que formem um circulo en torno dos indios 

obrigando-os assim, a permanecerem na pequena area a que foi reduzida suas 

terras. 

- O epigrafado teria estado na Aldeia do CURTJali, situada no ' 

mesmo munic - io, pror_cndo com 	I. pra de M.T 	di a ao ino JOSJ RO1 .3, tendo, este' 

Animo:  recuzado-se a transacionar com ele. 

- Zue no mesmo dia e local, tendo encontrado um arbusto da ci 

tala erva, o epi-,,afado arrancou-o, e para que o sigilo reinasse sobre o as—

sunto, o mesmo pazou ao 3ilvicula a import5.ncia de CR35,00. 

- Fatos identicos estlriam ocorrendo na àldeia dos UiU.ITS, si 

tuada à marjen do rio Turl, onde um 3r "de nome C121C3 !2=Li.-:',9  estaria pro-

metendo a3sas3inar o índio TENTERRIIIi e tantos ouanto se opusessem as suas 

pretençUes. 
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A carta do índio Tenterrara ao "Correio Braziliense", escrita em linguagem incorreta, esta entre; . 
to, assinada e com sua firma reconhecida pelo escrevente juramentado Luiz Celso Coutinho, 
gun do Oficio de Notas de São Luis, cujo Tabelião é o ar. Celso da Conceição Coutinho. 
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erem de fome e de 
aso da índia Guará, 
rtude de terem-na 
idas que não podia 
ser-lhe ministrado 
enfermeira respon-
mente, retirou a 

y ar, vindo a índia 
consequência da 

SSÃO 

Tenterrara - é ele 
edido a empurrões 
UNAI, porque ar- 
asa do índio era 

fres públicos e não 
) delegado. 

.rvenção de um ra- 
.c)u que o incidente 
consequências, já 

ido, tentou revidar 
or violência. 

Cs 

atem levar suas de-
residente da Repti-
-1-1 ouvidos pelas au-
'ciárias, inclusive o 
INAI, porque estão 

1 

-- "daquilo que é de-. 
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rrerem de fome e cie 
caso da índia Guará, 
irtuclecfe terem-:a 

midas que não podia 
o ser-lhe minis- rado 

enfermei-;. rés pon - 
amente, 
moçar, 
em consequ- 

Somente a 
diotelegrafista 
tivesse maio 
que o índio, 
a violência co 

rvenção 	ra- 
itou que o incic:ente 

consequências, 
ado, tentou revic.... 
aior violênc:a. 

ELO 

Os índios p 
núncias até a 
blica, se não f 
toridades inte 
Presidente da 
dispostos a cu 
les". 

etem levar 
residente c_ 

ouvidos peia.; 
eciiárias, inclusiv 

NAI, porque 
"daquilo que é 

Diversas irregülaridades estão ocor-
rendo na Delegacia da FUNAI em São 
Luis do Maranhão, onde figuram a 
expulsão de índios de suas residências, 
agressão física e até a morte de uma 
índia por desleixo no tratamento mé-
dico, segundo denúncia chegada ao 
"Correio Braziliense" através de uma 
carta assinada (com firma reconhe-
cida) pelo índio José Tenterrara, re-
sidente na Capital marenhense. 

seus parentes 
doenças. Rela 
que morreu e 
alimentado d 
ingerir, e, apó 
soro fisiológic 
sável, descui 
ampola para 
Guará a falec 
interrupção. 

MAUS TRATOS 

Diz o índio Tenterrara que os seus 
companheiros são "massacrados" pe-
lo Delegado da FUNAI, sr. Vinicius 
de Oliveira Melo. Em recente porta-
ria, o Delegado teria proibido a entra-
da de índios em sua própria Casa, 
construída pelo Marechal Rondon. 
Agora, a Casa é ocupada por funcio-
nários da FUNAI e por mulheres que 
"abortam lá dentro", segundo teste-
munho do Capitão Alderico, da aldeia 
Bácurizinho, citado na carta do índio. 

O Capitão Alderico, ao que se de-
prgende da denúncia, não é militar, 
e .lirn um chefe índio, que foi solicita-
dd a nada revelar sobre os maus tra-
tos impostos aos índios, que estariam 
inclusive sendo alimentados em con-
dições insuficientes à sobrevivência. 

DOENÇAS E MORTE 
O missivista mostra-se revoltado 

com a situação, afirmando que vê  

SSÃO 

O próprio 
que conta - fo 
pelo Delegado d'  
gumentou que 
custeada pelos 
pelas economias 

A 

Tenterrara - é e.:e 
gredido a empurrões 
FUNAI, porque ar-
Casa do Índio era 
fres públicos e não 
o delegado. 
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Dando a esta, rara efeitos fiscais o valor de 2$•••• 

92..00̀)0,00 (noventa e cinco mil cruzeifõã) 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 
6." Delegacia Regional 

São Luis - Ma. 

Ofício no CVGAB/DR/74 

Do Delegado da 6a Delegacia Regienal 

Ao Sr. Direta' do DGO 

Assunto Comunicação 

Em, 31.12.74 

I 	f; 

t)03. 

1 PIP.Jr.-TQLn I 

1. 	 De conforaidade ccr:. a autorização contida no 

rádio n2  263/GO, do 06.11.7, do Senhor Diretor do Departamento 

Geral de Operações, realizou-se no dia 02 e 03/12/71F:  una reunião 
na Sede da Polícia Federal c(fm todos os Chefes de Postos Ind:fge - 

nas e o Senhor Diretor daquela Divisão. 

A reuni g foi aberta pelo Sr. Dr. João Batis-
ta Xavier, Diretor da Divisg() de PolIcla Federal no 1,1aranhão, ex-

pondo os motivos e em seguida fez um relato quanto a plantação e 

ex-oortação de maconha no Est:do do Maranhão, dizendo que atualme:-,  

te o Maranhão â o maior proCItor de maconha no País, mostrando •rg 
latOrios, fotografias e material aprendido em várias regiões do 
Estado. 

Continundo o Dr. Xavier solicrJou a cooper 
çgo dos Chefes dos Postos Indlgenas dentro ej suas possibilidade 
para num esforço em conjunto5  erradicar esse mal do Estado, ou no 

m-fnimo diminuir a cultura e tráfico. 

Eu segu:Lda franqueou a palavra a cada Chefe' 
de Posto. Vários fizeram relatos de suas áreas e ao encerrar a ' 

reunigo desse dia, mareou oul;ra para o dia seguinte e  solicite-
cada Chefe da PI . um rolatÉxi de sua area. 

IT0 dia 'guinte houve a segunda.reunigo, 
quando os Câefes de ris entrnaran os seus relatOridá ao E.r. 
ter da Divisão de Polícia Federal, com epia ao Delegado Regional 
da Fanai. 

rç;.lat6rios dos Chefes dos Pis Anf;-lco 
to, AraribÉia, Baew.Nizinho, 'Cana Brava e.Governador,consta cue 
houve e ainda há cultivo de maconha, em alguns Eis dentro da Sr 
por índios e invasores, e,ev,:outross  por civilizados da redon.r7- 
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As zSreas desses Postos são grandes, .de dl 
fícil lecomoçao entre as Aldeias e demais partes da L'ea dos 
Pis O que facilita o plantio.d'a maconha em lugares escondi - 
dos dentro da mata e consorciad -  com outras cultoras. 

Em ofício rv-  465/GAB/DR/74, de 26.12.741  

esta Delegacia Regional, solici-,..ou ao Senhor Diretor da Divi-
são de Polícia Federal, para maclar proceder uma visita na 
area do PI Angico Torto que áa região de mais incidgncia de 
maconha e da invasores da Reser',o. Indígena. 

O trÊfm da maconha nas proxlmidades do 
PI Angico Torto e outros da re:ião do município de Amarante 

e grande, conforme pode se deduzir dos relat(Srics. 

Os Chefes de. Fit não tg'm condiç3es de to - 
mar qualquer atitude, em face •da agressividade dos que fazem' 
cicomercialização, que quase sempre são homens criminosos e 
foragidos da Lei. 

	

Os Chefes de Pis principalmente, os 	da 
região de Amarante, ja tem enfrentado compradores da erva mal 
dita nas Reservas Indígenas, e eles sugerem que  no mínimo ti- 

	

. _ . _ _ . . . 	_ . 
vesseil um porte de arma para esrqs ocasiUs, que quase seapre _ 	_ 
devem estar preparados para uma reaçao violenta por parte dos 
fora da Lei. 

A Polícia ds localidades não tem cadeia' 
vsegara e os Pis tambjm não an.estação de rt.dio para una coma 

argonte, a fim do qiU; folíciu Federal entrè em ação 
imediatamente. 

2. 	 Encaminhamos a V.Sa para conhecimento da 
situação em cada Posto Indígena, c6pla dos relatários elabora 
dos pelos respectivos Chefes. 
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	P5$ . 4-1 	/Z2-?" 

Todos os Chores de Postos, receberam ins- 
truçUs do senhor Diretor da Di•risJ,o de Polícia Federal, 	de 
comunicarem imediatamente a Del_Yjacia :lecionai da Funai, qual 
cuor suspeita de plantio od troco de maconha, mas com 	os 
Laios de co.:,.unicaço do momento torna-se dif2;cil qualnuer 
açao repreensiva2  an virtude da deuora isto e. o espaço da 
tenpo, rosto e Sede da Delegacii, de qualquer correspondSncia. 

Pelo interesse da Polícia Federal eia erm, 
dicar o mal e com o auxílio do 9 Chefes do Pis nas informa,çã..s 
crmes no exito da --s000s  e r-,-. oa uma aço mais rapida, 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNA: 

sucerimos que sejam rornecia...._6.*._Dczegacia.„Regional 
gumas Estaçoo4 de Radio SSB2  para instalaro-principalmen-
te nos pOstOS-de- Liior indidoacia de maconha e invasores. 

Atencio3amezate 2  

Alípio Levay 
Dal .Regional 

• 

IlaQ. Sr. 

Jogo Crisostomo da,Silva 

Diretor do Departamento Geral de Cerag5es 

l'indaro Nacional do 'índio s- 

- DF 
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ZELA 	oRIO 
4.041 	 021.4 	02.11 	~rã 	 lk" 

Confo2me colicia-ao 'Verbal do IlaQ. Cr. 

Zado 	Divio d Po1i 5:',:deral, do Maranh0 

r .0e.n 

:'aço a uzolaçao scguaua $ 

rc;ete Indssua Alto Turimga 

Localizada www:a el.:‘-.JL:.?da do rJ:o %Iriam 

Monid.nio CO Santa kriblora novV) :uo ocn ala popa.• 
.4 

lagrto eiad 	kO (nuntrocents o elp.:-.2eta ) Ldios'ea arou. 0 
ostivacIn de 81150030 112eta.PeSt  tene ocno. acc3cio a L2.-31G o'Para 

0 ate o povoad;) Axaguar41Mant4io deW.t=sot a mar 
, 	• 

tuu .4.'11r-3V;a do rio Turiaçut dalo Posto.;  t.,2anspczto a danou* 

ecno Chofe'En.Itituto Dento Vieíra portador 	da 

C?.rtira (13 W(,):1'cidad..9 r45-1 133.32 expedWa pela Seotetarla 
,0, Sü=ltna te'esa do 179tdo do Mao w,tuoal de Campo Itaf,A 

Esac7o do rfaul, filho d'3 ro415VIcira e PilomonA da Co 

co 

O co te.nho a ece1coà3r t.) (r!,-) atl o =cato dlo foi g 

o'xnrved," a orAstmlnia da r.va  raldita de=JÁ1.ada maçonba, bv:.aj 

ccrto o t',.,,r2na 	roforido  optorto. 

Rada mais tendo a deoVíra29  firJ:zo-ce 

10,11.Sal, 03 de C...zombro de 1974.4. 
Ateacio=eátos/ 

4 	) 	. 

CMC Cieírj, 

Chefe :Substituto 
Pl. Twiaçu 
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FUNDAÇÃO NACIONAL r0 ÍNDIO - FUNAI 

2Quit 	Posto Indi"gena 

Loerlirnçae . Esta .,5.rca :Moa itunda noa Município de Tarra 
ds Corda, com a distnnoin do 36 kmo. da referia cidc:de. 
VIn fla Aoerlio . Atualmente neste P.I. existo uma populaçao de 
:\07 habitantes, 53 familia° residindo em 26 cacas, Chefe do / 
,'0 to Daniel Ca Souza Simogm, natural de SZo JectS (Nupeba) 
Municpio de "iboirao da Neves — 	Nascido a03 13 dias / 
do Iiit'3G de cutubro de 1944, filho legitimo de Vitrio SimSes / 
Filho e Eusonia de Souza Sílices. 
IdenJA.ficneg. .C.I. no 219.194 . 11A0 
:2 WjeS"te? Co 1973, a Policia Federal, fez visita a este P.I.,/ 
com a intençrzo do descobrir o focc. Co maconha existente nesta 

6-4-üa ficou constatado que os indion subordinados a C3 

P.I. uno fazem a ec=rnaçao, eu memo o trafico da mesma., 
'Sendo que a referida érva, nao partia de lá e sem da Aldeia' 
Dananal pertencente aos índios Guejejaras situada no Munid / 
pio de'Grajall ne marsens do Rio Injcitcdo e para melhor cselm. 
recimentee de todos, afirmo que houve realmente suspeita na/ 
Aldeia Porquinhos, Mas nada foi constatado, eftudo no pazeou 
de um equivoco, pois tenho vindo fiscalizando assiduamente, e 
ata' a preennte momento nada pude c;:mstatar a respeito da refe—
rida drosao 

Sao Luil, 3 de dezembro de 1974, 

ue ,7fe'  
Dariol do SeUsa Simoes. 

Chefe 0.3 ra. Perquinhes: 
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RELAT  rIO 

rrikeet  Poeto indígena. 

Penulnço 255 Indios 

Poind Krikati situade no Município de iliontes 11/ 

tos a 13 kms do mesmo e a 30 kms da cidade de Sítio Novo, no q51-

al sou lotado a 3 anos para prestaço de serviços em proteçac / 

aos índios, exercendo a chefia do referido, durante o neriode / 
já mencionado, posso afirmar que ata presente data nac exiete 
0.antis_de ervas, assim como no c5.(,e meu conhecimentes que g/ 
mesma ejá cultivada por oivilizado, bom, dizem que a 4 anos / . _ . .  	_ _ _ .  
antes que eu fosPe designado chefe deste P.I. existiu plantio / 
porju, e Sr. Vieira Jorge delegado J,e. cemarca de ImpeZutriz em/ 
diligencia equela localidade arranou e queimou alguns pU que/ 
ali existia!] na êpeca. Hoje sempre eparecem civilizades em bus/ 
ca, todavia torna-se inutil os fuma desejes pela inexistancia / 

.P4utos 
Recebendo oolicitaçao do n Federais para colabora 

çue no awunte em pauta, torna-se moessério que um ofício cejá 

expedido por esto drgne ao Delegado da Regia() para que tenha eu 
ut apeio na price.° desoes clementes infiltrantes no vício, outro 
soim cientifice-vos que o presídio a r&giao em que trabalho 

ney 	I
na. oferece a minima resistancia ae::; prisioneiros (enearcerados) ., 
locasiees de aneitecerem e no amanhecerem, tornando-no esperdiça 

I
des os meus esforços atÉ mesmo ínutil a comunicaçRo aos federais 

!:Seeto pez= os DOUB deolecnmentos g neosa cidade ternar-oc.a, dsf 
Ibaldi, pois nao oncentraro vestígio algum de comunicado. 

Mast_fiquem_certes_quo_ou_estou e estarei em / 
plena_disponibilidads_da_fin_a Pedéâeal, a ajuda-les no que se / 

¡terna: nacess&rié e estiver sôbre:.o meu alcance, creio que te / 
Inha correspendido no que diz respeito a solieitaça.o feita na re 
unia° do dia 2 do corrente, wereveieande a wrtunidade ec,staria 

,que tanaseem conecimentos de um azeunte que nZe foi aberaade /I 
na reunia°. 
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Justamente este oficio que esta especificado em li/ 

nhas deste rolat(Srie tambe5m ao delegado, fazer cumprirem e Esta 
tuto do Indio, o qual aprovado pclo Presidente da Republioad 
no 2011 eenteude existem parr.grafos que sao crimes contra a cU3,1 

tura índia-anal  vender ou dar bebide,s alconicas a índios eu abu 

snr da boa f6 e ignerancia do indio para fins lucrativos ou emi 
beneficio de si prJprio em viclaçZo aos sous direitos o costumes» 

A finalidade da minha elicitaçao é porque as autora  

dadas do Municipio pensam que es ,lis co Citadas Dor mim,iimpo 

dindo.es que vendam aos indica a bebida, querer que eles sejam 
~ respeitados, motivado per essas in.:;erditaçoes, no apoiam—me, 

pondo ca maiores obst;Scules quando os faço Qualquer solicita 

cm benefleit aos índios. 
Claro evidente que o delegado precisa saber que / 

elo 	unico rosponsavel na intervençae do quaisquer ocorrônoia / 
pertencente ao cedigo civil dentro da cidade., principalmente em 
rofcrEncia aos índios que cSe julg,r,des infanes, pois o meu locai 

de trabalhe â no posto, atâ a notiula chegar ao meu conhcciuctt,c 

es- indics.já esto comr2ãotemento "ebados e promovendo disturbics 

como fica o peste distante da cidsf!c o delegado suo esta fixado 
no centro da mesma deveria na residade estudaw meios do ceibir 
esses acontecimentos, tonando iria adida severa centra os civiL 
Usadas evitando que op mesmos vonem vender eu dar bebidas al/ 

oonicas aos indico. 

Estando assim esclw.ocide 02 fatos, nada tenho cul  

a dlut,r que en MQUO a090j0n-çç POM040 que elos c=pram às leia 1  

regidas no totatu do do Xndiel  MJ:2.cm cumprimento ao tatall dever/ 

o o cargo a mis confiado 4 trabatb,1r pelo z?,S1e e beneficio. da / 
comunidade, pela qual assumi a resensabílidade perante es mcuz 
superiores daTWAI. 

3 de dozr;mbro de 1974. 

Antmino Mrr.,lor Carvalho Sc.ut'Anz, 
Che2e (5,3 P. KrlIzz.t.t 
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RUATORIO 03/74 

Do: Ch. PI Cana Brnva 

Aos Sr. Dei. Rec. Ca. n1 

. Acalanto: Inoidenc-la de Naoonha (canais cativa) na 

área indfana. 

as 03012.74 

f  

Garhardt 

Ch. 	zi Brava , 
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O combato se mal: 

Er  tomos ao inteiro dirpor das autorà ,  para o rombnte de tamanho mal 

de new,a acnieacio noivilizaea". Essa 	ua obrigaçao no aponan deífun 

oien5rio dc cvrnc como, tamb&i, de cidnao que presa a sua ptria. 

Faremos o que estiver ao noopo alcance ic entento cumpre citar a esses 

dos nossos meios do aço. 

19 ) r1Mes arenas dois maior dc loccmoçu. 	ptf; e jumento. 9 ( nove ) al— 

CCU s-jo juricdicionadou ao rI, Cena Brava sondo que e mai:, distante est!: 

a 36 Ym, a 	i.ü prUimas a 9 Lm. 

29 ) EM caco de flaarante, havendo reay,Q oriminoca, nac te.cs condiçoes 

defons5vois. 

3e ) 	o h5 inctalçres para reter o faltes° ou faltosos. 

4g ) Em creio de transporte 1 Teleccia ivi1 de Barra do Cerda implica em 

altas dispores monet5rie. 

EM face a ecoes tra's nano, podemos obsc:rvar que nessa aço sor ã mlnima. 
Podemos constatar e co=i'loar de imediato. Por&:, no caco de flagrante 

( conformo fiem 2 ) temos ovo estnr prenrndoc para una reaçao violenta 

dos criminosos. 

A luta ser dura. For& estamos dispostes a onfront5—la no curpriroW:o 

de nossa d3vor de cidado. 

Sao Lufo, 03 co do7emrc de 1.574. 

f, 
Elomar Gerhare:t 

Chefe do rCeto Indle:a Cena Brava 

Berra do Cewdd — 
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HINISVIRIO DO tj,Z 
R3111)nrs:0 	Oi-ifIL *Do In IO.41 

• G. D0szo 

L,MLI 11.1223.1n.,prIn  

LCCU,a7,Nn1 O Posto I!:421.gon Flndro, esta localizado an ..4., 

nlarL:eun d.o rio .PilaCaro, a eus CO mt Cl In. 3162  entre ao cidarból  è 
* 

do S 	.f.;:à. o .11cm Jwdim# sondo mai,J proximo da primeira o wiza...,  
1' 4 J , 

040 La4 Latina* 
• 0 

DTTML LÂQQJ2 A troa 	Piadare$ esta cortada &.= 

rosto a Ce)sto pela BR.316 servindo de counteagâo pata os wunlel.. 
pio3-vir.2.n:2os, 4p É realmente um,granCe avio para •uma comanLc2.. 

do, tv.il 	caocra on nota do iffcozraguo* (estrada esta quo2  apznaz 
P. 	 0 

doo bsr.lolos proporcionados)  Vem tunbwi ariando problemas so,2ials 

na, in:Go3=eio do indio 6sna civili.ç:a57o3 polo contato de inliví- 
duos nSo preparados para mantel,  cw.ntoc oemulidado In treml), 

e 
s  A Q• : 	(-4,3 ootkpam a • "pr.7 

1.4wdarel+  cst0 diÉtribuldos ca, 3 (t) ti3.doiat23  qa 	ALD,. 

• rsA? ALD. Prpana, rilETA fAID. O 	 ri) as daas, 

fanadas p10 	iio GroL-53.Anr,s13 	 pc51:7;5 Tm.2-akus. ror.' lan 

dot-1,11a poptgagao dp .270 . (dasonteJ o tP,, tont.zà) 

ecoumID,Nr 

O Judio da ggrom Pindar(5, et,:s indlo ço no ou.ontra nnma 
fase bea ocmploz2.2 esg pvaieementOH-acittv:Is num processo do •t.,r24 

siçao2  nen ; índio primitivo e ...nwa (3á tetalr. 	:.:lteradO 

ga cjv.iliza. . 
Esta áituaço tas c= tis o A nalo v.os pouco vl' ,Ánan- 

do sua f,:;ultera pvimItivay sous rito:3 & too raticlazorita Qa 

trabalhldor 'rural* 
• te:1Qn:í3u.apeita ela O írldio CalLUO 

OW.CIVA eir.c.',N219. 	
. nr:+1 	ruyo a epaID  po.to:k 	o 

rt7 	podanon constata: a r,..)speit. da r3çorida dre:. 



PSS, 44-9, f 	/Zn? 

1,1111IngRIO DO x....?.rznicn 
rt,nmi‘ção 1\1ACIOTIAL 	INDIO ruE.,4.1 

çJø SLZ,, 

Do mmlnira ao temos p.-,:ontarn2o .ccmbater (Inalv; tipo :do 

conversa a rospoito da nociva p1antn5o0 -Como tadba nos preo- 
cupamos o bastante no combato do alxol tr22 apesar das adverti. , 
t(Sncas2  os barratseiros 	dOrx;)ro vedam ao Indloir 

01:1M1 DO ';Cs3T0c IMANOICCO L'UOttlr;.0 D:3 	r.V.,""" • ,•••••À 

E•,:)20ITTO: 170,08,1+6 

XMII.ÉIDADE: 303.639 Co. 	1G,rtaLIC.:à; 

tr'=0 r& MAI: 02 • 01 . 

e- wi,ho Luas W-1),;03 ,.;le li.c,",lemb:co do 15s/74. 

FiliVAZOISOO EUGSZa0 DOS SAri'fIl 
• CU. PI. PINDArà 



?ss.4S, f.24/221- 

, . 	, 

Zjrjrj-':',  C NUMMI,  

Darant2 toCe 0:33 nOriOitki o qual e::.tou ellerland'3 o rofcriao 
1:17,1 ouviltr.toi 	T --;oU trfiZetzo do riacodlo, ontre 

rionto Inec.7genal  apesar do pesquiza.:', olhar ou nelhor revistar as recáz.,s 

ecrraers,ar enn os Ind1.3oncis arespe::: 
AS' aldeias fiern dístÊntc:: do pcycaclos e os Indica no-nteen 

eontato cor o elemento branco, tav'e,z esto seja o nott-7o do* ainda ri2e 
evidenciado o u,30 da referida erva zutre os Inclic3.: 

Sao Luts Cia.) 03 de dosembro &.3 /974. • 

1 
- / 

/(- 
a'Orísi 	\:11TO 11U:TIZ 
// 
hefe do Posto Inellgoná-Canudal 

Seria 112.2 D:Xii (7i a cr 03. CrItO S O a Policia re,,dere,  
rc.-11.0 menos uiaa v1dtaacz Postos 1)3r scastre, 
ria 12 0.1f-t o ez-,mbe,te ao C r/S1.17 :3 e trafejo da macei-21a. 
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• '; 'T s•à ;;J, 

P5s.44-5, 	,2112-2;41  

ilrisztuco Do zrzalion. 

ru13DAç7Zo 11/u: ima, rp 

62 IP .1.1111,CIA 

'Pç) O r vntr'r".."1  C 	AS 

•tt 	 do Maranhao • 4,  
1.1tatrjell,....n, 10 134: 

90 r 
1 

"' 	 :3 O • 
.24 • 	 wale. 4~ ft* 

kraïto (na,) /r3riti) indi'acrin Arariia 

nst,-_,-,,c1), C arroravel 

Inestacim. Ararl.b(51a/Pi-C-trudri 

Cr.o cato (veredn) 

	

n 	rxtb,vrí1.1,'”NcIro.  p2 PI4:0  tzhz.S.,,ad• s 

,,,,,,, ç 	* • • • • r,21:45 	Cger•j.e..• Z.; è • • • 	* é • 	,  

ti 
* ‘seav**00420 t•Olii•••Q.Obe44 ,1.4 0 	Ove 	e•ae),(... 

..:iVti.9004004.4•0 ,à4•41/ ,,, **** 	1k 011 ot a, 	P021 	Iwn:alge.r.1•3 

••** e v ** ** ****•C••&Á •/ ó Ó.  
• 

o 	e! • 	• *. CC • • * 
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117.120 IITTI::724. 

re-, 	•,,•• 	 <, 3 

• 

L':,,`2L1"; r".;•3 e".0 .4.'"elzk.""1".4k,u;"' 	 • C.11) ri ':  O 



. eSS, 	f2211 Einist4rIc do interior 	
ÁM. . 	/,,441 

...rung° namo Do 117DI0 
Cr.* Delcsaci Rorl.onnl 

r:sco ISDIGN7A " GUAJAJAII4 

r52. 03/12/7,̀"a• 

EZLATCWO focando pessívois om 

uno atividades de 'índios no 

cultivo de maconha. 

L24, Doleenao da rol:roia. Pcdcral mo 2aranhMo. 

Tendo em vista avcssa 	 vcrbal para que apresem- 

tassomos relatdrio sObro a UniCade índ/Gena que ora cheCianos toado 

010 	
CJ, vista problc.zas do maconha, km nosso Estado&  inicienta nos i - 

dentificamos: 

w.7"CLIO ALV23 TLYARES#  maranhonse#  =soldo s. 12 de áru,o Co 1.932, 

• filho de cloZo Destoa Tevaren e Zarialsiírpie,41vds 2ava1es#  carteira 

• do identidade N2  269.546 LrwA.12,a, 	Chefe do P;Osto IndTcena 

G 134.ar2.11;X:s." 

o'ruto ora cm assunto fica situzdo no Eurliclpio da Barra/ 

do Corda 	ao do Ifaraultão o tem cob a cua jurizdirído 06 (sois)/ 

Anolus: Wo Pedro, ColOnia#  5J:rainha, Daixao do Peizo&  Jurarla e 

Dr4rr-Jirinhoz-, com um Total de C24 imdTzenazi. ÀS. sua sedo dista da el- 
. 

daJe do Larra :R.o Corda 56 :eirhY,Izanto. t ois) quilometres, atrav&I/ 

d'J rodovia owrogv-31; oc G= limites omttSo asnin definidcz: C3 

norte - DR-2260  so sul Elo.Crda, ao 'leste - Twras ao I=A. o / 

co oeste com 2orrno, ao di7Jrcen (UunicIpio d Grajaa). Referida 6-

rca é cortada eo cen.co -Jolo ro r=im em sentido °ante-lente. 

code fica citunda= direita e esquveda do nou'ion:do rio. 

A ãroa 4 aproximademene do 40::24"JZZÇ 

1:2 pausado podomoc informar, r.3uns ineics fOram omcontrados em, / 

cultivo do Ozws pr5s de macot}:,n#  qu:ntidedos çr aci2mento nra71 

awancadas inoinorri:is. Glacjmos oomproonder qua O oulUvo 

n2o tinha outro ubjetivo. u não ser usar quando por ocasiUo Ca 

czeou0o do sou ritos cetumeires. Pai= tentm que chesam ctá s= 



• até tauxie: a, usar como renédicu. j".:1-11t, Dr.trctanto poderios dizer do cã. 

. conciÔncia3  no temos nenh.u=ao1.-mação do qualquer indígena, co 

ta:,?? ed.tivanao ta erva 3m 	vG's C1112 0.2.f.:12 (1.0 1111/00tia'arAC2 

cenztas. OS.3 8, =temos tatlYém erl tileso prdprio colo daZ =unida - 

dez ind:rzenaz para quo possamor receber infor.aarfflest, ass.126 (1-a9 

C`.3t5. claro e ovidentoo que os r3:3200 i'adiouj stio coa-aCeedOrC3 "de 

CIU0 222:0 r. Z1ZLit1=CáZ O ellni'VO Cit, tal erva maldita* Entretanto aZ.o 

podozoc diz= o Garantir quo nro cristo I= pé de naconha plantado 

polo L2dio. 15.ãrea é gr:1 	ici1(5-nor, (=ninar roça, por Ima 

mz 2,5312 zczo 2ce=oz o quo rodemou no 2ontido de cumprir ce.2 a 

110 
determina-tão do Governo, 

PlIodazos caolarecza.,,  que conerol.vatce de ta droga, nIo 

ta Uca*  *Ida e qualquer poseC e3tr3nha• qno 5 encontrada cem auf,J1 

risaçZo lczal 5 identificada o solicitada, imediatenentz a se roti-

rar, 

9.v.mos cuzpeita dc a.lc,Puna Índion de alleicwi que ficam a marcam da / 

rodovia r.:7,..2262  onde rasca t'Cdn, espécie de gentel  onde tbáza rZo 

podonoc control= paradas de vlaturaz. Dez all , eirzcJl c?.istentes 

apemz Una 

 

et ã cob a juzicnr.o dte 	(.5.-....r.cotoir.22.e)0 as ou - 
• 

traz ficas, sob a' juriadiçao de P.L. "Orna Brava nas para o :r..'esso 

trabano do elilainaQ713 da icaciaa 	d.o subordimção did el. - 

doias dc.-;apareco dc 	ozquodo,.....os batida cr- qualquer ma," L 1. - 
(13±2,t3 Co =Zona da cztzada tuao tem tobvecisz por njzs v2a4 que 

ende raantomos =peita dc,vido aproz,Cazo)Zo dc pcsr..3a3 noiva, 

cluzive "hirsn (01)mm:tez choips de d2.re:1..toc e Lvangadoa tw.3s 

botcCo várica para £ora,). 

.11 im fiou boa claro T,;,,2‘,  o trnbalho jé, •7(:-.1 condo czecuteZo 

ror 	 roi:erçar3.o co t. csilentaOlo de 

fl.tambz';:s. rsclarecux que pode L-tooiitecer dc algun 

- que lavra 	trxras dIN.13119  cult1v= a ta* droga, Gela cor do / 

nosso corhocimontoo. vondez' .215".w. tra:r1cwata e t oco cer 

declarar que a erva fol. cultiRa pc:lo fndio. Ed,, taab621 caso da 

t.,;-.°C- iconte ao ser rrecoo  1 	deelrar.ar que a erra criji- 

• 



• 

e_41-, 30N-1- 

()rícino:ria dos Indica de Barra do Cordao  (luando N =lidado '1.5s) 

pzcza do ívnc:rnyals 	habâ,pau nas prozimidedw do 	in- 

dico-aro um,  orientados peles tralcautes cultivam-na ra vordorm 

:por bom pre,2o1,. Uss rZo intorerisa . a "pozaa gya jozcz nr UAI° e 

. Pira p dirjaniro qun recoboa fier12 importnto que Ossos Wan,entos 

csooltaCocci. puclessem chczar atá O comuns indíconas :Dam e. - , 
•  pontar o forneoedorp $(5 luzira tz!..'arienos r.s d.avides. 
1 
	

Seria des grande importU3ia a passacan do wzipc:; Ca P.P. 

gpolas nossas Unidade:4 principento nas slIotas das na.wous • - 
1.-.2260. pois pana dessas inveet.•:.flaa. podorZlo se enoontwew com ele.. ,• 

mentos que V. stlo ficbaCcz o,q 	o sabenos*1. rr;55.ezen., do ce.,tui- 

pese- pelomenos monseimentoo  i'414:,ial.a.leutox.  nos col?fortaric. bastou 

td vZ 	eess:ta nos et,tiritmer.:: mie apoiados para o com:Jate 22.-- 

tomos e extorno, 

A introduçrSo ebebidwz eacoolicw entoe os Indios á outra 

coisa que nos. preocupa e que tru';?,to tremi:tio nos dá pois a maior / 

r,,arte: do comerciantesnZ.o ollee.tee a lei do proibiçno e ei PL 

Ca 

• 	 col-tora •••••• coibiça), costari..cnon de usa bea ar.:sistUcia neste 

sorrticlo 

Ao ilnalinarmos o prescute queremos dei= bcz.. claro que o 

-410 	contigo do p2.-olbir.esz.3') c-eAtive 	 1,5zea írolf.sena ecrã / 

continunCo e cora com rmi.s riu)r embewa IloS £"alte oquipanaztos c 

possoca babiLtIo =In farcrwas 	qucr.to  estUer C.c.n.tro (2_2 

,L."J n0J211111Cnat.Witi 

Atenriosemento ,,,) 

-(7..-?:P'7  „„„„........,„,,,,,.................................. •.„,..., •••••••••••‘•••••• •••~1112~9CI.,  

-------. T.A1MRE3 • 
a. 	'-eaL_' 

• 
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FUNDAÇÃO NACIONAL ,:.)0 INDIO - FUNAI 

natestrA o Poio 	 t4  

011ittrAt 

x*.nrs?iricAço 
caa:4r-' :AL likoo 

12tyv--.4:.,v9 3   

r-inTe.7o 
ICZIOWareral 

I 1)1T 	" " 

T) •Pre * 

Arr7.4 

r22ac 	::lz:-:!1- 

112 

 

C43i43 

rt 

sNé 

o ~ 
.1.:<044 	 51,-,̂-•$•••10 

/1,1' 

	

bmet.N.orasanapo 	 Pn.,...1.04014411,fs: 	 411410tioaaffilikalralbilLs 

'VT;":0 1:4 trÀ0 



MINISTÉRIO DO II1TEP.IOR f55.443, .11  3/.t21'' 

FUNDAÇÃO NACIONAL. `i,)0 INDO - FUNAI 

A -J-,:, Art-,:=To 	rAcbTA 

I Ar':.."11‘4 	 2=2 

CouZorzo w1101.-Inco tIo rinno Orei Dclocado,: da •• 

tC2a0 ccaticfmgE Co levar no oonocinoifi;o* 

^,wo 	ÇM clfcpa,r..o ti Jtroa & IJ LiO r.orontol 

'o (13 ri VicrJ c„„ ,e 	ao .1243.4 o outrap civ.° 

17,CI 
.0 , 

G roa* rknottt,icimr4 ez'‘;a .t.ocr.'..lido cearcann 

rcita ao Ulo noarl'A o oarx0o2da 03 Rio onjoitarloo A 24 Ena * 

oid,ao do 0.1-n4,:m9 2.1c,:%;10 DD:e ,..ra 	Co 	c. 

tz,:,.-.7.00 Dcva,LcjtC. v.:24cr1o f teCr4 r.3:2,ocr do ano. EMto 
rwp 

3 r.U,'.r.-Ina cdbon15..r.r3.no a ariano 2.?e,1•9 c000 C5.120,rciulnneino: 

234 	t.-,rs 43 Prri".43:1C,C3 Ja.a02.a 

DACUraZIMI mat,  4C3 t) 	tv* 4,,N) 

1.3 
-041•4nW 	' 	- 

ri^,1-1,k7 779 	
04,4 

Orn4,41 4,00 	.in732.0c, 174 VarL)  az 

110 cç10 C13 	r"!') 1O, C:::tá' a iwozcato 

tlat30  t-Ivecon irconclado 	 3 (troo) vonfi:J 

Ge=1.1.dadoa 1.2.04mxtzon Itt 0IUE 	zttx,,tar....*Jo ui° * 
. 

'rofm!,  	 do elta,Jo- 1-.).voi...7.1.2to2. ,poie 0 
	2  

nvino ic 	orlo:ata:2 o. w...,..a,..,,,,i.o.22ealienr.an  cof.7r.:221Csriace 

014,21.tir:: a ro 	4. .  jlf'o',-r: 	 ••)• "1,   
• 

A letdoia rrIAITIL''' " czta ,2.coall,r.-iln a rarcc:3. 

ervo=14,-w...ozo 3;1 	ao 

norma 1.Jara potirowb:,4'00c r2,,m:92o 	 fte 

0, v:112,01,2 	 ina2-cor-21 qn-mclo 

spegzdo r.,-20.lecto 	 toda 

Otr'±‘,.'.7„.:,„.- i.t,"Jo cita AlCc:t.,...rwev,:,,?,A-,:p. 	 nnr,12,c.lc 

preablgno itz.zoo civ.) r.,,,cruran* 
• 

41,1 

(7',o & ,Doc-,.;, 	c) 	 cc.. 2 

t-:#141.a 	 C Ablein. &d.o 
s, 

••••es, 
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FUNDAÇÃO NACIONAL :)0 INDO -FUNAI Plop 02 

Cun CTZZ1 (112.2 	 C: 	y 
^s~ 

menton 04) cauc2o o flr,erair;r.ejw,o Co atoo nno ,nociton pola iI 

tra.voci voltroco oca 0:3 C::,C_'c?3 	r02.101C4 rocloz:2„o. cjuaa 

—ia cntrocuo anxtf,,Qo (lu° contirzuar 7,0 cultivrrido 

cjzlou ro.farotnato onnentio.1.—nc era 	ati.tr.Uculon cenir.ízt:4 
r. 

=eiva 	 Ca.-1 V (4. 	 • ;•.•,i..¡J• 	 cs4.,Co o 	e out.4:44tia 1:# 

2ow.1 v1-ta a nulo:1.a cortunicl..ado,> 

UonClo CP,3 a vazo tenho rit:;:m o Irccricato nonoz.ltoo  C:1D— 

CWOVC-ZnUo 

ILI" 03 `1740. 
-11 

aLT t) ,JOUSA 

DO 

 

CjU3 	 •.-r„„„ ;•! .,.•b*.)  
4,44.• 
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• nunr.cto ITACIO7/11.4 DO MIO 
	 esS-44-43, 	35- /XX?' 

Posto inals•eng. Goirernador 

3e$4- Pedro dos jantc.s 

LadALIZAÇZO.: Auarante 13 Na. 

Di r,LPT.OS,1 253 

Nr2 imo 	•I',111.1; ix2: 53 

objetivo', valioso e sirm 

vo vara a socicdade nacional o 0. 1)aie .no trÊfiào de entorpe=t:,, 

desejando colaborar °ou -o; „POLICIA ymnut no currinle.nto Co mcsr:..51, 

dbnixo transcrevo um:cesúmo aa t52a indígena jurisdicionncla à SU.Tia 

situaço da ncsna, 	aces )  opiniao a respeito da  

conc• laliza(.15o da:rancor:ria 	‘Ï.rativa, telos licndoG nein Poi 

eia local enn 	rti1aQ 	CC,NAjt17:: t-a ic 	do Piãs-to no cr,:r,ba,:'-e,,  

, . 
-preu!, 	a 	e outr.= 	 C,j; 

' 
	 A 4 	 Cofir_lti-r,r2nbzit4 desde r.,„.no.:12z) 

	

POSTO nue:1211A G:-i•SlEpt,r,OL., intocra o 	 $1 
1......,....—• ,......,I,Jt.:-....,Ir..1 Cr,. nne---- 

	

. 	. 	. •, 	, • 	. 
rUTTATo  levn.0 ao indiÓ scupro• o•-.:1Q*.!3.••:•.-r,, visr;odo integra-10 c:L.,-..,-'. 

,. 

	

'41.C.1 sociedade nact...mal. 	.1..k.,3to. ir,',.m.p,-.3 Indige-ála e . etr.';0 CM 'P'''- '-- 
.. . 	 ., . 	 . 

‘.`312.t.Ckbri 5  O 

 

Ir 'J.o ótltivavo. :., T, '". , . CC:r.1() p'.•:- .-.i.;,3 intcf.,;:,:vantes‘ da sua C111.-z 

	

.. 	... 	.. 	. 	 . 	. . 	 . 	. . 	 . . 	 , -.., 	 ,..., ...0, 	..,.... 	,...... 	 .0,..  
:, ::.. •-• e recli.,! alo esp eel.i. leo 	- 	0,; .1 n„,..„ eorra...,-lene.,,-.0.,.::: (.1 	trat„,-..,  pua 	..,,,.....t.... 	 ..- 

• • iritestinn, nunca =o vicio genilizndc. no' fonte elo roa 

usufruto prpicil  descoriecendo 	consouinte o seu 

.e onscriwn:to procura nc1a nosssecie.-.',a0o, a vs1 tru na' 

uu vleio Jeplorvtl que woutani.r.:: e marsinnlizn a 

C.)rincdzalo Co ,Suoble.w.„ •c•c-,4 

1:11 ci..-.zt.l.',7a 	Drocurar 	or. ac,„ 	o pc.:1-.5.,go cya.: 	 - 

stry...r.,n-Ao era sc.5 	cr..10 

ece cair 	 civi:lir.O.C.i.");',1 	trar. 1.2  

OnstInn, at*cav,...'..'J de usrs,/,''-ivercony 	A nro.....-IvInio G 	nau 

	

itou bel tal culto,  tao:::àtnti cIa 	aè....nasidado 	1acior1;:lio 



elenontar cu=oenna,.). 
	 f$444, 36 / 

Ner,CO''assin, atravtos de constntcs pron= 

wãos o traha1ho de corcientizaçae, fonon arrancando e queinandol' 

ou nen da erva existente ri 	oeíran e roças don 	 - 

ro cue 	receu relutando 	pabte Co inio, nas aos noucos 

nossO trabaÃlo. chegou- ao pon/c/J desejado; livrar a•comlnid0 

uno rotineiro da mesma, 
leía ajudando o trábalh:de Che=rJo 

, 	• 	• 

de PoGto existe ui prquono (r,.1po que . fiscaliza as•ati7ídadou dós 

índios e outras pliatIcan 	o, o Cli,Ws se const,ata 6'nue 

nowlen sSo unanimes 	infar ,fw.o a citada erva doi= de 

urna conotanto tos hOiton doU• índios, e se es nesuos a tivern 

um percentual mínino eue nlohega a „sor compromet0do, connV--

'rano-se que o nesmo. estAn cstázie.culturdi trani4r.L',. ri 

enteridedo portanto ntítJ (1J,z dscínr.)es toroadas a scarrn'une-'' 

o ' TCtifC  
r 

m,N... 4  roa ficn exatamente a 4  

Ci-l.do de Amorante-Via. tendo wn, locol .IzaeSo corca 

de locatários civilizaGst ,op quats‘tcu:na araticulturl nua 

	

de nobrevIvôteinnas que 	nrlantn e comere/alizao. 

fato er,i-)rovaeo 01 e 	- .W0ar,r,  A 	'ContUdo9  • 

e=enos ditar nonas eotornidós te2 álguem 

	

n,o lugar duneminado 	Zje adjacenclas. assim 0— - 

junn lugares perte do krai. tem-no con3provado 

a uma ro.P,...ii„no de difícil ncessoi 
e , prircipaimente no per.J.ne,o inorneso.eunnde as .cstradaá eican 

tran:vItavoin. Contuol  o trAf', o de ca -InWles no poro de 
o 	 o 	 • 	o 

a 0a.',:,:,ubro e ' mito 	 a epdca que ou nreva -eis 

ficantes nirculan.en 	 to(:ou osl 
, 	• 

recanton notadanente co-1 	r vnela do ul 110. 	Os 

• 	CAVVIOS mais.caractorInticsSo Co grupo iIPIV" ou, 

fletidos conhecidøs.  melas c,ehilás grJ.stas a coutaf  co - •• 

ce nansar per ujelto inofevivo cujo pano evidencia :ám2.t.a .p.A2 2 

nunr, ncnrtrn,̂, er) tódos 	 atrán da erva*nara 
,,•,, 

c'für. pia conn 	 dinheiro nao sparoeN prorer, 
, 

,CC5 àtól4141.# 1,  

2 
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do onar ati'm,Ida do ned4n. 

, 
• 

	

O plantio ó' =pro feito na 	(culta 

la rata5, p.ceiros da roças, 	to do aneíra.rutiva nor 

causa Oe alguns,cas-.)s de apr,,,Jcnsão feita 	Policia Federal 

nas áreas' adjacenten. ,Os 1ïiviãio 	plant a e:evn senrír 

prUoreniinbolro, contuaoi- G nes= tam!.)4 acaitau oanfocces 

tecidosl'utewilto2 &;Ast.1. 1  etc.. de-:..de nuc o pruten2o 

rIto v'mha delnt-lo 1.-hr cau3a da rcrJcro-7(:'tvel trar. 

rrr" iOWT3 	3TO riMAPt.C.A=Y.t. 
••••••• 

Apess2.de não termos Instruç3es defini r; 

das'atravs do wrnas dóscrivas wn:ndas polo Dapci'.1=entl e0 

roliCia Vedora', toms em p:...'tie.1-onçSo cenáunt à Policia local 

envidado'o má7,,:ino do c3for0 naz,a tryitr.w a cr.r. 	o Tyrdl1fer7,.çe.) 

ap trar4rantos o pit-.Intaio:rorJi.' 	./.ones nareccran 

to Inligern individuos 	da grr20  acreditano ter ol; 

n-k,n1r—Gs 

tor no •nomento*em cue 1e e'ca na aldeia e o encary 	ao iT 

logo de policia lo1 	i 	 eliste 

ca.espec4.r4c, cndo 	 ary.2.nasU donortnento nrn•g 

rio da prefeitura lnnal paà.' o devido r1r:1* Er.1 todós cv.2, C=. 

410 	 MO tão tínhamSç orien.',;açao 	co priceder com o infrJt-)r1  

nas' advertiaelos seve=onto e raspavanos a cabeça do 

todo que evidencia una 	muito grave na reío ar:biont. 

rei cc,1,-s• a crientaçao 	r-Jetivn deste Denarta-lono da Polici's:. 

refl=lv or.22o3 quo.a co ao nlantio e conercializwro üa 
. • . 

ervz-1 	 objetvc r 	ace do neditlad nnis concretns 

ren efetivadas a partir de 	Tle (St'prender O inf,,Itor o' 

,:nex:,:irâ.ar a este Departantcp, e,r.do lhe será -1putaCx,  o devic; 

Mer-as.C. +ie.:a- 

 

' "anado te= una Darticipao - 

 

e e".iceri • .)enp=ta nosa,nogurna notmai em &teicí.  

tuçoc, gostwíalos qo cric Dcuartaonto nos c io 

oriassoa 2.1op,..n< porte do 	-, a ca1 	ri 1.12 7  
. 	. 

tràbàlho 	 aos traci.2:!:als o 
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doras e outras necescidadcsi.irenentes, dec=ents do nos= 

báihot  porçue em nulton encc,3 frr.rjlantes nao po(lemos 

nale.vras, noceznitando por w)nceg,linto do una 

visando atitr.slr o 4DjetI7o neritao em dever eunprido. 

CevtDs do:to=J 1evcc10 a 1f.Sa. uraa. v.Inz,  

procisn (3c) pr:Nblena Cn pl.antlo c ecuorc4nlirac 	Ca ti  eann.bis' 

4k:Wva,',..nntecipamos es prétestos de estima e considera. 

, 	JoA'Podro d 
Chefe% P.I. • Governador 

• 
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1')WT•)"": 	 b..•‘; 	" 

1‘. DAI 	 It's;D:fo 
PT 

(1? 	 ASCTIONAL 

RnLATÓ 	1. O 

AS,VNTn: COMMICAÇÃO DE OCORRÊVCIAS 
o f •  

iSflT ')k CII1VE 

ndr-re 	 can 'TTIP ndiniiistrnr:gn 	 e - 
f!- '^ • 	r Delerncia .kegi4'nr,1 	ncorrneiz” r. rr:- 	n-. 
r -srr 	n 	c- ou servidnres, 	r—rtunidnde cn-lunioD n í. 
-ur 	-e vr- icantecn nn ri \-rnribrjn nor 

Fundarão,Njore:e 	Lunjj.:  cho'c 	"27 
luce 	'o--rrn,  at,..--ndento lefrfron ('-o ri Lrn.1---ior, e 
did 	urci!)ritrozo,  chefe do PI Xncica Torto. 

^,; referi'; funcinr:i_es em e - unto vrn nrntion 
-urrins 	nrr1^- de 	 da 	 • r-1 

I n .1 	 ind -í-ern do re ç.1c 	cu'as c- rr-e - 
le-'. 	-;o,mintrs, n1A,1 de nutrr- n.ritericres, 	c") 

lç...* 1 ---- 	'e -e4(--,1,-r o '- kr..-1 -7-e(l'r .i2o-  inerl 1:-. - 
. ,I 	• 	1,. 	.,-) 	-,..-. yr  ,T nr r , T.  • " ' 's Joh'.  .; :,*  C( 1 :---)nio P ''' r' . 1-; 

f-'-' 	-' --i.rirre .i-'.:'.nn 	d- errr  -ue .:(., nncori r- 
---,',1. .: -n i 	n 	1-,j,-) -(,.1",ir. ,  Antrirsr non,  rue il('.' 

luene' ,.,: ,  -e-I.;)- dni'; nrin24..rns. '.,'et.rs, cf—,  
T--'- (--.'l --= de ';'—i-.-. 

;,-, no,Ten'Irn outro cro ve.'io nennto= 1- 	•-, 
'.:-.-:..a 4.-, -;- - 'n c-Y- particinão dn ::;rnlior V:I.r.lo C.Indd,  -.,-, 	,-- 

, 	- 	. —Ir r' " "- reice Tnrtn,  01 ruais altn horr da noite f-;:'.--.' 
 

'----i'- - 	-:"1"-'ic-,.. 

	

:"IA4tn o-- rt,i-idndo -.rh-lv-1-1e e-,, '-;ão 1,1112 n s2rviçns 	•,,• 

....o atrn -lendo unmrdcm do.-,orvie,r e dn D. -ur 
- r;-. to - -r err, -r .:- -ntr -;ebre um f",rupe de irdirs 

nn _unjo' 	--) T  

Q--1-; nri-,: --,- 	(H- in lrn  •le dezenbro, runndo -1 ,-  r 	- 

-r'ir:::nnr •,?. -.-c- 1 --  C(v:.1 a nnilcin Vedor21 on 
ni ri 4  ^ , ' • 	 ^.11-' fln 11 Ar,r4  nin, renlizou-co una f'- ti 3-non - 
,-..-H. 	'',- f- )i-, ci--; 1 j:;;a1r2 vi.-inhos e alguns foran'. 
ir '-, • - 	• -,, n na-uen--, 1-te•linOes. 

nr.rtin d 	r.dente 

	

narn os corviCailn-  e 	 n 
• '• 

eljudt'' 

•••1 

'"- 

r 	- 	 nnr ou r r.r -r 
ur d- 9'n12n. rue manjsfe:- .4in 

d:N 	 ::er 	o 
-.- • 

e 	 _ 

sni r..uterío c?.) "*t.,) e 1 
u- nrcblroa social que grnativ lento 
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Pli-Ite dn-ta litun*, cn:n mia intrrerf=;neia »,' :•11-,-1 pri 
a rl 	dr rv.1 	r ,-,11trf, 	casns desn natureza, ei vi -, 1 -.,. 	'., ,--f.r1;i) 
sunortgvel, :ni visqnntnneatr,  drlenEldo nein nrnillort 	-  intn fu 
niz ellefe an ri Janranl, ene como :;(-Inro vive foro :• -.: 	

'' 	7.nitibdow ,•,r -1-,. a 171.-1,rrictr 	(.."1 moi tenha c".-.' -cilicIlto, n"•:::- In,  • 1,,  sc ari;-- 
va çlr .,-.Jcsnm peln 2_1: Ar...j..,:j.„.. em 1,2V12/711- nara o :."I An — en Tort,' 
onde t.  c -- rito dos encontros. 

rniider-Andri o clima que se encontra esta -Sre.: col 
eia 1" a3snnte,cblunico a '1. ri. para tomada de conheciAn-tfle ravi,i; 

dencia, hc n'. como so3.ícitar-o afaqtamento definitivo dl referiin at^n 1 
dente, lotn.da neste PI e aos índios uma advert(1;ncia séria de,Yião 	a 

,participação nestes atos. 

Sãn ',ui.), janeiro de 1975 

*• 
2tAwer iheiXeírzfomes 

Aux. lée. Ilida. "I" 
Ch, Polnd "Analbola" 

• 
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17):•Jlos:c:o. aa St De:Inaela •Per:ibnal 

tír. Diretor de DOO 

EneallInNado ejy)ta dn ralatjrio 

Atnoior;a7aente.-2  

•12iÚrj.0 Lovy 

Dol.Reoiv'll 7a. 	* 

7 	, 

P5;. 44.g, f-4-1 /217- 

iy<43- 	t, i...  Notou]. S;giloso -è.,.. 
Em0,_ , Al I .16-  P.  

% 

\01'.  

znemmta,landf; a V.St copla do r,-.1tgrio Ç:k) 
cilre do rosto IaJlaena AraribçSia, datrldo de jouvre c 1975f  
Infor-andz,  e f....1gerlae.o 	sormints $ 

a permprnnmn dn 	Zrm,-g:, Finto 4nn5g2  m 
indfgena,& 	niaa confeme j,7. rei ecnztatte,0 PGr 
fcrmaçUs c agora confirmelo o - ';gs do pre:eute. 
trio; 

á a Ateudeuto de Etlfermngnm Marinee Sabino Bo,errR, itf) 

sa den.bem no FI Cuncla, por inso pediu e foi trnagigt 
rlda para o rI 	 onde vem contrariando 	as 
norac de trabalhe do -Chefe dg Posto; 

o servidor 

tem do~penhnde a ena• funt7Ro, nas, tuebna saiu/ 
das normac e se juntou CW 05 0121-X0Si en plgtiCatS qUe 
feral os princíp1n7s que rege], a adinistraçgo ta Pu 

2. 	 A fim 13n dnr (na opwtanidad4 
trator de peno-a jovem, aurimos SCV.4M 03 vi.rvièrer, jnrs'e" 
Pinte Munizy Nio (2adida Uarint Daltrozo tM1iSnblt 
Ben=ar, transferidos para anà entra Ddlegaela Regtonnl. 

Talvgçp: una ii4Jvirtentz.tç:o2  6.jud,.N 
responeabilidade aos MC.XJ.C3., 

— 

• 

.17 

Mario Candido Murlei Daltrozoi  e o (11.1G 

- # 

e 

tvIINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
6.A D. R. 
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C:. 11(2 0/C:rr/r7
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ri"W-50
k  '

''"(1)11 
- ?"1 , 

4:: 
1 

D1ado da 62 Delegacia Rejlonal 

br. Drntcr Co DOO 

Encnminllando cjd4R de rola trio 

15.01.75 

• 
1. Ennamtn'laad:; a V.Sa ezSpía do relatc.)ri do 
.0.,afe do Poste Ind:tgena Araribia, datado de jaaeíró de 1975, 
inter:nado e sugerindo o seguinte : 

a permancnoia do servidor  Jorge Finto Munizl  no Poto 

Iadgena, e mini.na, ec,nformc ja fci constatado por 

fermaçoes e agora confirme° atraves do pr, scr.te 
0 

torio; 

/ 

I i 

a Atendeate de Znfermagem Earinc,-)abinç 	r r a rito 
co deu bem no FI Canela, por isso pedià e foi trawira 
rida.  para o PI Arar5.bjia2  onde vim coatrariando 	QS 

• 	normas de trabalho do Cdefe do Posto; 

o servidor__Caido Murl,elPaltrozo, (r: o que me-

lhor tem deseapeahado a sua filaÇão g.  mas, tur.kgzi saiu' 
das normas e se juntou cen os outros]  ea prticas que 
ferem os princfpies que rega a admimistraçgo da Fu - 
nai. 

2. A fira do br urla oportunidade,. fro3 se I  
tratar de .=pessoal jnVeng  suceri=s sejam 03 SfIrvidorce Jorge' 
Pinto Munis, MÉrio*Cndido uii Daltrozo e Mrirlucs Sablno 't 
Bezerra, transferidos para uma outra Daleacia Regional. 

Talvez Uma mJvimentaçoe  ajude incutlr 
is responsabilidade aos meaLLcs. 

Ateaciosanonte, 

----- ' i  •-"---1:-Ax  N, tl,.: 	4  
I 	

' 
Pi TC 	4,‘ U til $ 4 5 '• 
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Diante desta. situação, com uma interferencia de:min3la 
a flui e evitar outros casos dessa- natureza, em vista de jest.,,x:', 
sunort(_vel, fui violentamente desacatado peln senhor Jorre Pinto 1 
niz, chefP do PI Canudal, oue como sempre vive fora de sua 	dft.Iwfic  
sem -rue a Delegacia :egional tenha conhecimento, novamente se acha-
va de ,-,ssacom pelo PI ArariJoia em' 18/12/74. para o PI Angico Torto' 
onde é o ponto dos encontros. 

Considerando o clima que se encontra esta area com referen 
cia ar assunto,cbmunico a V.Ja. para tomada de conhecimento e provi4 
dencial  bem como solicitar o aftomento definitivo da referida aten 

,dente, lotada neste PI e aas índios uma advertêicia séria devido a 
participação nestes atos. 

São Luís, janeiro de l75 

f N(15,,t4x% 

cetkr" 
Quper o JLlccecJo e r2-f' 1 C 1; 

Aux. ióc. Lnd. "I" • 
Ch, Polnd 

- 



, /2 

, 

p55.4-4-9, kb-  1240- 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
— FUNAI — 

Brasília - DF. 

OF. N2 	/DGO 	 Em 15.01.75. 

Do 	 Diretor do Departamento Geral de OperaçEies 

Ao 	 Sr. Presidente da Fundação Nacional do índio 

Assunto 	Oficio Confidencial • 

à 
I 	V"'•• 	x. 

• c9stnarth de (.1(roz7-,  Olireira 
PRES 1 DEIN 

Para conhecimento de V.E 2. estamos en 

caminhando o oficio n 04/74 de 31.12.74 -. Confidencial do Sr. De 

legado da 62 Delegacia Regional.. 

Ao ensejo apresentamos a V.Ex2 nossos 

sinceros cumprimentos. 
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O 1 A gILVA JOÃO CRIS(52-1 
Di-sfnr 

BrasIlia, 06 de fevereiro de 1975. 

FUNDAÇÃO NACIONAL Db ÍNDIO 
Dope Gorai do OPwaçõas 

• 

?55 4491  f.49 / 22-7/ 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO íNDIO - FUNAI 

• 

INSTRUÇÃO TECNICA DE PESSOAL C)) /75/DOO  

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO GERAL DE 

OPERAÇõES da FUNAI, no uso das atribuiçães que lhe 	confere 

o Regimento do DOO, e o disposto na Portaria 105/N, de 13 de 

fevereiro de 1973, 

R ESOL V 

• 

Punir com dez dias de suspensão 	a 

Atendente de Enfermagem MARLUCE SABINO BEZERRA, os 	Auxilia 

res Tácnicos de Indigenismo JORGE PINTO MUNIZ e MÁRIO CANDI 

DO MURICI DALTROZO, todos lotados na 6-@. Delegacia Regional, 

por comportamento inconveniente no Posto Indigena Araribáia/ 

6a.,,DR, conforme relatário apresentado pelo Delegado daquelà 

U idade. 

JCS/eam 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUND4ÇÃO'''NtiCI- ONAt DO-ÍN 010 
1/A(2,,kt) 03,N( j( 5pLyx,À 

— FUNAI — 

 

• 

Protte• eiaiáo 044. W." 	 -52:r 
n 	 ia ;— DF. 

Em 	07.02.75. OF. N° /1/1.) /DGO 

     

     

Ao 

Assunto 

Diretor do Departamento Ger-W1 de OperaçíSes 

Sr. Delegado da 6° Delegacia Regional da FUNAI 

Encaminha Instrução Técnica de Pessoal 

Para os devidos fins estamos encami 

nhando a essa DR o original e 3 cópias da Instrução Técnica 	de 

Pessoal nQ 1/75/DGO, em que pune por 10 dias os servidores: 

1. MARLUCE SABINO'BEZERRA 
e. 

2. JORGE PINTOSUNIZ 

3. , MÁRIO CÂNDIDO MÚRICI DALTROZO 

Na oportunidade apresentamos a V.Sa. 

elevada estima e apreço. 

FUNDAÇÃO NA1:-)NAL DO ÍNDIO 
Dept.°  Ge ai de Opa- ações 

JOÃO ORISÓST 	A SILVA 
Diretor 

CAR/enc 
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P55.4490 f• 5-1/21/1  

FUNDÀÇÃO NACIONAL DO INDIO 

0/2S13 COIVIDLNCIAL 

Go /6A DR 
	

13 	02 	75 . REF. . RD. 28/DO DE 05.02. 

VG 	SOLICITAMOS 03SÉQUI O AGUARDAR IDA DO SR MA LT OU ALUI° 11  

LEV.V1 A BS:3 PT S 'VIAÇÃO DO •AUX. TÉC. InDIG. MÉRI O C A.DIDM O Prd"RICI 

'IPLTflOzO SERAH ESCLARECIDA P O XAJOR ALIF 10 A o ER. DIRZ.TCR I 

DO 	DG° FESS OALME4E VG-1  A FIM DE . QUE ESTA DR Ws.; GEBA 	\',S TílUÇ OES 

Dar INITIVAS PT SDS 6 DR/S12 

Paro 4. it A. 



ps5,44-9/  
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

1,11NDAÇA-0 NACIONAL DO ÍNDIO 

JIR.DGQ/BSB . CONFIDENCIAL 

6//a5- DR de 13.02.75 REF. RD. 278/DGO DE 05.02.75 VG INFORWMOS 

QUE AUX. TU. INDIG. 'JORGE PINTO MUNIZ DECLAROU CONCORDAR SUA I 

rtANSFLNCIA PARA PI CRAU SEM eNUS FUNAI PT AGUARDAMOS ///// 

INSTRUÇtES PT SDS 6â DR/SLZ. 

Para Arquivo Expedidor - Geral 



/DG() 
	

Em 18/2/75 

Diretor do Departamento Geral de Operaçoes 

t55-41-5, /-53/2,11• 
MINISTÉRIO Dc INTERIOR 	 COFEJ'ENC, 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 

Brasília - DF. 

Ao 	 Exmo. Sr. Presidente da FUNAI 

Assunto 	Encaminha OF./CONF/75/62  DR 

Encaminho a V.Excia., o Oficio n2 	04/ 

CONF/75, da 62 DR, narrando fatos que envolvem os 	individuos 

JOSÉ TÉNTEHARA e OCRE GAVIÃO e as providencias tomadas 	pelo 

titular daquela Unidade Administrativa. 

Ao ensejo reitero a V.Excia. protestos 

de consideraçao e apreço. 

.FUNDAÇÃO NAC:ONAL DO NEMO 
Dept: Gerai do Oporaçõso 

-------''-''', 
r, 

 ......— ..  -- 

..... 	 4. 

-------
_. 	

JOÃO GRIS ó ZitahrD/N 6ILVA —"— 
Diretor 

)\ 

L. 

JCS/eam. 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — 

6. Delegacia Regional 

(3.5 _ 449, 4, 5-4-/.2,21• 

Of.r11.1  04/CONF/75 

Do Delegado da 6n Delegacia Regional 

Ao Sr. Diretor do DGO 

Assunto Comunicação  

São Luís-Ma. 

Em, 14..02.75 

ider Ç--,,‘. 	• 

, .,...aNs Y 1, '"4, ,,,A.• 	'5+ t' 
.: 

O assunto que vamos relatar atrav6's deste, não 

poderlamos 	com brevidade, ainda que usando de objetivi& 

de e clareza, dal porque contamos com a campreensJo• de 

Os documentos que anexamos a este sao provas' 
irrefutElveis do que abaixo,elatams 

	

1. 	Em 06.14, ainda na gesto do Uajor All.aio g 

Levay, es:ca DR atravet, do radio nc 2342/DGO. g 

assinado pelo Diretor substltuto desse órgão, recebeu a segu4 nte 

oiicitaço:'1 •fim* restabelecer verdade sobre Indio - Tenetehara 

que se diz cacique urubu e gavL-lo2  solicito obter declaraç3es 

nadas, testemunhas comprobarias quais aldeias sob sua chefia". 

Sobre •este assunto estamos àuntando as deelarp-, 

ções solicitadas, prestadaS,  a nosso pedido pelos Senhores João' 

Fernandes Moreira e Bento Vieira, 

to Indígena Alto Turiaçu ou. seja, • • 	0 	 area onde se encontram local!,a 

este, Chefe Substituto do Pos-
. 

zados os Inios urubu. 

	

2. 	 C=.z.) 6 do vosso conhecimento, o senhor Jes6 

Tenetehara de 11=2: muito, vem causando problemas sa Funai, 
palmente depois do seu: afastamento da chefia da Casa do índio, 1  

causando embaraços 'a adminístração da Ertn 1,1ry Vieira da Ellva 

responsavel pela chéfia da Casa do indio. Diga-se a bem da vore, 
de, z:ealizando z:.xcelente trabldo com sua dedicação que supera 

- e„ as aossas expectativas, enfrentando com galhardia as crika.cas 
sl,estrutivas do Sr. Jose len,etehara, chegando ao ponto de penej`x 
Zi 



MINISTÉRIO DO INTERIOR ess.4+9, f. 12-01  

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
fls.2 

na Casa dó índio durante a aue&acia da Srtç,  Mary Vieira da 

Silva, destruindo o trabalho da mesma, inclusive insuflando' 
e os indios contra esta, dizendo ate que vai voltar a chefia t 

da Casa do IndiolL conforme_;Esmessa do Exms2. Sr. PI'esidentet 
da Funail  apesar das enárgicas adverancias feitas ao Sr. t 
Jos. Tenetehara pelo Delegado anterior, Major Alípio Levay.t 
E ainda ha atual administração fomos informados atra'sgs'-.  da 
Srtz,  Mary Vieira da Silva que o Sr. Jos5 Tenetehara continua 
repetindo o mesmo comportamento, embora tenhamos advertido 2  
recentemente. 

.). 	 m 	m Em eados do c'J passado esta Delegacia rece- 
beu um telefona do Sr. Comandante do 2kQ BC  

sediado nesta Capital, solicitzndo a presença do Sr. Alípiot 
Levay:  naquele Batalhão a fim de prestar esclarecimento so - 
bre uma dentIncia formulada pelo índio Core Gavião,  o eual t 
afirmou que o Delegado desta L2, havia wgado a sua Carteira 
P120fissional  e que durante o tempo que esteve na Casa do ín-
dio havia passado fome, lhe ne;ado alimentação:  sendo expul-
so da lã pela Srtet Mary Vieira da Silva. Disse ainda o índio 
Ocre Gavião que o Major Alípie Levay adc'piriu um autom6vel e  
uaa televisão com dinheiro da Fanai, aliSm de afirmar que es-
ta DR lhe havia negado passagem de volta para Belám, de onde 
procedera. Ans os esclarecimentos prestados pelo Major Alí-
pio Levay ao Comandante do 21í.n BC que, logicamente foram le-
vados em conta por aquela aute2idade: Q.{ndio  Ocre Gavião 1  
voltou ?a-  Casa do índio, onda pernoitou:  de lá se ausentando' 
pela madrugada, furtando algurs adornos indígenas que  lã 
existiam, alám de tentar se aproveitar de uma índia que se  
91contrava enferma:  quase prm)cando atritos com o marido da 
mesma. Apos estes fatos ? o índio Ocre CaviU desaparece)1  em-
bora nOe desta DR e o 21!-11  EC Lnhamos procurado 

Na data de hoje, sabedor de qae o Major Alí - 
pio Levay havia deixado esta 'Qelegacia, 	o 

Sr. Jose Tenetehara nos procurou com seu2Jze3, cinismo Para 
fazer a sepvIote solicitacao:  eisse-nos  ee q.:4e es-cava hospe-
Oando em sua casa há mais de u mes i índio muito nobre mie  
:Ora_Pr.pu3so da Casa 	índio pela Srtl 	Vieira 'da .1.1va  
e 2altratado pele Major Alpic,  Levay, pedindo q.,e dássemos a 
esse índio uma passagem de volta para Belen que, segurdo Sr. 
Jona Tenetehara, havia el-lo ne;ada pela administração ante - 
rio_r que tambÈm pleiteava a  -:ta Delegacia um n pagamento 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI fls.3 

pelas  despesas  de alimentação e hospedagem que dera  ao aludi 
do índio. 

5. Conhecedoras cio assunto, desconfiamos tratar-
se do índio Ocre Gavião, que deveria estar qa 

condido em sua casa, com medo.  da ação da Funai e do 21+Q B. 

6. Enquanto convers-ávamos  com o Sr. Jose Tenete- 
hara, nesta Delegacia, mandamos imediatamente, 

sem que este soubesse, um motwista para trazer o índio ate' 
a nossa presença, dizendo que estava sendo chamado pelo Sr.' 
;Tose Teneteinra, a fim de receber  as passagens solicitadas 1  

da volta para Balem. Acreditando em nossanarmadiraa", o 35:-
dio acompanhou o motorista ate esta Delegacia, quando então, 
constatamos tratar-se do índio Ocre Gavião que se encontrava 
escondido na casa do Sr. Jose Tenetehara. Ao ser inquirido I 

por nos sobre irregularidades praticadas, nas presenças do 
proprio Jose Tenetehara, Srte-- Mary Vieira da Silva, de um &iã 
(lio da Casa do índio, Srs..Francisco Ferreira Furtadc. 	e 
João Fernandes Moreira, ejl'o  te-,;e outro recurso. senão coes- 
	 toda  a sua culpa. Diante disso, telefonamos ao .Comandan- 
te do 2/A BC,  dizendo que o índio Ocra Gavião estava em nos-
so poder e que mandaríamos accipanhado pelos servidores Frar 
cisco Ferreira Furtado e João Fernandes Moreira, atá esse Ba 
talhão, a fim de que o mesmo, perante testemunhas, aprese-ri - 
tasse provas de suas acusações  contra a Fanai ou desmentisse 
o' que havia afirmado àquela autoridade. Lá chegando foi o 
do sulmetido a inquetito, eu;;a cópia estamos anexando e no 
qual o índio Ocre Gavião disse tudo que havia dito e ainda 
mais, afirmando que tudo que havia feito e dito, fora exclu-
sivamente  para seguir as instões e as ordens  que havia re 
qqPido 00 Sr, Jos6 Tenutehruw Pela oópie, da deelaraçuo que 
estamos anexando, poderj, V.SÇ; aquilatar ate que ponto foi 
capaz de chegar o Sr. Jose Tee,etehara. 

Esclareceuos anda que tao logo o índio Ucre 
Gavião  foi  conduzido  ao  21+Q 3; c,  Sr.  Jose Tenetehara, nate.-
ralmente, sentindo as conseqd- lcias dos seus atos subversi_le  
vos, retirou-se as pressas deeta Delegacia, alegando nIlito I 
'rr:abalho e que cómparecia deneis, úao aparecendo J.te o mq11 11_,_  = 

o  que acreditamos  tão cedo não  vonceg.  
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tamos anexando :..Linda, para conhecimento de 

V •S ;-1= 	flOtOCÉn:!..P 	 vr-,!p 	rt:P 	 r.4 



.11NISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI fis.5 

-_be0-to i. Funai, sem autorizção de  Brasilia e, principal 

mente, se 'tais informações partirem do Sr. Jose Tenetehara. 

São ostss os esclarecimentos que julgamos do 
nosso dever levar ao conhecinto de V.a. 12:o e de nosso' 
principio transferir problemas para esse Departaaento, mPs  

Li.a apresentar soluGSes. Pode2j. constatar V.Us, que tantos  

quanto nos foi possível, procaramos solucionar o caso, p0- 
as providencias finais qaeremon confiar ao seu bom 

oriterío e, quaisquer que sejam as ordens emanadas por es-
se Departamento, procuraremos cumprir fielzente. O que não 
podamos admitir â que o magnífico trabalho ate aqui desen-
volvido pela Srt Mary Vieira da Silva e, principal te 3  
pelo Major Alípio Levay sofra solução de continuidade.Pelo 
contrário, e nossa intenção e desejo ampli.1-lo tanto quan-
to as nossas possibilidades assim o permitirem. 

Contando mais uma vez com vossa compreen - 
são e apoio indispensveis 'ao bom cumpri:mento dos nossos' 

- deveres e a causa do índio, aproveitamos o ensejo para re-
novar-lhe os nossos protestos de estima,- rese alta 
consideração. 	 '\ H 

A nosaMente• „ • 2 

Ilac. Sr. 
Dr. João C=risestomo da 
Diretor do Departamento Geral de OperacOes 
Fundação Nacional do índio 
Brasília - DF 
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TER DE DECLARMAES QUE =STA OCI: 

Aon catorj:e dias do nes de fevereiro ao ano do ril now, 
contou e setonta o cin60, nona cidade de Sao Luln-MA, no quartel do 
24s2  Iatalhao de Caadols, diante das tes,'Jenunhns abaixo asninwlas, / 
compareceu o Ilidi° OCR"VGAVIZO, filho do Krokenua Gaviao o nao icner3-
da, nascido em 15 de janeiro de 1954, lo 1u -ar Ccirroco do EartIrío, 
nic-5_pio de PAPAGOMINAS/PA, que disse o sesuintc: Que foi mnndndo p)lo 
indio JOS TMERRARA a comparecer ao Quartel ao 24g E3 a fira de denun 
ciar o Dele o. da FUNAI no :::ar ao; Que ao checar ao Datalhao din0e7 
que o Delocado da PUNAI havia 1:n,,:ado sua carteira -profissional; Que 
=1= desstas demincias tam fuyu"iamento, una ver.,  que  C12.9, crwtoira / 
profissional encontra-se na PUITA: em Dela e mos de um funcionio/ 
de nome AVAURI; Que -atur-l-srente reide com o índio JOSE TENr7217-= 
bairro Joao Paulo; Que recebeu do Dr FELIPE DOS sArTos JACIETO, Dire-
tor de Securança Publica, 1721checTr2 no valor de Cr 20,0ú (Vinte.  cru-
zoiros) tendo alterado o valor do cheque, aumentando dois zeros, ten-
tando trocar o referido choque na Padaria existente no Joao Paulo, / 
porem som conseppi-; Que durante c) toiapo em que permaneceu na Casa do 

Indo em Sao Luís nunca faltou as troo refole5os nc-,mais alm de 
da as 09,00 horas e 15,00  horas; Que o índio TENTE=RA disse ao aeolr: 
rant() que o Major Delegado da FIJLJ tinha uia televiso e estava com-
Drando ura carro com  dinheiro da renartgo' Que recebeu  da.rurLI7:A / 
duas passagens 0112 cdiu senão uru para o awapi e a outra para Ton 
tinorolis, tendo vendido a =imo:rum nassa= o a ,outra utilizou at'e 7 
Imnoralwiz de onde voltou a Sao Luls em c=in'tao de carta; Que ja de-
nunciou o Delegado da FMTAI no 242  DO, na L:WMA o Jornal Pequeno; CY2 
foi bem recebido Dolo Deloado da puna do raranho, ouando Á che; 
Que comprou fiado em dois bares d) Sao Luis, utlizande-se dos doeu=n-
tos que toa o dizendo qua morava na Cana do -11-£±0. E como nada tais / 
disse, assina o presente termo 'e troo vias, jumts=ento com as toste- 
=unhas 4////////////fifill/WWWWWWWWWWWWW/ 

n\. 
.-.' N..‘,N.I-rt/•\ 	\1/4 _.--4\ -\XN\kii,/:k.,\Ak.).-•: 

- •  tW.LCI GUE111.11US í''.,Ç  Capita() . ilE..-stemp2n13a 

,// 
i-- 

- 	LJ\I 
11.••••••110 

EDLL1-14(3 Olti J.21:22 GTAiS , 
Te$towrIla 

yvN 
" °AU 	AND.15:.) 	).1.-L-Laa 

testem-Ir:ha 
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Sr. Deleu,do, 

1 

Atendendo a solicitação verbal de ilesa.' 

informo que o Sr. Jose Tenterreja vem procurando pertubar o e 

clima dc trancuilidade existente na casa do tndio propalando 

que dentro am breve seria sUbetltuida nas minhas funções sob 

a alegação mentirosa de que eu teria expuldo da mesmai o ín - 

dio core Gavião  o que na realidde não aconteceu haja visto o 

seu depoimento prestado na mania de hoje no 242 BC° 

É o que me cabe informar. 

•são Luis, 14 de pevereit0/75 

) 

MARY 4IEIRA DA SILVA 

ASSIST. SOCIAL 

ENC.CASA DO INDIO 
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6.a Delegacia Regional 

São Luís - Ma. 

Em, 111- - 02 - 75 

Do Chefe substituto do P.I. Alto Turiaçu 

Ao SR. Delegado da 62 D.R. da' FWAI 
Assunto Informação (Faz) 

Em atendimento a solicitação verbal de 7.S4 - 

passo a esclarecer o seguinte. 

A varios anos que conheço o Sr. JOSÉ TANETERRARA, residindo em São 
Luis, Capital do estado, onde ate o. ' presente não tive o menor cc-
Èhecimento deste na qualidade de Cacque em men uma das varias Al-

deias em que eu tenho trabalhado como Encarregado, presentemente / 
me encontre entre os InCios da Tribo URUBU-KAAPOR, no Alto Turiaçu, 
onde a quatro meses ou seja desde Agesto do ano passado - 74-e'venho 
trabalhando como Chefe substituto daquele P..1. 
Aihi tenho verificado que conforme félam aqueles Indios no ápresi-
arem a presença de Jose Taneterrara entre eles ..alegando que quando 
este por aIhi aparesse é para tratar de negocias sujos com aqueles 

010 	Indics, procurando a adquerir deles.sus artezanatos por preço /// 
irrisorios ou seja a trouco de objetas ja usados. 
Assim nada mais tendo a informar. 

Silo Luis, ll de Fevereiro de 1.975 

Atenciosamente 

Subscrevo - me 

(\s 	 , 

WW20 5;1:EIRA, Chefe Subst. do P. 1. 
Alto Turiaçu. 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 
6.a Delegacia Regional 

So Luis-Ma. . 

Em144;02.975 

Do Sertanista João Fernandes Moreira 

A° Sr. Delegado Regional da 6a. pn 
Assunto Informação (presta) 

Sr, Delegado 

De acôrdocom a solicitação de V.S. atravs do 
presente temos a informar que o indio Guajaj ara JCSÉ•TENTERARA, nadas 
tem de afinidade com os indios URUBU-KAA2OR9  nem 45 cacique dos mesmos 
conforme vem apregoando. 

No mes de aâgosto do 2.974-, andou criando embar& 
ços aos trabalhos de demarcação dá FUNAI na Reserva do Gurupi (índios 
URUBUKAAPOR), tendo industriado o Capitão Nariano Urubl/ a interrem 
per os trabalhos sob a alegação nentirosa de que a .tigAi estava dema,'¡:' 
cando a árealpara vende-la." Comessa atitude perniciosa conseguiu en 
volver o Cap. Nariano, tendo este ido até ao local da demarcação, apa , 	- 
vorando o topografo e trabaIhadoreç9  tomando-Ines rcnapasa.• generos 
mentidos, um. rádio portatil e, se no houve maiores consequencias dn 
ve-se a interferencia do atual interprete FLORINDO DINIZ, que na paza-a 
sio integrava a equipe de demareação, eltplicando ao Cap...Marlano. não 
terem fundamentos as informa0es 'dada pelo indio JC3 TENTERARA. Com  
isso, a situação aliviou e os trabalhadores saíram ilesos; tendo abau 
domado o serviço que ficou paralizado cerda de dois meses.' 

Na aldeia .o Cap. Urubu, JCSÊ GUBJPI, o .indio 
JCS2 TENTERRARA no tem acesso e7g face de ter adquiri::!o artezanato 
dos mesmos e não ter efetuado o .respectivo paga=ntc. 

Se necess4rio, estarei pronto a colher testemn 
Ilhas do topografo, trabalhadores,aindios e etc.' 

Atencicsenante 
, 	• 

a a» 
Joaa Fernandes Moreira 

Sertanista 



1 

 

ess • 44-9, .t.631 

• 1 
- 	 . )kilL 	 211 1' 2- 

 

 

do • 
ge 	• 
• 

 

   

, , 	 • 	 . 	 . 

O 
» c\_. wo  ...). 	 , \ . 

0 .Q. 
„L.:.c.cti_k)._e.k__L--[.- ..) 	c-Li.e_ .l- •C=1_,l__A- Cb- 	á._ 	o. 	1..._ (2)-0 o o rr.../"--D 0,- t9-  ---- • 	- . J 
• -5 -- - 	41 ) 	-\ 

j,,r,-...,--c,) e. o . r(-- ---- --:e_yu-t_ 0;11: OL- . 	. 	),.-{U.-A-1 /4..1"  cD - 	- -1 

f 
Cj-----9----S) 	

011._  5, 5  

.• 	 , - ,-., 	 . • 	p,u-J,,À__k_t, i  se_ Oi-c) 'P,o-yt .,,...k. 
cyc_c_. 	--- v -\_, ct,c) 	i--..) cub .e: 	*(-0--Irri o 	0,--9--1-A--)L--- 	 1 - 

e'e 1---L-L-- C_ Q. 	c ,(1::_, 	jà.,-.  ,,j ,._ e_ o 	(-£.,..2...,„•-b-s.-  e xst_ Cjyr_ OL. 	e- CY el--,(--t-- c"- -- CL) - 

J-.0 . - ), cli.ou;) 	r  (til_ 0L. le:tyc_- cc3  cu-t_ .ro_c4it_,_0 

Q&_ 	(à ex_ 	jk- o cjoi Ct.. 	Ci. J -̀j 	.L-LÀ.. -<) )(:)--À-,l (- -N.5-)  e,--• ; 

'2-- '• -c -,-0--r-y-t 	cu---..). 	,...9, ,„(..  

2+io .-- di: 	 ."-•-•.‘ 	 ;--j_je/- 	--1)  c---x- 	QJ,-& ‘U,19- `e... 	L., 	1- Ck ,... Ly..,C) 	0 ̂-J 

	

_.t__ 	:,(..L,L__ c>t_ 	e_ • .i.LQ 	ed. ex_5,--c--.--.(._  
L- cik--0,-1-LÁ_. ,ce- 	- e_ 	cass ,e. 	-},-rt. 	e..... 	 • . cc 5 s eJ\rt,---t: (-)---____ . '_••.1T-‘4jj-  '' 

	

5 a: . Que 5_,;:-___ 	x_. 	c; Á.._.  c"-À--)••--L---Q ' -9-1-C-  . 
2SUI-- 

)-You,-- 	ce-0--1-L-( .:L-_1.-(. Q.:C ei_.(...,ç_, •  E').__Át-e 	- 	ei..Jk-k_ ca._ o1 /4--4,--. 	'") 4. 't-C-Y•M-1-.  Cd-  C)  --) - 	 / / 

/ iV-1..C•L`C) 	.'L- tk ct-j13-C\- 	Qt-t-'  .À.J-L crterm_ .-t.x...0„; -‘e 0-1-1-_-ex_ 
et_ryx_  

o 5-5 --i-2_re__Q - rrrl. 1  , ...i_ 
• 4 

P 

- 	 0uA -e_f2 	, 	 • ' 	 t  ‘ 'JIJU__ 	 6-U- i . 

• f V •  
• ) 	 k 	k 	 \.i 	

- - 	 G 
e. 	joictf-n_zet-- ck_}--c.... .1 

- 

cU-Q),- dr\--Le_ _Q_Ju cL. 1  ox_â e. 	do • cel_2_1-(2-  
, 	 .c; 	 - 1 . 	, 	. 	. 
H 	d.Po 	•-g-  Q-%)--.'`,. air2-• o- 	, 	 1-L..-LsLi-x-z. cA- • a__\,(3,,. .G- ()_t_ j__ Ce..)-L.- 	e_k_P-o 

,- 	• I • 	 --\--- 	. 	-11...u.,,,e,cx_ cL/_,Q,.);'....p-- 	et_k__À___e_. 	..(n._ c-)L-k-0 	; ---' 	; 
k_.)0ef--:.) ' Ob3 	,_ 

cy 	, 	-. 	Q__ Q. Q___ 	,..c) .1._y-k_t_ cx.._ 	, 	etA., 	,i.,_., • .(-1)__e___ c' ---t, e5,X-.1k-f- , ,,_,.... 
,  

„..„,...,.._  c:i_c,,  „__ . 	_ 	. „ 	 ,_„ 

	

,,,:\( 	,_,_ cu, 
, d 	 a.... 

' 	. , (-L' 4._.  ok_.  "-E.) 	Q_ 	LÁ_ ck- -(2 • 1-9  - - .)--- 	c1-19- ct--1.--k--&-'' 	-"C)-111/ 11-. 	61" / 	rr(71  e'5  r-r-}r  c>4.-- 	. • 
ctl ,. .ek_.: 	-k-.  S.  5 . c) 	_QA___ et_ 	• ao n'-'7-‘-- 

. ,i • 5,.:...Á_ soLi-u i 	.,--,,..lià... ?  grLA..e...  
- 	c-k .0 	ct_ 2-,--c -:t-• 

. 	r- 	(- \CA") (1::)_Q_ i  Q C'i e^-4 A ,--)  , (--;,,,,L 	_ 	.... 	_. . 	_ 	._____ __ ,_ s.. j 	_ 
n 	• 	, 	• C 	 J !\ • 	_ 	_., n,  Q.,,,...),  _},__ 	k..)...k-k..4-1  

_ 5 s 1 an 	--14-2 rn. d_ '(•_-- 	C- --A-J?)  ,k: ck--- 	c\_Á...c.__C.,.. 	_ 	
-'‘- 

k.  , ,, 	. cy ,, y  . 
_ 

/ -'-' 	4 	• 

• ' -' p - i 	• . 
	s ot-0 . • 

r  c . 	c--,... 	..ul.._ 	 Ci   . 

*2,("Lle 	cy,A..23(...i_.  ok.... 	./---a-e_ . r--)---(2...-n-1-5-- 	,s2,L,k_t_ 	rryn,  
- ,— 	 , 	• 	. 	. 	 .. 

1u-y-yy-1. . • 15 5 c) 	' • 'z--k-ç)--L-k-, 	(6 (----L.:._,L._ ,----,Á' c_-_..La,•0. 	̀.-/C)''Y),- 11_, ,L',i'..,.,0 , 0-• • -13:-C) cix_x_.  c_ fpit CQ e,  • 
‘ . r ("7  k - 2- Z.Z1_. c. ',L ,(..A__ j)_,,Lk__. -N3 culL CL 

• t) 
_c"?....'  / Q_ s  - 	l' .,'  . es.5 5 ,e_ 	---L 	 '-' . 	.-C 	• 	ct 	* 

- 	n 	- 	r • 	 e_A-1.-L r C' 	. ()1/4...l--k__A_ 1.._ CL_ 	./U1/4._ Cl-l—.  ,..) 
ek- 	cl--  S.  0...jaCK) 3 ,, A.; 

— - ---c- --) 	cic),,2' 	-t-7) 	_ ,---, 	„ , 	- •
.. . f 

• ...'.1-.  S d'e -P-2-k--(-- 	--4,-(---e-L e- -- 	,c) buLL...\_ o._ 	
,.X.- 	'z.-.-) 	x- _-2__. 	...--' N -, if—l/t_ 	)1,....}LA... ç') )1•'0 • 

ç 	 • 
• ,P 	., k _ ,%-..k... • ,_... 

:3(-1---/C)--,L--LL..k. c't-- • 	jt 5'5 1.-  Crl- 	 • .: 
\• 	 )t-- 	

. 
- -‘ • k 	• i 	 /1 	,--, .,- 	- ...,  

	

c." --)̀ -)  çi 	• ç=j) C3t-.. - --4'.---:)  • Ll 	• -. 	. 	. , . 	. 	• 	,i' er•-•!.  ,, 



Pss 4.4'S) 4e ,  k4-12:4' 
	•le. 



£55, 4-4i, _f TO-2-49  
Mlt::C>TÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIQ - FUNAI 

/ 3 f2.  /{2c.:n 

Dirclor do DGO 

Sr. Delegado c.',ü 	D .  

enonninhu documnUs 

21/2/75 

Para .Junhecinta o cumprin. 	encmmi 

o ,--ispacho.o L)1/GA3/2 	Conrirf2nef.a1 da 

doc.tz.-1 

•Ao 	 a V.S2. pvotc-Is'c,oz; da 

actima e connidewaçan. 

IRr:-TOR 
^R!GINI,L ASSINADO PFL() .'"  • 
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DESPACHO N9 01/GAB/P 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

  

Senhor Diretor do DGO, 

Solicito orientar o Delegado da 6a. DR, nos seguintes pontos: 

a) - o índio Jose' Tentehara, no ser-à.  readmitido para a Casa 

do índio ou qualquer outro Orgão da FUNAI; 

b) - deveri orientar os Chefe-. de PIs quanto a impedir o in-

gresso do mesmo naquelas 2reas, assim como na Casa do 

índio; 

c) - deverá' apreender os cartoes de visita em seu poder; 

d) - devera entrar em entendimento com o SPC, a fim de evitar 

envolvimento do nome da FUNAI; 

e) - impedir que o meso comercialize artezanato, iludiádo os 

seus irmãos 'índios. 

Brasília, 20 de fevereiro de 1975. 

• • 

•-"%::-'marth de dIrtlújo Olivoita' 
PRESIDEM 



Atenciosamente 

ARTHUR ORLANDO DA COSTA FERREIRA 
,ADiretor do DGA 

. 	

(365 .449, f•61141,- 
.  

i 

MINISTÉRIO ao INTERIOR — FUNDAÇÃO-NACICAALSCO_INDIO.  

=FUNAI = 
 

. 	s. ,, •• , • • 

Of. / 	/DGÁ 	 Em 25 /02 /7 5 

Do 	Diretor do Departamento Geral de Administraçao 

Ao 	Delegado da 6a DR/SLZ 

Assunto: encaminha atos administrativos 

Senhor Delegado 

Encaminho a V. So-., em anexo, o(s) ato(s) 

administrativo(s) n2(s) Portaria 134/P, de 26/02j75, publica 

da no Boletim Administrativo n2 011/75 • 

pertencente(s) ao(s) beévidot.(es) MARLUCE SABPNO BEZERRA, • 

o(s) qual (is) solicito seja(m) entregue(s) ao(s) mesmo(s), me—

diante recibo. 

   

( 
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Ministério do Interior 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

FUNAI 

PORTARIA n°. 134 /P,de 26 de Fevereiro 
	

de 197 5 

Dispensa servidora 

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO, no 

	

uso das atribuições que lhe conferem os Estatutos, e tendo 	em 

vista o que consta do MEMO n9 93/DGO, de 18/02/75, 

RESOLVE 

Dispensar MARLUCE SABINO BEZERRA do emprego de 

Atendente de Enfermagem "E", do Quadro de Pessoal desta Funda 

ção. 

ISMARTH DE ARADJO OLIVEIRA 

PRESIDENTE 

1 JA/ 
FUNAI No 
.---------PUBLICADOT—Ã---) NO 

/ 	/J 

• 



Rocoh.heço a (a) Firma 

AasJa!ad/1P c fri o 'rr 
r 

Por ii4-, rliarlo com a 

em  n12 :U 	--- 

1 
1311A:•1 

Escr ventas Autorizados 

litwicit Lins\ cite - ettlftle te feria /Abolai 
V1Ci3 	Gunes 

3. OFíCIO 	,..JTS 
Tabelião &lera 

'CUPRN • 
INFRA 

RETRO 
1 público. 

ada 

	

.)o •  •• 	 •• • 

	

. 	 f. 	3- .  
iirru, com o 

:o È ANVe 

2.° d 

Ci.TAEUUIS 
)R1,  fNAI. 
:5 

D• C. Lã 2.143 
cat totocópla 

1,75 ' • 

De eco 
do 25 

BP,ASL 

Escreittonto3 Auionzadoa 

:alce ALes 1.kl1e - l',uslcie de fell3 ÀitCreg 
titia 11:U1 CUM 

esç4i9, ti 40P4-?' 
Continuaçao: 

chegou ao nosso conhecimento que a mesma estar acu2tomada 
criar casos com iàdios quando chegam aqui em Brasilia, fuchioa 
de todo jeito, a fim de criar atrito entre indios. 

Portanto se existem: leis: entZo'pedimos que tire essa 
de nossa frente: para no acontecer coisas piores. - 

'Tambjm podimos que tirem imodiatamente os.  ers: João 
Criscistomo da Silva, e o cel Joel, porquer Sles xio otam de 
indios queremos pessoas que gosta de indio,,e não um leão e nem 
onças. 

"_TE também sj partiremos daqui sO quando-os casos forem tudo 
resolvido, temos plena certesa .que seremos atendidos pelos auto-
ridades destalcapital. O que íz:sta de indios -hoje? SOmente sombra. 
nada mais, e perseguiçUs, humiIhaçSes, e prom5us. 

I:. • - • • ,.? 	- 	  

Tenterrara 4.-Cacique-,Tribó 

Confere com.0-nal.Jose .Cear ' Potyguara / 
-P. 

• 

ltaO Tribo Guaja:.  



5S44, '43 / 
Aldeia do Angito Torto la de março de 1975. ' 

-Levantamento das jreas indignas do i''aranhao. 

nevamos conhecimento das autoridades Llilitares e das 
autoridades competentes do 2ais que est havendo várias irrel 
gularidades nua tribos, onde chefe de'pOsto por nome Mário, 
estava incentivando indio para brigarem-um com outro, e ainda 
manda matar. criação alheias para poder suprir as necidades de 
trabalhadores, e confirmaram oá capitães das aldeias do Cururu 
aldeias do Macacos, e Angito Torto que o mesmo fuma maconha, • 
'deu ainda CS 5,P.O . 	cruzeiros ao indio Jose Rosa a fim de que 
o mesmo não contasse a ninguém, e na festa que houve o Mjrio' 
deu CC." 40,00 para comprar maconha, mais o indio não encontrou; 
e assim, á indio devolveu o dinheiro ao chefe, quando foi a / 
tarde, o chefe foi :visto fumando maconha pelo indio Avelino, 
Onde perguntou, se ele gostava, oxidei.' 9 mesmo' respondeu ao 
indio, que estava comm dor de barriga, e que era muito bom 
para essa dor, e o deu duas tragadas para comprovar se era 
maconha de verdade, para poder contar ao capitão'Felipe que - 
comanda aquela aldeia,e por fim aindavendeu uma.parte.demt.s,= 
terra dos indios onde deixou uma Marcação de tres quilômetros 

• quadrados. E os indios não querem esta demarcação, nem to 
um maconheiro como chefe. 

.E enquanto em outra aldeia que e' região dos indios 
não há nada feito, a maior parte dos jj morreram de doenças, 
por falta de' assistencia, o Governo Brasiléiwo manda bastante 
medicamentos para FUNAI, mais quando chega nas delegacias os 

remédios ficam abafados, quando chega Um indio para pedir al/ 
• 

guma coisa ao chefe, eles o
rq 

 indio tomar banho no igarape.. 
Meaçasl o chefe de posto da aldeia dos indios urubu 

estar jurando matar o cacique Tenterrara, .o cacique jj levou 
o conhecimento ao várias vezes- ao Delegado da FUNAI, ate 41.; 
nenhuma providencia foi tomada, se o presidente FUNAI não / 
tirj aquhe elemento para fora se l'á morto pelos indios. 
Outrossim: que o João Fernandes Moreira, é um grande perseguido 

Õde indio, Furtado Ferreira trocou vjrids gaos do posto Gonça.lviZ'; 
e.5 Dias, agora existem pougUinho gados naquele posto.Tambán 
pedimos as autoridades competente que retira tSdas essa gente • 
de nossasaldeias, também levamos conhecimentos das altas lauto/ 
ridades do Brasil, que sr: João Crisóstomo da Silva, que traba-

lha na FUNAI, aqui em Brasilia, no Blok0 no 32 andar n o DE/ 
GERAL DE OPERANES, disse pra njs que nem o PresidenX 

te da.RePailca não resolvia os nossos problemas, quem resolvia 
era ele, disse perante dois caciques sendo kraS, um urubu, um 
capito Euajajara, e karajá, e mais o coronel Joel. portanto qu .  
cremos saber se 'ele manda mais do que o Presidente, e enquanto. 

ao  coronel Joel estar sunegando pagar as nossas passagens de 
nossa voïts ao.  Estado, e ainda mentiu pra na-;semana passada que 
ia chegar uma comissão de(indo) indios xavantes de 12 chefes dd 

.tribos e na entanto sj chegou um chefe Mjrio, que 	o nosso velhO • 
'conhecido, outrossim: que a servidora que cuida de fazer limpeza:...nRur  
nos alojamentos dos indios na Casa do Cear j estar tambiincen/ 
tivando indios brigarem um com outro, isto foi esclarecido hoje 
nela amanhZ ;elos 11 indios xavantes onde os indios responderam 
oue jamais fariam UDE: coisa Cessa com seus Parentes, porque todo 
era de um só sanLue. portanto pedimos punição 'violenta essa geàe.: 



I PUBLICADO (A) NO 
FUNAI N.°2/) 
de O.6   / (0.3 / ?5- 

ISMARTH DE ARAUJO OLIVEIR 

PRESIDENTE 

Ministério do Interior 
FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 

FUNAI 

PORTARIA 	1 51 	/p ,de 03 de Março 	de 1975 

Dispensa e designa servidor 

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO, no 
uso das atribuições que lhe conferem os Estatutos, e tendo 	em 

vista o que consta do Of. n9 004/CONF/75, de 15/01/75, 

RESOLVE 

Dispensar, a pedido, JORGE PINTO MUNIZ, Auxi- 

liar Tecnico de Indigenismo "B", do Quadro de Pessoal 	desta 

Fundação, da Chefia do Posto Indigena Canudal, jurisdicionado 

-á 6a. Delegacia Regional, para que fora designado pela Porta-

ria n9 99/P, de 05/02/74; e designã-lo,a pedido, para exercer 

a função gratificada de Chefe do Posto Indigena Jatapu, 	su- 

bordinado 	la. Delegacia Regional. 

• 

SCL 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME 	N.° 014/75 

1. DATA 

2. ASSUNTO 

3. ORIGEM 

4. REFERÊNCIA 

5. ÁREA 

6. DIFUSÃO ANTERIOR 

7. DIFUSÃO 

8. ANEXO 

9 AVALIAÇÃO  

04/MAR/75 

: PROCEDIMENTO IRREGULAR DE FUNCIONÁRIO DA FUNAI 

ASI/FUNAI 

, NORDESTE 

6a.DR - DGPC 

DGO/FUNAI 

DOCUMENTO (uma folha) 

: B-2 

1. 

	

	 Esta Assessoria recebeu e difunde a esse Departamento c 

pia xerox do Informe anexo, que versa sobre irregularidades que' 

pelo funcionário "Mario de Tal" , 	da estariam sendo praticadas 

Aldeia Angico Torto. 

2. 	 Esta ASI deverá 

te documento. 

ser informada sobre o assunto do presen- 

 

\

DGO - FUNAI 
Ne. Sighso 

N." 02 51-
PROTOCOLO 

O DESTINATÁRIO É RESPONSA. V EL 

PELA MANUTENÇÃO DO SIGE.10 DtSTE 

DOCUMENTO (ART. 62- DM. N.' 60.417/67 

REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA 

DM ASSUNTOS SIGILOSOS. 

CONF1D NCIAL 



• 

‘t." kag0 	 é III %NI 1144 
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	 QSS,,4 41) 	htZ,I• 

- O nominado, funcionário da Faur, teria, apOs um período de 

meses aproximadamente de permanencia na Aldeia ANGICO TORTO, situada no mu 

icipio de GrajatIPA, tentado reduzir os silviculas daquela Aldeia, a condi-

. o de escravos. 

- Ebtaria, também, tentando reduzir a área pertencente a cita 
o 

da Aldeia, a apenas 3 rr, servindo-se para tanto, de colonos brancos Que 

o colocados na área de maneira que formem um circulo em torno dos índios 

risando-os assim, a permanecerem na pequena área a que foi reduzida suas 

erwas. 

- O epigrafado teria estado na Aldeia do nauau, situada no 

mesmo municl-,io, nrcr:ondo conpra de ::ACC:1751 ao indio SO3t Real, tendo, esta' 

recuzado-se a transacionar com ele. 

- Zue no mesmo dia e local, tendo encontrado 11.2 arbusto da ci 

erva, o epi—afado arrancou-o, a 2ara que o silo reinasse sobre o as-

sunGo, o mesmo pajou ao dilvicula a importãncia de CR35,00. 

- Fatos identicos estariam ocorrendo na Aldeia dos u.lUjUS, si 

::uada à marjen do rio TUri, onde um Sr "de nome CIRICS !LEIR=11.5 estaria pro-

.-ztendo assa3zinar o indio TENTERRIal e tantos quanto se opusessem as euaz 

X I 

coNi--iDENCIAt. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME 	N.°  013/75 

1. DATA 
	

04/MAR/75 

2. ASSUNTO 
	 : PROCEDIMENTO IRREGULAR DE FUNCIONÃRIO DA FUNAI 

3. ORIGEM 
	

ASI/FUNAI 

4. REFERÊNCIA 

5. ÁREA 	 : NORDESTE 

6. DIFUSÃO ANTERIOR 	DGO - 6a. DR 

7. DIFUSÃO 	 DGPC/FUNAI 

8. ANEXO 	 Documento (uma folha) 

9. AVALIAÇÃO 	: B-2 

1. Esta Assessoria recebeu e difunde a esse Departamento có-

pia xerox do Informe anexo, que versa sobre irregularidades que 

estariam sendo praticadas pelo funcionário "Mario de Tal", 	da 

Aldeia Angico Torto. 

2. Esta ASI devera ser informada sobre o assunto do presen-

te documento. 

O DESTINATÁRIO É RESPONSA V EL 

PELA MANUTENÇÃO DO SIC:L.I0 DÉSTE 

DOCUMENTO (ART. 62- 02C, N.' 60.417/ 67 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA 

DE ASSUNTOS SIGILOSOS. 

CONFID'E NCI AL 



FUNDAÇÃO i\L 	DO ÍNDIO 
Dept.°  Geral eia OR.) nc3,5a 

r 

JOÃO CRISÓSTO 	A SILVA 

Diretor 

P55_4-1-g, 	52,M,  
MINISTÉRIO DO INTERIOR 	

}-1 
COMr:Nnr.",nUSI! 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO  

- FUNAI - 

Brasília - DF. 

OF. 	NQ 1G 0 /D. 	 Ern05.03.75 

Do 	 Diretor do Departamento Geral de OperaçOes 

Ao 	 Sr. Chefe da Assessoria de Segurança e Infor çsiWIiir4"--7)'• 
xv 

Assunto 	Resposta ao informe 014/75 A... f  ...? Protocolo Sigiloso t. 

.0,re  

Em atenção ao informe 	014/75 se 

4.3.75., esclareço a V.Sa. que as pessoas ali mencionadas são: 

- O chefe do PI ANGICO TORTG, MARIO CÂNDIDO MURICI 	DAL 

TRU°, 	funcionário mas recentemente punido, 	por 

ter permitido festas de indios, em que se consumiam ie 

_idas alcoOlicas, no P1 so_ sua chefia; 

- 0 chefe da FAtr GUA2,11, JOSÉ CARLOS DOS REIS MEIRELES ' 
girmar. 

funcionaí'io exemplar, que desempenha suas fun 

✓oes com dedicaçao e seriedade, sendo possuidor de oti 

mas referencias de seu anterior Delegado; 

- O índio/integrado JOSÉ TENTEHARA ó' consumado intrigante 

e mentiroso contumaz. Este DGO está ciente de que, em 

- , 
diversas aldeias, sua presença no e tolerada, face 'a 

sua vida pregressa. 

Ao ensejo apresento a V.Sa. protes 

tos de estima o consideração. 

J3/enc 



• 



f55 . 	f- ?--éj 
4, 

josó Ueillerrara 

RUA DU. VALE 80DRINDO N. 68 ALTO PARAISO 

(CASA DOS INDIOtt) 

• 

+.1 

:.À81 LUIS 	 MARANHÃO 



• 

	

/Z2.4? 	 T s • 	 • r 41'5
•  

• FUNDA ç: Á 0 qlki h.  AI 1 I xj 

*. 
. J 

e 	.MINISTLIO 50 I NTER I OR 	FuNDAçÃo riAci ¡NAL0—f- 3 
= 	11 11 A I = 

Em  

Do 	Diretor do Departamento Geral de Administraçao 

Ao 	Sr. Delejado da 6a DR/SLZ 

Assunto: encaminhamento ato administrativo 

Senhor Delegado 

Apraz-me encaminhar a V.S2  o original 

41/ 	
da Portaria n2 151/P, de 03/03/75 	relativa 	dispensa do 

servidor JORGE PINTO MUNIZ 	 , da Chefia 	do 

(a) Posto Indígena Canudal 

p ra.a Chefia do(a) Jatapu 

licitando seja a mesma entregue ao interessado, mediante recibn 

A propovito, cumpre-me recomendar a V. 
A 

J-., providencia no sentido de que seja feita a passagem 
	

da 

carga do(a) referido(a) Posto Indígena 

mediante a expediçao do competente termo de respon kili 

Atenciocamyp2 
/J '  

(-/ 
< Ui< ORLANDO DA 	...)TA/  F RREIR 

Diretor do 5GA 

5-/DWL. /DP 

s- e designaçao 

co 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI -r 
• 6.a2 Delegacia Regional 

ccialissoes do . 	 rn .enterraL. 
Voltaremos ao assunto. ';ao logo obtenhamos provas e outras 

ess. 40-43, fs 4'9 MA' 

São Luís - Ma. 

Of.nQ 11/CONF/75 Em, 07. c3.75 

   

Do 	Delegado c] 6 Delegacia Regional' 

Ao Sr. Diretor do DGO 

Assunto Encaminhando fotocopias de duplicatas e declaração do Sr. Joqá Ten-
terrara. 

? 
DOO 
Coe. Sij;áso 

poTCCCQ 

Pditamento as demarc171,s que estamos fazendo quanto 

atividades do Sr. Josá Tenterrar, estamos anexando mais algumas" 
provas, a fim de que essa enefia fique bem informada e documentada,. 
pua o que se fizer necessA.rio.•,  

O Sr. Josá Tenterrara, como j;,#,. dissemos e provamos, tentou 
iludir seus irmãos índios, comercializando artesanato, 

Urna das vítimas ( ex.ist 	outras que, no devida tento, de- 
monstraremos CO2 provas concretas) foi o t--?.r. Pedro GreJSrio 
Capita° da Aldeia 'Canela, que forneceu certa quantirlade ao Sr. Jo-
se Tenterrara, para que o mesmo vendesse e, com o produto' da ve.^.dat 
li.iddasse um dábito de seu filho Aristide Gregk;rio, conforme 
je2onstrdo nos documentos anexos. 

Lesnecessrio, pois, ril. iores coment:trios da nossa parte 
. uma vez que, pelas fotocop.J.as 	e_eclaração que estamos enviando, 

dera V. 	tirar a concluso 

- - 	---,. . 	\ , 	 .-- 
Sendo so que temos par o momento, reiteramo

,
s a.V.SG., no.Z 

sos nrotestos -L,, alta .,, t,:lma e d.J...::tinto apre o.( ,... 	 \ 

Atlo en4-  s,me • 5.-- - &4 4  

Diretor do Departamento Geral de Operw,Oes 	

' 
.,-- ----;),,p.- 	..1. „ 7', 	•„,s 

'lu°, S. 

Dr. Jogo CrisOstomo da Silva 
-- 

--°̀1''  
Fundaçao Nacional do 	Funaí, 



eSS. 	lo 80/4223" D là àLâzâçÃc 

DZOLARO para os devidos fins de direito, ser de minha 
inteira responsabilidade, o debito refCí'ente tS duplicatas abaixo disod. 
minadas, em favor de SUL TEC1DC6 E COIEcçrJ--às 'a/Á : 

Duplicuta n.Q Eraiss:;:lo Vencimento Valor 
274/73 Aristide Gregerio 29.07.73 01,98 
165/73 Jose Tenterrara 26.03.73 290,70 
17.3/T:s.. Jose Tenterrara 17.06,73 : 	232,10 
187/73 Jose Tenterrara 15.07.73 2.093,71 
187-A/73 Jose Tenterrara 15.08.73 2.093,72 
219/73 vose Tenterrara 22.04.73 3.000,00 

253/73 CJ 
1. 

 Tenterrara 16.06.73 1.677,40 

255/73 Jose Tenterrara 17.06.73 
To t a 1 	 en,A 

1.690,71 
13.060,32 

Outrossim declaro v.)r recebido do índio Pedr o GrogOrio 
Karokrá a igportancía de an 2.001,93 wl artesanato „ com cujo produto da 
venda devcria liquidar a duplicata n2  274/73 de emissao de seu filho Aris 
tide Gregerio, no calor de MU 2.001,96, o que no foi feito por mim ate' 

o monento. 
Assim sendo assam,i'inteira responsabilidade•pelo paga. 

mento das duplicatas de minha emissao, sspecíficadas acima, assim como o 
pagamento da dnDlicata do valor de CP4'2.001:98, de er-issao do Sr. Aristj, 

P 

de Gregorío. 
Para maior clareza declaro ser de minha inteira res- 

ponsabilidade o total da dívida acima.  ',:a.Posta 

Por ser verdade a 'presente declaraçao, assino a mesma 
em duas vias com um so eIeito. • 

são 1,115.1,al  março de 1.975. 

'7 

i.\. ;•/,'e4k 12  
i 

s\ 	11  .1 

i

U ei ,
\ 

. , à.j " Tfr  -11 	()'5, a • .. il 	. 	,.,. 	• 
tf 

/ 	' /t 	i i 
, l' 	/ 

i ,1  

	

1 - 	 1 

j.  CV.S.P  C) l'  2: L  .,..3.....DJ ;là lb...4. 

k \ 	\ I 	/ 
.N 

\ ‘ 	k \ ./ 	/ 	i 
Mon......00m......................*.sez.~.)•••,.. 	 ,..•••••••••••... 

=) A 7'. ri -7.  ..& rir\ ,:r. 1 ''' r*rz, -,"7:5 ' .-- Fi" :--T ekri rs 

	

ir......s..... LI 'ai .,. 2.r.r. ti. '..;—: ...L. 	sj.. : l.:`.. 	,.. :  

De acordo : 

rEDR.0 C.i3t1z&-  IO KIMOITÉ 

JC2-1 rsirmaRA 

t.9-7yra2.97z,u-- 



St3... TECIDOS E CONFECÇÕES  Si. A. 
PUA OSWALDO CRUZ, 10t) . SÃO Luis . MAANH t O 

' 	F pl., C: 	Cadrreço Tolo'firSt:e3 ; CONSU 

RU?, OSWAI.DO . CPUZ, 148 • AVi,J00 PESSOA, 97S.J.Poufr. 
'C es C( N1'.. 	307 704/02 	...0 C (MB)Gó 301 
Ind. Eit. 	 S. Lvid-Mo. 	lnEtt. 15'0•Ze •%0-0 -S. Luh 

• i; 
P À C.A SILVA HETO, 68 	ityGov.-NE'rom 13Ftt.o,)..g. 
c, ,z3 	cMF) (N.; )w 	 c ( Ai r 	o 3o7 7cm.tcos' 

• frit. NI: 1S`J50115.5 	 Ina.,Ett.104/5.-3 St, 1uxict-361. 

al A OSWALDO CRUZ, .100 

Municipla de Sáo Luis-McirenSlao-erasil 

tnscrição no .C.G.C.(M.F.) 06207.706/C01 

Inscriçâo Estadual 120.085.10.0. 

Data da ÈrnissE:o 	 19_73_ . 

• FATUP'A 	 1 	DUPLICAT/'. 	•• 
. •viNcimsoTo 

1 	 055,449, p$i /2.24 Ya'or -* l"."%;"7"-- 	. Nára•ro 	1 	Vaizr - Crf 	 Nú.urck 1.  

i 	2 l'ç' ri 1  C? 8 ,3.1 271V73 	1 2. TY1.; g 8 	....)n 4... i1 . • -,-  ::-. i ,. 	,.. 	'..::-.',. 07, 73  

• 

Descanto d4 

Condições aspeciais 

atá 

• d'ski-; Nama do Sacado: 2-ris id.e GD .'..z0r2:0 
, 

Endetõço:.  Rua do Soj1;çe 371 • 

Município': i-Jao 

Praça do `.Pagcrnento: 	•1:41.;1 	: 
• 

Insc. no C.:G.C.P,A.F. N.o 

    

• 

Valor por 
Ex'tero 

 

Estado: 

lnsc. Estadual t\I.o 

(Ia rape) 

Reconl-seço(mos) a exatido , desta Duplicata de Venda Mercárád: 

na irrortancia acima que pagarei(mos) à SUL -TECIDOS' E 
CONFECÇÕES S/A. ou a st.!el ordem, na praça e vencimentos acima indicOdcs. 

   

/ 
'DATA 	tsCLITE 

- 

 

   

Assin0ture 	 • 

    



1 ...11 
t 	1..1 	 

LG al  3 e)  

Data da Emissdo 

SUL.  TECIDOS E CONFECÇOES EI 
z:giLA OSWAI 	 lee - SÃO LUIS MAPANI IÃO 

• F .O NI : 19-19 • indo, ço TPI9gróficu t CO!S 

	  fILIAIS 	 • 
RUA C,  S \à: s. Lr) O C G r.?. 7, HI 	AV. JOÃO PFSSO/ 

C G G (MI) c' 3o7 rf. 
Int t• .t. 1,20(YitirA•4 • S. Luit 'Au 	los. tt. itv.sosi.ro.c.,  • s. Lu.i..mo. 
P , A Ç A SILVA NETO, a 	AV. GOV. NE ‘,Xj1 	". 
t: ( r..: t NI ) 043t? 	 GGG(ME) 

it. lv,.....01V5•5 • 'z'otabal-kAa. 	1,4. E it. 1£0!,042-'3 .ta. 

; 
.P.UA OSVIALDO CkÚ2 -  

- ;,,Auniciolo cL Se Y) 

Intuição no C.G.C.(M.F.) 06.307.70e$11:A1 

ição Estadual 120.085.100 

Dasconto da 

Condições especiais 
.•••••••••,- 

Nome do Sacado: 

EncIariáço: 

Município: >',3.40  

raça do Pagamento-

Insc. no C.G.C.M.F. 1.0  

Valor por.  
Exlenso 

Reconho'ço(amos) a 

71 

lnsc. Estadual N.o 

Jolicota da Vsnua Mercantil 
acima cus paga,oi(ornos) - à SULTEODOS 
na praça a voncimentos .acirra 4icados. 

j---- . 	. 
Assinatu.o d S:•!c. rATÁ Pç A crfr 

na trr,fponc,ic:.  

CONFECÇÕES 5/A. ou a 	rden; 

DU-PLiCATA 

C;S 	 NC/CIE /CI 	 V(.110? ••• Gr$ 	I  N4rr, ore., 

0()0 	 1(/  

VENIC 'MENTO 

3 

rATIJA 

P$5.4-4-9, f• 821221r 



! 
' ;CONÍECÇõES 5/A ou .a.,:ii,r2. ordem, ::no pano o voncirnOntos áCiflit: indicaács. 

RecOnhoço(crilos) a axailde,), •1osta Nplicota do Venda :. Mercar:hl 	. 
. 	. 	r:,-J fr,s,;31.5ncia ,acima que pogwei(G.  alos) ,.'g SUL TECIDOS F 

"!•f: 

é 

Estado: 

NO:11 G.  do Sacado;  In,  à 	 ••• 

erd°r6.7):  RUA iír)01 SOL. 119 371 , 
Municipig: S 	/r "Ur 

Praça do Pagornodto: 36 LUIS 

• : 
I 

• 

Insc. no C..G.C.M.• F N,0  

olor  por 

x 	n s o 

Inc. Estadual N.o • , 

• 

Em 
i 	• 

• , 

,.• 
1 I 
, 	. 

t 
DATA DO A 
	i; 	 
CITE ' : 	r- 

,, 	„•.,; 

,. 
, 

;; 
., 	f,—„,- 	 • 

f-  .....4 	 - ..... — 
AsstnOtvra do Soccdo 

_ 

SUL TEMOS E CONFECCÕES S/A. 
• IIA1411: RUA OSWALDO CRUZ, 1,)0 • SÃO LUIS • MARANHÃO 

:FONE: 19.19 • Endureço Ttifrat6fIco :CONSUL 
	  FILIAIS 	 

• RUA O SW AIDO CRU 	148 	AV. JOÃO PESSOA, 975.../. PoI 
C(MI ,  06 307 7061M 	CGC(P...mrg ,..); 706/I34 

Int. E$L 15•1';',..-5•4 • S. 1u$-Ma. 	Int. Et,. 190.508.t,0-0 -S. 	, 
! 

I,  R AÇA SILVA NET O, 68 	AV. GOV. NEWT0t4 IlF.110, 3E9 
C k's,  C ( 	E) 05 301 70E4003 	C (I C ( M E) 06 207 106/GOS 

• Int. Ed., 1Ç0.'0115•5 PocAal.Ma. 	In;, tf. 1'IVIC:472.3 St .,Luxlc•Md. 

RUA OSWALDC) Cn2".1, 1()) 

Municiplo do SOo Luls-Mcre 

lascricAo no C.'G.C.(M.F.) 

Inscriçco EstadOal 120.0e3.10-0 

Local  S.7.;)  
, 

Data do 

	I 	r$ 	 fi 8 3 /221' 

• FATURA 
vok, NICunaro 	 Valer - C f$ 

DUP1.!CATA 
Númum, 

• VENCIMENTO 

1.t7/17?) 	23 0, •7.  c, 	1 	1,78// ,-;,, 	1 :1 r",  r+...< fr.) •-• 	• %••••, 	,  

• Dcscooto do 	 atO. 	; 

Cori,dições osozatais 

-;;; 



1..tx 	 ... 	• 	• 
Asr,: Itura dc Seccdo 

c-:i il TECIDOS 	E'CONFECAÕEÇ '7  - f': ...,.. 	... , 	1 ta 

I 	 ! 	 • 

1 

	

‘ 	. 	 . 4k 

' RUA CSWAUDO GO.JZ,; 100 
I 	

t 	2 

Sd L. ....  

..t 	 -....*. 	 . 	
1 i 

	

l'ili.: RUA C)!..:',..ALE g czuz, loo • SÃO Lu . m,..o‘Nio 	' 	Municipio do Srio Luis-Maronhõo-graiii• 	. 

i-; Inscriçáo no C.G.C.(M.F.) 0.14.07'i.706/001 
, .. 

it O N E: 19-.;1? ,• Endgr•ço TolnráfIco : C O 4 5 Ui/. ' 

'!‘: - .41 	 • 	t 	---•••-•-•-.-- »LIAIS 	 i 	1  
, 	À 	 'RUA 0. 5:' A l. t) O CRUZ, ! 4 f3 	AV. .IW O PESS A, 274-1 Doai,: 	 inscriçõo E.tod,ÁI 120.085.10.0 	i c (7, c: (1,4 ) 06 307 706/Ce9 	C G C ( M E ) 	?;)7,,706i0Gil 

In. . est .: 14,YvVç A- 4  •• 5. Ltrl•-,A0. 	m i. kst. 123.` .';,,s -0- S'Lult..4,fe;  , ..r''' 	 • 	 -- - — 

	

' 	:.:21(') 	L 	 -tr 	 .,acei 	 c-, .'"ço a.. 	Te.' 	. 	....- 4 -r , , -• ::, 7  •;" f  ••• 

	

, 	 

	

? 	r A' T U R ,". 	i 	' 	..... DUPL1 2.A:T ik 
........—............— 	 '." 	 : VENCIMENTO 

	

i 	Vi' .5r - Cd  
/ 	

,mskro • ' 	Valor -  

	

, 	 , 
--.....-....- .-....,.....- 

	

/ 	'1  • I t.."' 7 •LI 2.1  b 7:%L.2.  ,) • 0 c' 3 I  7.1 	L 1 b 7,' ; 	I 15- 07- 7 3 	 . 

i Dosconto da 	 ! 	; otó  

	

--., 	
-'-( 	

, 
t.) 

	

N 	 • 	r. ,.N 	 i. 	 . 	. 	/`-'n•------ 	• 

	

4 ' 	
• . \\\\ -"•••:;:"L.... 	 i j Condições 'esp9ciais / / \ / 

Me.* 

Í ' 	. 	 .' 	• 	•' 	 ! 

	

. 2.. 	. 	

.k  1 :N1S,'¡•..: 	4: 	
i 	 • 

	

\ 7;i 	• • 

• • 	\ ':\ 'n '. 

 

	

! 	
Noma do Sacado: 30b:-.‘4., '! 	if..";:T;21.:-..il / ; 

, 	 ; i i 
 

, 
• 
y 

End.3rêça: IC.- A D(./  51./. 1.14 -.-57.1 .., 	.• / i 

	

, . 	 ./ / 	 . 
;, 	,, 

ML;nicípio: 	e..3'ÃO L.,-Ic ': ,...' -4. '. , E,fado,.. ` Itl,..R.ANHÃO 
' 	.g.'),. /1 	- 	

i 	. 	• -.'..: .„..-..... , `e 	.. 

Praça 'do Pcgamento: .; S ,  tr•Trz.'' 7.  I. \\ 

.,  
no C.G.C.M.F.?, N.0  ej ,..;7.31.  ',-R -10 	Inzc. Estaduc 

- 
Valor por 	- , 	' 	. . 

• 

:Psocon!,..àço(ernos) a 4:..otidao desta Dupi•icato da Vendo ik/Sarcantil 

- - na in 	( cirra que pagorei(0, rnos) â SUL TEC"_.1 (2 
CO!' c:.k...Çói_c5 3/A. ou q u.../ o:dam, no praça e vencirne`itos ocima 	:s. 

Ins. ErL 1 à50115•5 • ucabal.Ma. 	lar. Est. IS*,:::A472. ç!cr. l.lor.la-M 
—.. — 

. 	Data da Ernissa,,,JI 	15/0r)  I _.,. 	 ...„......... ; 
••••••••.*.... 

f, g4/121.- 

:1) 

"Em. 	/ 	 / 
c'He.  

e- 
( 



SUL TECIDOS E CONFECÇOES  S/A. 
.L A 	vufi% 0•'Al.D0 C2UZ, 	sxo LcH, . MAPANLIÃe.' 

N. g • 	 FONE: 19-19 . End,reço Telegráfico :CONSUE 

	  FILIAIS • 
AV. JOÃO PESSOA, 

C G ccutr) a; 307 
Ins, Est. 120 500.20-0 • 5. lois t,',; 

AV. COV NEW-  TON 13ELL0,-0 
C G C M F Cá 307 706/030 

tos. Est. 1EiSO4/9-3 ;to. Luzio.F.1o. 

RUA 05V/ALUO CRUZ, 100 

Municipio do 560 Luis-i-i.for'c.mbõo-..2 

Inscrição no C.G.C.(y,.F.) 

In?..cri ção Estadual. 120.035:á-ó r 

• Local 	LUIS  — 	' 
Dota da Ernistão 	1 ..../.0.‘5.1  1?  

RLIA OSVALDO CRU:. 140 
C: G C (MT) 05 307 70Ái039 

Int. Est. 12109oP5-4 • 5. Eule•Mo. 
- ---

PRAÇA SILVA NETO, 60 
CG C(MT) C.5 307 T.)5/001 

Int Est. 1200011$-5 • 0ocobol•Ma. 

-- 
i 	FA 	T 	(.1 ,R 	A 	, DUPI ICATA 	' 

VENCIMENTO 
I 	Volár - Cri 	' 	1 	N..,-“"ro • Valor •• Cr$ 

 

i 
1 4 . .i. dr! , --1- 	1 	T)2:_1 Ut-7'/7", .i> 	00_1 	72 	187/7..--5,1 	.:. _ r__ 7  

• 'Condições espadais ' 

Desconto do 
	f, 	

ata 

pss.+n, 41.96122# 

• 

• .----, 
•  
•ft 

Nome do Sacado: 	 TTr-NTEP....RAPA 
r. 

Endarêço: RUA po -SOL 'NQ • 372 
I 	f 

Muni áplo: ST8:: 1-} -1 T: f 	 f 	Estado: 

Praça do Pagarne'r¡to: 	LIJIS : 
, 

Insc. no Cs..G.C.M.È. N.o 	',..SDIARit) '/\ rc,iotadua1 N.o 	'r 	• - 

Valor por 	 • - 

Extenso 	. 

.\,.•Reconheço(on-los) a ,oxatidãc, 	DupIiCda. da Venda Merconttl 

•  

.na importãncia acima que phgarei(ernos) à SUL 
CONFECÇÕES S/A:, ou a r,t ordam, acirna indicados. 

• 
praça 

'• 
r • - 	 . . 

Em 	  
DATA DO ACEITE 

 

• Assina-tura do Saccido 

  

• 

;. 

  

   

• 

 

•••.? 

• 



155s.44-5, s‘l•We • . 	 'DUPLI[..:ATA A 	A 
VENCIMENTO'  

219/7-1 •  

SU TECIDOS ECON, FECÇÕES  E../A 

4: 	t 	RIJA oswAlai c-Puz, :ou . 	lu:, 
TONE: 19.19 • Endereço 701,40(5(1c° C 0,1 
	• FIL I.tI S 	  

(I A os--wm.D0 C.Roz, '143 	Avi JOÃO Pr.s5rA. 
C's C ( 	) 	30/ 7t.)6/CV2 	C; G C (M f) ir.6 3O77; -» 

. J. J,. 12~-4 • S. luis•t•In. 	Insr Est. 14-0.5C.11.80.0 • 5. luls•Mn 

P t' 	SILVA NETO, ,;(1 	AV". GO—V. NEWIIJNI BRIO, 
C G 	(M 	 06 307 71):Vc4,3 	C .G C ( M E) • CoS 30/ 70A1(1,' 

	

U5.5 . aóçghnj•k40. 	I.t. Ett. 1?0304721 Sto. luslo-M•r. 

RUA OSWALDO CE17_, 

Município dG Sáa 

Inscrição no C.G.C.(M.F.) 

Inscrição Estadual 1220.C27,.'•'.) 

. 	... 

Data do Emi-são '" ; 	• 

r 	es t.:* 	T••••,r, ••••s 
Locai  of,  

• . 	
Dateú.tnto do' 	• 	 at6 

Condiçàiss aspeciai2 ; 

1\lamO do Sacado: 	J0f3r7.: 7.E.Z.21.11RA.11A 

Enderóco: 	 SOT, rt,Te371", • ? 

1 

 . Praça do Pagarnanio: .3,a1C,r; 1U.T.:3 

Insc, no C.G.C.M.F: N.o ritew)iif.à.T.0 , 

Valor por 

Extenso 

Racorihaço(mos) a pxotidão". desta Duplicata da Vendo Mercantil , 

• na iin2.3rtãncia acima que pcparei(ernw) à SUL TEC;DOS 
CONFECÇÕES S/A.1 Ou a líti,o. ordem, ria praça e vencirnantos. °atm° indicados. 

Município: :J4..3 Èr.iiS Estado: 

nsc. Estadual N.o c,» 

 

) 	ti. 
a4  

 

 

DMA DO ACEiTt. 

 

V.:;for 	 Witnero Valor - CtS 

Assinatura do Sacado 
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FECIDOS E CONFECCÕES S/A. 
• .., 

li: RUA OSWALDO CRUZ, 100 • SÀO LU1S • ?,,SAPANHAE; 

,F •O N E: ';'•L'i9 • ImPrioço Tilliiunifir,o ; r: ,•,-.) N 5 ti L: 
; 

FILIAIS 	  i 
zu;',' r.,..VVALDOCRoz, 148 	AV. JOÃO PESSOA, 2754: Pr;.;•',. 
C r; C •e; tA F ) 05 307 70.i/M2 	C G C ( S.4 f ) 06 307 TO05/0..“ 

:ri., i7, Iird,..•94,-.4-4 :- 5. Luli-Mo. 	Tm. Lit. 1`7.0.50`1.50•0 -5. Luís•M.,. 
- -...,••-••••••-- 	. 

é .A C. A 5 E V A 'N E T O, 68 	AV. GOV. NEWTON BEL'1,0, 
• C G C ( M F ) 04E307 7as/coa 	CG C i iA F ) as 2,07 70670•1•'.., 

' 	- In:: iit. 15050t,S-5 • Bncoba;-Mo. 	Int. Et}, 151;5:5472-5 Sto. luzlo-M, 

RUA OSWALD Ck C 

tvlunicipfr, de Sr 

Inscrição rio C.G.C.(M.f.` 

inscrição Estaduol 

Local 	5.t.7,(.1 

Dota da ErrsissÁ,..i,o 

FATLIAA 	 nUP1.1CATA  
t44 , ,i4ro. 

	

V olor 	Cr5 
VENCIMENTO 	 4).2q112,1- 	1 

1 	tio 1 r'53.47:J___162:r-S-73 
• Desconto de 	 até . 

Condições e;speciair. 

rtiklb 

Endertlça: nuAr.  2,0 SJL 	,371 

LT.T.Lj 
	

Estado:, , 1,2k t 

Praça do Pagamento: ,5-11.:0 -LUIS , 

Insc. no C.G.C.M.i N.0  eDI 	1 
	• Insc. Ltaduat No 

Valor por 

Rocortiseco(ernos) a exatidão ,.':esta' Duplicata do Vendo Mercantil 

ro-importõncic acima 'que pogarei(emos) à SUL i. 
:COM:ECÇÕLS SIA. ou a. suc:t ordem, no, praça e venciftntos acirtlà. 'indicodori. 

/ • l 
ft 

.. 
Assinatura.do  Soc - 

•••VO 

--"-L;;;• 

Tfl 
:•ti t e ri s o 

, 

Nome do Sacado: 

DATA DO AGE; ; 



5A, 275-J. Pr.,..10 
045 207 70610'.'4 

Luit•Mn. 

ON [IMO, 'n9 
OG 337 706/W 
Sto. t 

C A r, DUPLI 

Condici5,-,s especiais 
f 

Nome do Socado;  

Enderóco: Ru ..1 	DOt-,,f4-T,, m Q _71 

\
Municiai ): S:1:C,,  

Praça cl, PagarJeç ':o: 	.5....:1; ....)1, 	T..1-r3 
` i I 

!nsc. no C:"...G.C.IVx.O. N.0 #1:, -) 	e 
,t2.T. - .)110 

—.J. 

Zï li: RUA 05'At 	CR'JZ, IN) • $,1,0 	MARANtil 

FONE: 19.19 • Em:1*r'; .1 Tolcurófico CC NSUL 

	  IT IMIS 
R't! A õSWAIDO CRUZ, 1 •10 	AV. JOÂO PESS 
..: C C ( hi F ) 05 3C,7  705;302 	C G C (MF) 

lit. ,Ett. IS..C, Zen',4 • S. Lots•Mo. 	Int, Et. isa.sce 
- -:-- 

P::: À r" :\ S 1 L V-A h E T O, A 8 	AV. GO'. NEW- 
G -C ( M / ) 06 30/ 706/0n3 	CG C(MF) 

I s. Evi.:i2 "TN:: 5 - Racobni-Mo 	114. Ext. 19050477 

RUA oswALpo CRUZ, 1Cp 

Muntdplo de Sân Luis..*MaranheA-ercs! 

Inscrição no C.G.C.(M.F.) 

Inscr.ição Estadual 120.025.10-0 I 

Local.  S,C)  

Dota da Emissão 	.i7/r1; I 19 

.,•••• 

Valor por 
Extenso 

F A 11  ti R A N5.44.9, t, 98 /22- 

4.> 

I Clet:1).  

• RJ 
o 

\411d5,1 
t74. 

N.Wk 

P 

' 	1 

I 	NOmaro 	 Volor - 

e71 	r 	‘.1 r• 	r 

Desconto do 

Éstldo: t  

Estcdual N.o 

VENCIMENTO 

	

Reconheço(emos) a ie.:atida:). desta Duplicata :de Venda ."Mercantil 	: . 	. 

• no •fr,4portancia odma que pagarei:cimos. ) - à Sli. I-E....'"iDC'S 

Ols/IFECÇõEs S/A ,:u CI,..!jel c:dem, da .preço e vencia,antos.. acima indicqdos. 

/ . 	 i 
. 	/ ..... 4.....----• 
, 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 

6.a Delegacia Regional 

C55.4-4-9, /.35/214# 

CONfiDtNCIAL 

São Luís - Ma. 

Cfício nQ 12iCOV/75 

Do Delegado da 6n Delegacia Regional 

Ao Sr. Diretor do DGO 

Assunto 	Solic1t. ça0 

Em, 12.03.75 

DGO -FUNAI 
Coo. Sigiloso 

PROT(COLO 

• 

• 

De acordo com entendimentos telefônicos mantidos 
entre este Delegado e o Sr. Diretor do Departamento Geral de Oper. 
gOes, Cel. Jose Joel 1.1arcos, vimos, pelo presente, informar a V.3n 
que, com referencia ao oficio ne 11VDCiO, de 07.02.75, desse Deva: 
mento, foram tomadas as providencias ue se fizeram necess.a'rias no 
que diz respeito Atendente de Safermag,em Marluce Sabia° 3ezerrn, 
a qual já foi demitida e ao Auxiliar Tecnico de Indigenismo, Sr. 
Jorge Pinto Muniz, cuja transfer;ncia est. sendo ultimada. 
ao Auxiliar Ilecnico de Indigenismo, Sr. Mário Cândido liurici Dal - 
trozo, solicitamos, data NAnia, seja desconsiderada sua punição, ' 
ou, pelo menos, atenuada, levando-se em conta o fato de que, pel o 
que podemos constatar, o referido servidor teve pouca ou nenhuma' 
participação no caso que trouxe em consequencia a punição 	q u e 
ora lhe foi imposta. 

Considerando ainda que sua Et'rea de trabalho e 
bem extensa ( com graves problemas de inva.s3es por parte de 
zados inescrupulosos e, no momento existirem vairios casos de doei 
ça entre os índios, os quais necessitam e, tem recebido nossa przl 
ta atenc5o) e que solicitamos a anuncia de V.3n para o caso pre - 
sente. 

Torna-se imperioso o urgente pronunciamento dee 
se DGC, j que o Sr. lizIrio 	 Daltrozo encontra-se nes- 
ta DR 'a espera, de nossa decisão final. 

Por julgarmos indispensa'vel, j.-a#  ordenamos seu' 
retorno imediato ao PI, enquanto aguardamos a de.liberagao de V.Sá. 

O referido servidor tem se conduzido com um bom 
trabalho e destemor, procurando contornar com galhardia a situação' 
sem se intimidar com as ameaças constantes dos referidos invasores' 

/1 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

e, podemos dizer sem medo de errar, à UM dos poucos Chefes 
de FIs em que depositamos confiança neste particular. 

-5 2  por assim proceder, 	que esta Delegacia 
opina para que V.Se considere o acima exposto, atenuando,' 
adiando ou, se possível, tornando sem efeito a sua pena. 

Contando com o habitual apoio e decisão de 
justiça de V. 	aproveitamos o ensejo para reiterar-lhe 1  
nossos protestos de alto apreço e id;ntica admirao3o. 

enciosament 

tikit_t_i.'iâráalliffirardt9Ii1441  

:f2Slo 1-,,sirw' 
t iil 	. 

_ãillÉk 
\ 

21PNrit'xilec
1
• 

ik,...L 

IlmQ. Sr. 
Dr. Jogo CrisOstomo da Silva 
Diretor do Departamento Geral de Operações 
Fundacão Nacional do índio - Funai 

Brasília - DF 

TMNA/1 
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MINISTÉRIO DO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

6.^ D. R. 

Oficio no 14/CONF/75 
	 13.03.75 

Delegado da 6n Delegacia Regional 

Sr. Diretor do DGO 

Ref. despacho Sr. Diretor do DGO 

Atendongó a solicitaça.o contida 	no 
dospacho de V.Sn, referente ao oficio no 0o2/3t min/2015/751  de 
03.03.75, informamos 

a) Realmente, os nomes alistados perteucomjzs pessoas red.- 
Untes doCro da Érea iwla, que abrafrje as jurindi 

' ções.gos Pis Angico Tortos. Canudal e Araria; 

b) Croquis da Èrea segue anexo, estando assinalados em vor. 
molho a Érea invadida. 02 1ird.t0C da 4,roa indlgena cotão 
descrito no croquis. O valor da zlrea 6' de cerca do 	 
...337.000 	; 

População da Vila MáraUl aproximadamonto 2.G00 pessoas; 

Outras InZorzações qne julgamos oport(.nas: 

a) 	An invasUs das terras indigeno,s ocorrem 217to soãonto na 
Vila Marf?Aft,  W3 ain7.1, em Tarrafa, Caaabtava, ox-aldoisse  
Tiririca, proximidades do povoado Arame, proximidade do 
povoado Jaer.r4, proximidade d. , aldoia Sapucaia o local 42 
nominclo Sumiria. Todas °atas ;kraus invadidas, somam cor. 
ca  do 60 Km do extensão por uns 211. Km. Em sondo aarta 
esta wrcosso para 03 no-4es constantes elo abaixo assim- 

dos (Vila Marajt1), julgamos cotaria deeretda a destrui - 
- c çao completa da rosarva indicana, una vez crtn'os denais ' 

invasores partiriam do mesmo principio ruivillicatrio e 
quase ou nonhuma terra sobraria para. on silvicolas; 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 
6.^ D. R. 

Tais invasores começaram a invadir as terras 11,1 
cerca de dois anos passados,. sem nenhuma autor', 
zação Çaequem quer que fosse, tomando-as pela 
força e evimindo os índios, o que os levou a 
abandonarem as terras onde hoje esta localizado 
o povoado de Marajç e os demais citados3 

C) AS terras que os invasores alegam terem sido vu 
didas, na roalidade não o foram, podendo os 
mos reocuparam as Mesmas. Acresces  ainda, que a 
maioria dos invasores não t: da regi;íos  nas, ele-
mentos aventureiros que foram atraídos por pro 
M033a3 deMatel6g1CaS e eleitoroiras do Frei Ambr(5. 
sio de Milao ( Viglrio do &garanto-Má) e do Prn 
feito daquela cidade, Sr: AdScio de tal; 

d) Para solucionar o assuntos  sugdrimos a mioua mo. 
dida quo já adotamos COM 03 invasores do .P1 Cana, 
Bravas Os ocupantes das terras indigonas toriom 
un prazo atÉ).  31 de julho de 1.975(tanpo em que I 
terminariam nuas colheitas), a fim do que toda a 
aroa seja desocupada, ~ante um termo.  de resuu 
sabilidadq anstraido por cada. invasor ou responl 
vol. Adiantamos que tais medidas deveríío ser to- 
madas em cara ter arr,entissimo, uma vez que 	á 

Co=unidade ind1f3ena onnontra-so bastante revolta 
da e, caso a élrea rulo seja desocupada dentro do 
prazo previsto, difícil serÉ.cont5.1a de nova ia 
vasao violenta com consequancias imprevisíveis. 

Na oportunidade¡reiteraàootos de 
elevada estima e distinta consideração. 
Anenos: ReintArio do Ch. do PI. Anieo 

Torto 	 /Atenciosamente 
17,xpdiente do r. Cari licmard 
do instituto Ling. de Vero. 

Ilma. Sr. 
Dr, Jo"ão Crinc5stomo da Silva 
Diretor do Departamento Geral de Operações 
Fandaaão 7Tacional do índio - Funai 

Brasília - DF 

TMNA/. 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
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Sobro Q problema do povoado Marajáo a selu,A 
ção 	o afastamento definitivo dos moradores. 

A area destinada aos 1.800 índios dos PIs.I 
Canudal, Araribeia e Angico Torto dão esta ameaçada s6 no mara 
j4. 11.i. algumas dezenas de casos semelhantes. Apenas o Maraja I  
5 U2 local onde se localizam os mais audaelosost . Invadiram o 
local e as proximidades, correram com os índios, derrubaram ma 
tas e fizeram o que bem entenderam dentro da area. Como viram' 
que nada lhes aconteceu, então indo mais longe; querem a oficia 
lização de coisas que cometeram sabendo sor crime. Quanto 	a 
estes crimes não são fatos a serem estudados, o Maraja ja os - 
tá lá para comprovar a mata derrubada, os índios pouco antes 
viviam por ali o hoje a presença do um índio naquele local e 
um insulto a todos de la e nisto tudo quem perde á o índio, I 

que à taxado de ocioso, etc. 

Este pedid5, para quem ve o índio como gen-
te e que sente o que esta acontecendo, algo muito triste. I 
Aprendi a sentir com eles o que represonta Maraja e outros po. 
voados para ama Comunidade Indígena. E uma fotografia do que 
acontece et o fim dos índios. Acredito que al dia os índios de 
la serão tambem"civilizados" e que contribuirão com o nosso 1  
progresso. Mas deve ser dado tempo a eles-. g impossível faze . 
los entender que isto e necessario se hes thts tiramos suas & 
terras. 

Sei que o Marajà e outros tantos povoados 1  
sao compostos de gentes simples com os mesmos problomas (falta 
do torras, falta de apoio, medicamentos, etc). 

Entretanto os índios moram naqueles lagares' 
ha varias gerações, e aquelas terras á o que restou para eles, 
ileho.que ate o prOpt±o sertanejo de Earaj4 deveria sentir is - 
to o respeitar o sor humano que e o índio. O Marajt1 ja '5 uma 1  
torra com dono, o dono S o índio. Seria uma vitOrio muito des-
leal esta. Se isto acontecer ( o Maraj ser oficializado como 
torra não indígena), em poucos anos, dos índios daquela troa e  
86 sobrara a histOria, não digo que morrerão todos, os que so- 
brarem serão seres maráttill*Wog 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 
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Os índios acreditam na Funai nesta questão e 
nas outras tantas invas3ce da área. O ánico motivo pelo qual 
ainda não resolveram tomar as terras pelas força, conformo I 

4 

J4 tom ameaçado várias vezes, inclusive a nás por que tiçf..:0 
eles, per ainda não termos tomados províd;ncias estamos alia 
dos aos invasores. Enorme tOm sido nossos esforços pata conm 
te-los, pois, vivendo há dois anos entre eles não temos a 
menor d&vida do que serão capazes se lhes faltarem a nossa 
assistôncia, apoio e devida orientação. TambÉm nOs acredita-
mos na Funai, pois já começamos a sentir que ainda se pode 
ra fazer aluna coisa. Ao pendas cm definir:~ a situação 
da terra pertencente aos índios, estare 	dando o primeiro 
passo para orientar os mesmos para o caminho no qual sobrevl 
Verão como índios, vivendo dentro de um sistema civilizado. 
Se eles perderem as terras nada tostará a fazer, ou melhor,' 
estarámes-a V.1Ô 	a.b.a.r- 4.0aoe poucos, cemolndio (como' 
já começa a ocorrer) e como gente. 

Esta á a opinião sobro a invasão do Marajá" 
e outras. Vossa Senhoria sentirá'que este Relatário não 	e 
para com3vo-10 e nem tem sentido epistolar p Mrata-se, sim,' 
de an libelo e um brado de alerta contra a absurda pretensão 
de elementos invasores que, esbulhando uu direito do índio 
apelam 'as autcridades maiores procurando acobertar-s3 na scel 
bra da inoc;ncia que apregoam,mas que, na verdade abrigam en 
suas intensões os mais sOrdidos propgsitos de roubar o que 
não lhos pertencem. 

um 
g uma realidade que qualquer sentirá ao ver o 

mapa da área Qua inter/Sretaçâo dará um retrato ;''carldice 
situação. 

Todavia, ainda acreditamos na just-4a civi3 e 
dos homens e, por assim dizer ã que passanos este Re:datário' 
as maos cie V.Sa., na certeza de qae, Deus vos inspirarÉl na 
tomada das decisóes justas e de verdadeirq espírito cristo' 
que o caso estar a exigir. 

São Luls.Ma, 18 de março de 1.975. 

L • L 
C_ L: 	cL 

CâJ IDO MUR1CI DALTROZO 
• Oh. PI. AnuIco TORTO . Amarante 

TMNA/ 
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S?nhor 

Atendendo o pedido de, V. Sa.,para dar a minba op:!)nião 
4 	sobre a -..uestão da invasão da area indigena Canudal-irariboia-

Angico Torto por civilizados, tenho as seguintes observações. 

A. ,respeito do relatorio feito pelo chefe do P.I. 
Anrrico Torto, 1,:ario Daltrozo, Que V.Sa. leu na minha presença: 
concordo plenamente com as declarações dele. ,Os fatos conhecidos 
por mim coincidem com os que constam no relataria dele. 

2. Concordo tamb‘m com o espírito' de indigenismo hunanitrio 
que sinto no sincero pedido que ele fez para que tomassem providÊncias 
par,a a remoçã'o dos invasores antes que acabem completamente com ,e a area inaigena. 

Acrescento a seuinte observação pessoal: 
3. Des de ,o inicio do meu trabalho com a naçao 

guajaara, sinto angustia ao ver, todo ano2  mais uma invasão das 
terras tradicionais do grupg, crescendo caaa ve,z mais,o devastamento 

711 da floresta d região. -1'm varias partes desta area, so resta a caça 
pequena coro tatu e paca. A caça grande, r»ilo veado, anta, e porco 
do meto, antiea fonte vital de proteina, ja quase nao existe mais. „? 
O povo irs ,Rna alma nao se adaptou ao sistema de criação. 
Então, torna-se deficient;e em proteinas a dieta deles, con todas 
as c2nse1uencias lastimaveis desta d.,;ficiencia. Espero que a 
questao,seja resolvida a favor dos proprios donos tradicionais 
des ta area. .• 

Agradeço es ta oportunidade para dar apOio, tanto . ao 
povo guajajara, quantoe.ao  valjpso pessoal da Fanai que vem lutando 
a favor dos nossos irmaos indigenas, tentando sempre amenizar 
os chonues com a frente invasora da expansao atual da população 
não-indlgena. 

Aproveito esta oportunidade para prestar meus melhores 
votos de alta estima e consideração. 

São Luiz, 19 de março do 1975 

re
i t 7./ 	I 	

J • 

, , 	-‘ C. i  
• ''"•\ 	,-.-1 

Cari noward Harrison, Pà.7:. 
Instituto Linguistico de Verao 

• trabalhando em cumprimento aos 
termos do convnio celebrado entre 
o MI 'ITER , a Ft3L.ë o IV em 
31 de agosto do l%9 

4)9  

• 4) 

e 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO — FUNAI 
6.n Delegacia Regional 

p5s, 44-99 ft, 9 4-/07- 

CONfi9tNCIAt 
São Luís - Ma. 

Ofício n2  15/CONP/75 
	

Em, 21.03.75 

	

Do 	Delegado da 62,  Delegacia Regional 

	

Ao 	Sr. Chefe da Assessoria de Segurança e Informaç3es 

	

Assunto 	Ref. PB n2  019/75, de 07.02.75. 
£,0 

. 
Inctoccia %tinos° cj. 

si> Em / 3 0  /  1-4-  5 

Atendendo a solicitaç7to dessa Assessoria, 
contida no Pedido de Busca n2  19/75, de 07.02.75, estamos en-
caminhando em anexo fotocOpia dos seguintes expedientes: 

RelatOrio do Chefe do Posto Indígena AraribCia, datadot 
de janeiro/75; 

- Ofício n2  004/C0NF/75, de 15.01.75, ao Sr. Diretor 	do 
Departamento Geral de Operaç5es; 

• RUio 112  27S/GO-Confidencial, de 02.05.75; 

- Rdio n2  231/DG0 - Confidencial, de 05.02.75; 

• R;tdio n2  234/DGO - Confidencial, de 05.02.75; 

R,;.dio n 61/61  Dr, de 13.02.75, ao Sr. Diretor do Depaz 
tamento Geral de Opern3es; 

• Radio n2  62/6L,  DR - Confidencial, da 13.02.75, ao Sr. 

Diretor do Departamento Geral de Cperaç6es 

• Oficio n2  111/DGO, de 07.02.75, do Sr. Diretor do Depax 
tamento Geral de OperpçOes, encaminhando Instruç:ão 11 c-
nica de Pessoal; 

- Ofício nQ 205/DUA, de 06.03.75, do ar. Diretor do DG4,1  
encauinhando a Portaria n» 151/P, de 03.03.75, que dis-
pensa o servidor Jorge Finto Nuniz da Chefia do PI. Ca-
nadal jurisdiço desta 62-- DR e designa para o PI jatapu, 
jurisdiçao da Ia DR; 

ns2 595iDGC, de 13.03.75)  do Sr. Diretor do Depara 

tamento Geral de OpernOes; 
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Oficio n2  123/DGA, de 28.02.75, do Sr. Diretor 
do Departamento Geral de Administração, encape 

nhando a Portaria n2  l3VP, de 26.02.75, . que  
dispensou a Atendente de Enfermagem liarluce Sp 
bino Bezerra. 

Esperando ter encaminhado todos os dados necessÉ- 
2io5, aproveitamos o ensejo para reiterar a V. 	nossos pl", 
tes de alta estima e distinta consideração. 

osameate, 

do In-' 

ffl4.D tãt 

g

*
lona' 

~Ta 
-- 	..• 

dação 
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IImQ. Sr. 

Jogo Bezerra de Melo 

Chefe da Assessoria de Segurança e Informações 
rundaçao Nacional do Índio - 

Brasília - DF 

rriv,"111-, 
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CONfIDENCIAC 

Ofício nti 16/CONFIDENCIAL/75 

Do Delegado da 6.e. Delegacia Regional 

Ao 3r. Chefe do ASI/FUNAI 

Assunto Refer'ència "Informe"nçà 015/75  

São Luís-Ma. 

Em, 23...03.75 

ÇA IN Ted?  
/o 

NotomA.,  50090

11 

 

Effiaã /12.1.0 32: 
• N.' 	 % 

• 4` 

Com refer;ncia ,o "Informe" n2  015/75, de 011-. 

03.75, temos a iaformar o seguinte : 

o Senhor Jose Tenterrara, ex-funcion:ário desta Delegacia 
Regional, demitido atraves da Portaria n2  236/P, de 18.04. 
74, 'a bem do serviço pablico, inconformado com tal delibe-
raçad, ve.a criando problemas a esta Unidade Administrativa 
e, consequentemente a essa Sede; 

f . indlos, e, visando ' 

interesse prÉprio, vem atraves de una t“ica ins(Slita 'as ' 
normas desta Fundação, procurando subverter a boa ordém 
colocando q3índiascontra os seus Chefes e IL prOpria Funai, 
tirando assim, proveito da boa fe dos mesmás; 

1- no que diz respeito ao Sr, 11rio Cndido nurici Daltrozo $ 
Chefe do Posto Indígena Anico Torto, consideramos pseudas, 

tais inforuaçoes visto tratar-se de um servidor esforçado' 
e empenhado, procurando colocar os interesses dos índios 
acima dos seus, o que podemos constatar através dos seus 
vàrios Relaterios, jà, encaminhados ao Departamento uer=.1 
de Operações; 

quanto ao senhor Jos Carlos dos Reis Meirelles Jánior, 
Chefe do Posto Indígena Alto Turiaçu, atualmente exercendo 
suas funç5es como Auxiliar de Encarregado da Frente de Atra 
ç'ão dos índios GuajE:, e, consideramos o mesmo, alem 	de 

- referido Senhor, que se diz irmão dos 

x 
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outros, baluarte a defesa dos interesses dos índios, 
pelo que, cumpre-dos informar que tais informaçOes 
ao seu respeito também são falsas; 

para seu conhecimento, estamos encaminhando em anexo, 
cOpia dos expedientes de nQs. OVCONPIDENCIA14/75, de 
14.02.75 e anexos, bem cOmo -- ofício 1//CONFIDSNCIAL/ 

75, de 07.03.75 e anezos, encaminhados ao Departamqa 
to ueral de Operações. 

Contando com o apoio dessa Assessoria y 

aproveitamos o ensejo para hipotecar a V.S'l 	sos protestos 
de alta estima e distinta consideraç;o. 

do 

ai 

Ah losamente, 

111  

C D 	. - •. • 

—Del illilRegional 

IlmQ. Sr. 
João Bezerra de Melo 
Chefe da Assessoria de Segurança e Informações 

Fundação Nacional do Índio - 'uai. 

- DF 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

	P45-4+4/ flOo/22.1- 

• 

• 



P55,44-9, f.1o1/22?- 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 
6. Delegacia Regional 

São Luís - Ma. 

Ofício ns2  136/6R DR 

	

Do 	Delegado da 	D legacia Regional 

	

Ao 	Sr. Chefe do Gabinete do presidente 

	

Assunto 	Encaminhando Recorte de Jornal 

Em, 21.03.75 

,gosi 	( 	!ar 
CHEFE DO GABINTETIÉ 

De acordo com entendimentos verbais mantidos 
com, V.Sg pelo telefone, estamos encaminhando em anexo, recorte do 
jornal °C Imparcial", do dia 11.03.75, no qual foi publicada una 
notícia sobre a apreensão de maconha na "irea indígena do PI'. An 
gico Torto, no povoado Arame. 

A noAcia acusa o índio comecultivador da 
erva, mas, com o brilhante trabalho do Sr. 1:cfl.rio C:Inuido Murici I 
D:1...,(,_),,z,21 _Chafe do Posto In,,igena Angico Torto, indicando aos A - 
gentes da Polícia Federal, os principais cultivadores da maconha, 
fica provada a iaocancia do índio que, abriga contra sua vontade, 
em sua propria terra, invasores que cultivam a referida erva. 

Outrossim, informamos que tão logo recebamos 
o RelatÉrio dos Agentes da Polícia Federal aftcaminh-lo-emos a 

Aproveitando o ensejo, 
testos de alta estima e distinto apreço. 

eite amos nossos prã 

ciosamente, 

IlmQ. Sr. 
Jos5 de Aguiar 
Chefe de Gabinete do Fresidente 
Fundação Nacional do Indio Funai 

Brasília - DF 
TMNA/. 
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Polícia Federal 
prende quadrilha 
de snaconheiros 

A maconha é tão aber-
tamente cultivada no po-
voado de Arame, em Gra-
jaú, que, ao ver-se rouba-
do em certa quantidade do 
produto, um plantador da 
erva ma'.dita, ali, foi se 
queixar a polícia e pedir 
providencias para que o 
fato não se repetisse. Em 
consequência, a Policia Fe-
deral tomou conhecimento 
do fato e, após diligencia 
que durou doze dias, apre-
endeu cerca de unia tone-
lada de maconha e, com 
exceção de. um dos impli-
cados, que fugiu a nado, 
capturou alLuns dos culti-
vadores da erva, entre os 
quais o próprio subdelega-
do de policia de Arame, 
que dava cobertura à tra-
ficância, na qualidade de 
associado do bando. 

ase uma tonelada .de maconha foi apreendida pela Policia Federal 
Lugar Arame, do municiplo dc Orajan 

Era tamanha a quanti-
dade de maconha apreen-
dida pelo pessoal da Polí-
cia Federal, que houve ne-
cessidade 1e incinerar cer-
ca de 800 quilos do produ-
to, quando ainda a dili-
gencia se encontrava nas 
proximidades de Arame, 
em cuja vizinhança os 
próprios índios se dedicam 
também ao cultivo dg erxp. 

ste Estado maldit 	ágina 5). 

Polícia Federal 
apreende maconha 

Cerca de uma tonelada de maconha foi apre-
endida pela Policia Federal, no município de 
Grajau, povoado de Arame, apos diligencia que 
teve a duração de 12 dias de intensos trabalhos. 

O povoado de Arame, situado a 48 kna da 
sede, tem como fonte de renda de seus morado-
res o cultivo da maconha, que se constitui, no 
local, vasta lavoura. Além dos moradores, os ín-
dios da região, os Guajajaras, também se dedi-
cam à cultura da "erva" que trocam por roupas, 
alimentos e vendem, também, a interessados no 
comércio, que a levam até Imperatriz donde é 
distribuida para o sul do país. 

Segundo informações colhidas junto a ele-
mentos da Polícia Federal, o cultivo da maconha 
nessa região é franco e em qualquer roçado pode 
ser encontrada grande plantação do produto, 
sendo o tiansporte feito através de burros, em 
sacos, como qualquer outro inofensivo produto 
agríctla. 

Os donos da "erva" contavam com cobertura 
do Sub-delegado de Policia de Arame, João Pi-
nheiro, que acompanhava a mercadoria até o lo-
cal onde era passada par caminhões, prevenindo 
assim, roubos ou desvio da mercadoria, 

Foram indiciados no inquérito instaurado 
pela Divisão de Polícia Federal, os seguintes in-
divíduos: Cândido Vieira da Silva, Justino Sil-
veira de Araújo (Dedeus), o ex-sub-delegado de 
Arame,  João Pinheiro, João Sedrão Miguel Nunes 
de Oliveira  e Pedro Custaneiro,  que conseguiu 
evadir-se à aproximação dos agentes, atraves-
sando um rio, a nado. Na casa deste traficante 
foram encontrados 403 auilos de maconha. 

Fato dos mais pitorescos, foi o de um agri-
cultor, que teve seu plantio de maconha rouba-
do e foi até à sub-delegacia apresentar queixa e 
pedir providencia para que o caso não se repe-
tisse. 

Em virtude da grande quantidade de tóxico 
adida, os agentes federais tiveram que inci-
nPefeicerca de 800 quilos, ainda nas proximida-
des do povoado de Arame. 
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PROCEDIMENTO IRREGULAR DE FUNCIONÃRIO 

ASI/FUNAI 

INFORME 22/206 C/75, 26/FEV/75 

NORDESTE 

DA FUNAI 

DSI/MINTER 

XEROX RECORTE JORNAL 

Atendendo ao Informe da seferõncia, informa- 

mos: 

1. MARIO CÂNDIDO MURICY DALTROZO, Chefe do Posto Indígena Angico 

Torto, Município de Amarante do Maranhão, recentemente punido com 

dez (10) dias de suspensão, por uso de bebidas alcoólicas em no-

vembro de 1974, na Sede do Posto Indígena Arariboia/MA, juntamen-

te com os servidores JORGE PINTO MUNIZ e MARLUCE SABINO BEZERRA , 

conforme relatório apresentado pelo Delegado da 6a. Delegacia Re-

gional (São Luis/MAY. A punição foi publicada no Boletim Adminis-

trativo n9 007, de 12/02/75, desta Fundação. 

- O Delegado da 6a. Delegacia Regional, em atenção à difusão do In-

forme em epígrafe, informou: "No que diz respeito ao Sr. MARIO 

CÂNDIDO MURICY DALTROZO, Chefe do PI Angico Torto, consideramos 

pseudas tais informaçOes visto tratar-se de um servidor esforçado 

O DESTINATÁRio E R ES P NS Á v EL 
PELA MANUTENÇÃO DO SICLj DÉSTE 

DOCUMENTO (ART. 62- DEC. N.' 60.4;7/fi7 

REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA 

E ASSUNTOS SIGILOSOS. 
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e empenhado, procurando colocar os interesses dos indios acima dos 

seus, o que podemos constatar atravs dos seus vários relatórios, 

jã encaminhados ao Departamento Geral de Operações-DGO." 

- Com referencia a recente noticia publicada no Jornal "O IMPARCIAL" 

(recorte anexo), o Delegado, em oficio ao Chefe do Gabinete, des-

ta Fundação, informou: "A noticia acusa o indio como cultivador da 

erva, mas, com o brilhante trabalho do Si-. MARIO CÂNDIDO MURICY 

DALTROZO, Chefe do PI Angico Torto, indicando aos Agentes da Po-

licia Federal, os principais cultivadores da maconha, fica pro-

vada a inocência do indio que, abriga contra sua vontade, em sua 

própria terra, invasores que cultivam a referida erva." 

2. JOSÉ CARLOS DOS REIS MEIRELLES JUNIOR, Chefe do Posto Indígena 

Alto Turiaçu, atualmente exercendo suas funções como Auxiliar de 

Encarregado da Frente de Atração dos indios Guajã, ó considerado 

funcionário exemplar que desempenha suas funções com dedicação e 

seriedade. 

3. JOSÉ TENTERRARA, indio aculturado, ex-servidor da 6a. Delegacia 

Regional, demitido pela Portaria n9 236/P, de 1804/74, a bem do 

serviço público, inconformado, procura colocar os indios contra 

seus Chefes e contra a FUNAI. Depois de sua demissão da FUNAI , 

tem criado uma serie de problemas ã Administração daquela Delega-

cia Regional. 
O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 

PELA MANUTENÇÃO DO SIGILIO DESTE 

DOCUMENTO (ART. 62- DEC. N. 60.417/67 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA 
DE ASSUNTOS SIGILOSOS. 

   

4 
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DECLARA 

Aos vinte e nove dias do moo de abril de 1975, reu-

nidos na sala da Secretaria do Gabinete da Presidencia da Fundaçao 

' Nacional do índio, Edifício Alvorada - 42  andar, o seu Procurador-Ge 

ral, Dr. Getjilio de Barros Barreto, tendo como testemunhas o Dr. Jo- 
- 
ao Belmino Chaves, Assistente do Procurador-Geral e o Sr. Jose 	de 

Aguiar, Chefe do Gabinete, foi ouvido o índio Jose Tenterrara, 	da 

tribo Urubu, Alto Turi, Estado do Maranh'ào, nascido no dia 15 de no-

vembro de 1926, na Aldeia Criuli, casado èom civilizada, de nome Ubgi 

di'nal  Morais Tenterrara, com um filho, domiciliado na cidade de Sao 

Luiz-MA, Rua Dr. Vale Sobrinho n2  68 - bairro Joao Paulo, sendo 	a 

casa de sua propriedade, atualmente exerce a funçao de ambulante (ven 

dendo frutas) Sabendo ler e escrever, sobre as denáncias feitas 	a- 

traves da carta de 12  de março de 1975, divulgada na imprensa 	de 

Brasília que afirma ser tambem de sua lavra, reconheceu a sua firma 

aposta na referida carta, para possibilitar a FUNAI maiores esclare-

cimentos para ensejar as providencias que se fazem necessarias para 
, 

elucidaçao dos fatos constantes da denuncia. Esclareceu o declaran- 

te que: saiu da sua aldeia com idade de 12 anos, com destino a Picos 

P1; para trabalhar na lavoura, durante algum tempo, retornando 	ao 

Maranhao, onde trabalhou na Poli
r 
 cia. Ingressou no exercito no ano de 

1948, dando baixa em 1949, como saldado raso. Retornou a aldeia do 

Alto Turi (Grupo Urubu), la permanecendo 6 meses. Voltou a Sao Luiz 

trabalhou na rua, como vendedor de sorvete, viajando para o Rio 	de 

Janeiro em 1965, onde permaneceu ate , digo somente 3 dias, hospeda-

do na Casa do índio, de I. seguiu para Sào Paulo, passando la 3 me- 

ses, quando retornou para sua aldeia, onde permaneceu por mais 	6 

meses, voltando a residir em Sao Luiz. Casou-se em 1943. Exercendo 

a antiga atividade de vendedor de sorvete, ate 8 de maio de 1970 , 

'-'quando foi admitido na FUNAI, na profissào de zelador da Casa 	do 

Índio, em Sao Luiz.Explicou ser cacique por sucesso, em virtude do 

falecimento do seu pai, de nome Si lvino Tenterrara (sua me, chama-

va-se Joana Tenterrara) e esclareceu que vai à aldeia esporadicamen 

te, quando convocado pela comunidade para resolver problemas. Escla- 
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receu o declarante sobre o problema da maconha, o seguinte: Encon- 

trouse com Jose Cesar Potiguara, no mes de janeiro, na Aldeia 	do 

Cururu, la pernoitando durante 3 dias, comentando com os outros In 

dios que estivera na Aldeia do Angico Torto, sendo mal recebido pe 

lo Chefe Mrio, na presença do Capito Felipe. Notou que ele, Me 

rio, estava maconhado (olhos vermelhos e halito forte). Perguntado 

se presenciou o episedio da entrega de dinheiro pelo Chefe Mario 

ao indio Jose Rosa, para compra da "erva", respondeu que no, que 

soube pelo índio Jose Rosa. Que inclusive o índio-Avelino contou 

que encontrou o Chefe Mano fumando na sede do posto, chegando a- 

te a tragar para conferi 	 Índ i o declarante disse ainda que o indio Jo 
, 

se Rosa contou ter vendido um pe da erva para o Chefe Mario, por 

5,00 e recebendo mais 5,00 para ficar quieto, Sobre o assunto de 

macotiha declarou nada mais saber. Sobre o problema de terra, in-

formou que o proprio Capito Zequinhc, foi quem lhe participou ter 

falado com o Chefe Mano sobre uma parte demarcada para o índio , 

achando pouca e que o Chefe respondeu que o resto ja tinha sido 

vendido por ele a um homem de Imperatriz. Sobre o caso de medica 

mentos, esclareceu que existe medicamentos no posto, mas o chefe e 

que nega ao  Índio, quando ele pede, por exemplo, o Chefe Carlos 
, 

Meirelles, Posto Alto Turi, o Chefe do PI Araribeia, Lupercio, 	o 

Chefe do PI Bacurizinho, Mouro e PI -Gonçalves Dias, cujo responsa 

vel desconhece o nome. Acrescentou que a EVS visita periodicamente 
C.) 

as comunidades e atende todas as solicitaçoes, tendo encontrado a 

referida EVS muitas vezes, na estrada, atolado em virtude de chu - 

vos torrenciais. Sobre a ameaça de que vem sendo vitima informou 

o seguinte: Conheceu o Carlos Meirelles em 1970 e eram muito ami - 

gos, ignorando as razoes de tais ameaç.as, apesar de ter sido avisa 

do por verias pessoas, inclusive o novo delegado, de que ele pre-

tende mate-lo.Sobre as possíveis razoes que poderiam justificar a 

ameaça seria: uma remessa de 25 flechas que os indios trouxeram 

da aldeia para a Casa do índiç (quando era chefe) para a venda. A 

legaram que o pagamento seria para 30, mas so recebeu 25 e so pa - 

gou isso. Se necesserio, inclusive, comprova a transaçZo com reci-

bo. Perguntado sobre quem sabe a respeito da ameaça, respondeu: 

Ce,pit'ão Pedro Mariz, Capito Alderidé, Delegado da 6. DR,e Morei 

ra. Sobre a pessoa do Moreira, nada tem a dizer contra ele. Sobre 
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o Furtado, tem a esclarecer o caso da troca do gado que era o melhor do 

Posto ,Gonçalves Dias e trocou por outro, de ma qualidade. O fato 	lhe 

foi contado pelo vaqueiro Zeze. ISSO aconteceu na gesto do Moreira, O 

fato poder a ser comprovado pelo Capito Manoel Viana, da Aldeia Gonçal- 

Dias, Capitao Manezinho, da mesma Aldeia. 	Indagado sobre os problemas 

que foram levados ao Dr. Joao Crisostomo, Diretor do DGO, informou: pa 

ra,saber porque foi demitido da Casa do Indio, foi explicado que no 

podia mais retornar e exibiu um documento com as razOes, da sua demis - 

sao. Na ocasiao, 7 de outubro, quando se verificou esse fato,' estavam* 
presentes: Tamanau (Caraj) Kraho, Jose Cesar Guajajara, dibo Potiguara 

e o Cel. Joel. Esclarece que o dinheiro da passagem foi dado pelo DGO , 

mas a alimentaçaoe pousada foi complementada pelo Gabinete, quando 	do 

retorno ao Maranhao. Agora, recentemente, o Cel. Joel no quis pagar 

as passagens para o seu retorno, sem maiores explicaçoes. Quanto ao pe-

dido para retirada da FUNAI do Dr. Crisestomo e Cel Joel e porque eles 

n o gostam de indios, trata-os mal porque o Xavante Aniceto e Guido ou-

viram o Cel. Joel, :ou melhor, receberam ordem do Cel. Joel para amarrar 
, 

o declarante no barbante e dar uma pisa. Quanto ao Dr. Joao Crisostomo e 

porque toda ordem do Presidente da FUNAI ele no cumpre, engaveta. Inda-

gado se as ordens no cumpridas pelo Dr. Crisestoma sâO- do Presidente da 

FUNAI ou da Republica, esclareceu o declarante que e o da FUNAI. Indaga-

do sobre se havia mais alguma coisa a acrescentar sobre as denuncias,dis 

se que nao 	  

Complementando seu depoimento esclarecer conhecer o índio Jose Cesar Po-

tiguara desde a poca que serviu no quartel. Nada sabe que o desabone . 

Vive na Aldeia e a família, no momento, na localidade de Zá Doca, com os 

parentes. A esposa e mestiça e tem um casal de filhos. Representa, de fa 

to a comunidade de sua aldeia. Com  relaçao a carta-denjincia, esclareceu 

que foi feita em So Luiz-MA, na data de i2  de março de 1975, em sua re-
sidencia e la datilografada, tendo reconhecido a firma em Brasília. Por 

ser verdade, afirma ser a presente declaraçao feita de livre e esponta - 

nea vontade e que lida e achada conforme vai por mim assinada na presen-

ça das testemunhas que tambem a assinam. Fica explicado que a carta pri-

tiva foi elaborada em Sao Luiz, refeita em Brasília, na Casa do Cear, da- 

tilografada pelo índio 	"Brasília, 29 de abril de 1975 
Potiguara. A retificaçao • 
e a expressão da verdade. 	0b34 	7,21;7J/ktlinsr Catit 
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DECLARACÃO 

A 

Aos vinte e nove dias do mes de abril de mil novencentos 

e setenta e cinco, reunidos na sala da Secretaria do Ge*inete da Pre 

sidencia da Fundaçao Nacional de índio, Edificio Alvorado 42  andar, 

o seu Procurador-Geral, Dr. Getúlio de Barros Barreto, tendo como 

testemunhas Dr. Joao Belmino Chaves, Assistente do Procurador-Geral 

e o Sr. Jose de Aguiar, Chefe do Gabinete, foi ouvido o_índio 	Jose 

Cesar Potiguara, da tribo Guajajara, Aldeia Sao Pedro, Munícipio de 

Barra do Corda-Maranh"áo, a cerca dos fatos narrados na carta data& 

de 12  de março de 1975 e que teve ampla divulgaçao na imprensa 	do 

Distrito Federal, a fim de que a FUNAI colha dados mais precisos que 

ensejem a apuraçà'o das denuncias. Indagado sobre a idade, respondeu-

que nasceu em 12 de abril de 1949, tem portanto, 25 anos. Se permane 

, ce, ate agora, na comunidade? Saiu em fevereiro de 1967 e volt:::u no 
A 

-1-1 dia 15 do mesmo mes, para alistar-se no Exercito, na Cidade de Sao 

,gLuiz-MA. Voltou a Sao Luiz no dia 18 de setembro de 1968 para inspe- 
A 

çao de saude, retornou a aldeia no dia 25 do mesmo ms. Incorporou- 

se definitivamente no dia 15 de maio de 1969, permanecendo, digo no 

42  Exercito - 10'2  RegiZo Militar - Ia. Companhia Operacional, na lo-

calidade de S'ão Luiz do MaranCo, no 242  Batalho de Caçadores, per-

manecendo no exercito ate o dia '9 de agosto de 1974 (5 anos, 2 meses 

5 e 25 dias). Retornou à comunidade no dia 14 de agosto de 1974, e 	a 

( partir de novembro de 1974 percorreu, inicialmente, a Aldeia do Pre-

(2)isídio (Capito Alcides Rodrigues,Guajajara); Aldeia Arariboia (passan 

do 3 dias); voltou a Aldeia do Presídio, de la para Aldeia dos Maca-

cos, daf para a de Angico Torto. Sobreo episOclio da maconha, esclare 

:(1 ceu.que presente na Aldeia de Angico Torto quando o Chefe de Posto - 

Mrio deu 40,00 ao indio Jose Rosa e ele recebeu e mostrou ao denunci 

ante 4 notas de 10,00 que indagado a que se destinava obteve a respos 

ta de que era para comprar "erva", perguntado para quem? para o chefe, 

respondeu, disse entao o declarante que ele comprasse e a entregasse 

em sua presença a fim de flagrar o fato. O indio Jose Rosa no encon-

trou a "erva" e por isso devolveu ao Chefe Nitrio "os 40,00. Tudo pre 

senciado pelo declarante. Esse episjidio ocorreu em dia de festa 	na* 

aldeia (festa moqueado) Quando chamaram o Chefe M.;-rio para dela parti 

cipar, o índio Avelino ao entrar no escritjirio do Posto, encontrou o 

Chefe Mário tragando a "bicha" que, imediatamente, jogou-a fora. Pelo 

que o índio Avelino indagou: Chefe o Sr. tambem gosta? 1\1.5o houve res 

• 



leo; 
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posta. Depois ele explicou que estava fumando porque estava com dor 

	

de barriga, que era bom para isso. O índio Avelino saiu levando 	o 

charuto, mostrou para o Capitao , Felipe e ao Capito Zequinha, o Ca-

pito Zequinha mostrou ao declarante que constatou ser realmente a 

erva. Terminada a festa o declarante voltou a Aldeia 'Cururu e la 

cy, 

houve outra reuniao geral, na casa do Capita o Zequinha, 2romovida - 

pelo declarante para discutir sobre: que a FUNAI fazia la, o que 

rio fazia eo que os índios precisavam. Responderam: aqui todo mundo 

" trabalha por conta propria, pois o Martio n 	 fao ajuda indió., ele perse 

gue índio, manda matar criaçao a!heia (gado, porco etc) e a culpa 

fica por cima de nos (índios). Mais ainda, arrendou uma parte 	da 

terra e vendeu outra parte, fez uma demarcaçao de 3 km
2 

para 	pos- 

se dos índios. Tendo recebido por essa venda quantia em dinheiro 

que o declarante nao sabe quanto, mas que foi testemunhado 	pelo 
. 

Capito Zequinha e Capito
f

"e Felip e outros Índios. Logo que o Chefe 

Mario e outro que ignora o nome, chegaram a Aldeia Cururu, perguntou 

se tinha "erva",-isso se deu quando o Chefe do Posto assumiu 	suas 

funçoes, segundo informaç 	 J oes obtidas pelo declarante do indio 	ose 

Rosa,-  o índio Jose Rosa disse que nao, mas o Chefe Mario saiu a ca 

ta da "erva", tendo encontrado um pe de maconha e mandou o índio ti 

rar as folhas que enrolou na camisa e guardou na valise. Em seguida 

deu 3 tires de revolver, calibre 38, na laranjeira e quando voltou, 

dentro do quartinho, deu 5,00 ao, índio Jose Rosa, dizendo-lhe 	que 

nao revelasse para ninguem. Esclarece que quanto a utilizaçao 	de 

maconha pelo Chefe do Posto, esses sao os unicos fatos conhecidos, 

por ele e pela comunidade. Quanto ao episOclio dos medicamentos foi 

solicitado pelo Procurador-Geral que explicasse melhor o'ocorrido - 

pelo que esclareceu o seguinte: Em todos as aldeias visitadas pelo 

declarante e objeto do levantamento referido, os índios reclamavam 
A 

a falta de assistencia de medicamentos, alegando que os Chefees dos 

Postos nao forneciam medicamentos para os índios, que ninguem era 

ajudado com medicamentos. Indagado se havia medicamentos nos postos, 

esclareceu o declarante que no Posto S'ão Pedro , digo no local deno-

minado S'ão Pedro ele viu medicamentos, nos demais no pode verificar 

pela ausencia da chefia. 0 declarante foi a Sao Luiz falar com o De-

legado Regional, mas desencontrou-se, no deixando na sede da Dele- 

gacia qualquer registro sobre os fatos. Indagado sobre a amaça 	de 

morte ao Cacique Tenterrara, informou que, desde o tempo que estava 
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na Csserna que vem ouvindo esta ,conversa, partindo a ameaça de Carlos 

Meirelles, Chefe dM Posto Urubu, atualmente Sertanista, Pela Ultima 

vez, aqui em Brasília, na Casa do Cear.;, perguntou pelo Tenterrara 

tendo o declarante informado que ele estava em Sao Luiz ou nas Aldeias 

entao o Carlos Meirelles confirmou a ameaça, dizendo: vou dar um ti-

ro nele. O declarante perguntou a razo dele querer dar um tiro no 

Tenterrara, se ambos eram antes amigos. O Carlos-Meirelles nao disse 

o motivo. Esclarece que isso foi presenciado por Nilo Nogueira - Au-

xiliar de Sertanista, que disse estar o Carlos Meirelles louco em di 

zer uma coisa dessa. Perguntado, ainda, se ia perguntou ao Cacique 

Tenterrara quais os motivos da ameaça. Disse que sim. Todavia, o Ca-

cique Tenterrara disse que nao sabe. Foi indagado ao declarante so-

bre a pessoa de Joao Fernandes Moreira. Esclareceu que o Joao Fernan 
- 	 , 

des Moreira foi delegado em Sao Luiz, agora e sertanista, mas perse- 

gue os Índios, fazendo fuxicos, prestando informaçoes ao Delegado so 
,... 

21  bre os indios de Barra do Corda, Urubu, Gonçalves Dias (Municipio de - 

1 	IPindare). Sobre o denunciado Furtado, esclarece ser substituto 	do 
, 

Delegado e ter trocado o gado holandes por gado pe-duro, essa infor-

maçao do vaqueiro Antonio Veloso e outras pessoas, inclusive pelo Ge 

rente da Empresa Florencia", em Santa Ines-MA. Estes acontecimentos , 
- 	 - 

ã
. acrescenta o declarante, foram verificados na gesto do Sr. Joao - 

.Fernandes Moreira. Quando a FUNAI foi criada, a comunidade Guajajara 

'(  
- 	 . 

tinha 300 cabeças de gado, agora nao tem quase nada. Quanto a decla- 

CLiço de que o Dr. Joao CrisOstomo, Diretor do DGO e o Cel, Joel 	nao 
gostam de índios, o declarante informou: No dia 7 de outubro de 

1974, ele, Tenterrara, Cacique Kraho e o Índio Tamanau (Cereja) fo - 

ram ao Departamento falar com o Diretor. Ele recebeu os 3, sendo que 

, o Caraja ficou conversando com a Hildete (Assistente Social). Logo 

que sentaram, o Dr. Crisostomo perguntou porque o Kraho tinha 	ido 

a televiso, se tinha sido incentivado peló Tenterrara. O Kraho res-

pondeu que nao, que ele como Cacique sabia o que fazia. Entao o Dr. 
- Crisostomo disse: N 	 m ao adiante voces irem e televiso, para aparecer 

feito bailarinas. Ai o Tenterrara respondeu: entao Dr. temos de ape- 

lar para a autoridade competente, como por exemplo o Rresidente 	da 

RepUblica. Entao o Dr. Crisostomo disse que nem o Presidente da Repu-

blica resolvia a situaçao do Índio. O Tenterrara perguntou: Quer di - 

.zer que o Sr. manda mais que o Presidente da Republica? Crisostomo 

respondeu: O Presidente nao resolvera a situaçao do indio, porque quem 

resolve a -situaçao do índio e aqui nos (bateu na mesa, afirmando) 	e 
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o Cel Joel confirmou: e mesmo. Essa entrevista com o Dr. Crisostomo 

Foi posterior a solicitaçap de audiencia com o Presidente da FUNAI, 

que foi feita atraves da Rede Globo, oportunidade em que o Cacique 

Tenterrara reivindicou no sentido de ter a Casa do índio do Maranhao 

em mos. O Presidente da FUNAI recebeu os 4 na segunda-feira pela ma 
, 

nhao, antes tambem da entrevista com o Dr. Crisostomo. Perguntado se 

foram feitos pedidos em favor das comunidades que representavam, ao 
, 

Dr. Joao Crisostomo e se foram atendidos, informou o declarante que 

o Cacique Tenterrara pediu ferramentas para a comunidade e que o Dr. 

Crisestomo informou que essa distribuiço era feita pela Delegacia. 

Perguntou o Tenterrara: Quando a minha volta para Chefe da Casa 	do 

Índio? Dr. Crelsostomo explicou as razoes pelas quais se dera a dis-

pensa. Tenterrara respondeu; que aquelas coisas no tinham aconteci-

do, era apenas fuxicaria, calunias. Quanto ao caso das passagens so 

licitadas ao Cel. Joel, agora, 23/4  (4a feira) informou ao declaran 

te que as solicitou naquela data e foram negadas sem explicaçoes. 

Foi solicitado ao declarante que melhor esclarecesse sobre a denjin 

cia de ocorrencias na Casa do Ceara. Informou o declarante: Da. Alaí 

de, funcionaria da FUNAI servindo na Casa do Cear, recebeu ordem - 

do Cel. Joel para transmitir aos xavante ali hospedados para amarrar 

ele e Tenterrara e dar uma pisa e mandar embora. O Xavante Aniceto 

respondeu que no faria uma coisa dessa ,com louros índios e cada um 

estava em Brasília resolvendo seu problema e mesmo assim era manter 

contato com outros índios, porque o sangue era um se. Essa resposta 

do Aniceto foi dada na frente de todos os Xavante, do declarante 	e 
, 

de Tenterrara. E, por ultimo, diz o declarante, atraves do Guido, Xa 

vante, recebeu mais uma vez ordem, no sabe de quem, para fazer 	o 

Tj 	mesmo serviço. O Guido transmitiu isso ao deckrante. Indagado se ha-: 

via mais alguma coisa a acrescentar as suas denúncias, disse o decla 
IN/ 

rante que nao. 	  

Complementando a identificaçao do declarante, esclarece ser casado 

com mestiça de nome Deuselina de Oliveira Potiguara, com um cl de 

filhos e que e represantante das comunidades das Aldeias S"áo Pedro 

(Margem do *Rio Mearim) e Sapucaia e Coquinho e Mussum e para tanto 

houve reuniao dos velhos que lhe delegou a competencia. Perguntado 

de quando data o seu relacionamento com Tenterrara, e se tem . algo 

a dizer sobre a sua conduta, informou que o conhece desde 1967, em 

Ŝáo Luiz-MA, nada sabendo sobre algo que desabone a sua conduta. 



que tambem assinam a presente. 

Brasília, 29 de abri 
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Acrecentou que ele(Tenterrara ) tem domicilio em SZo Luiz-MA, .sa Rua 

Dr. Vale Sobrinho n2  69 - bairro Joao Paulo e que e de sua proprie- 

dade. 	E' casado com civilizada e tem um filho. Esclareceu, ainda , 

o declarante que a carta-documento foi feita por ele mesmo, na Casa 

do Cear, no dia 24 de abril ultimo e no 12  de março = Aldeia An-

gico Torto, como consta do seu cabeçalho. Perguntado sobre o caso 

dos medicamentos se deixou, digo, Perguntado se o Dr. João CrisOsto 
, 

mo negou, quer para a comunidade Guajajara ou para ele proprio algu 
IV 

ma solicitaçao, informou que ate agora no, que soube por outros 

Índios que eles (Dr. Joao Crisostomo e Cel Joel) no sao chegados a 

Índios. Por ser verdade, afirmo a presente dec raçao que lida 	e 

achada conforme vai por mim assinada na preseílça. das testemunhas 
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DECIARAÇXO  

Aos quatro dias do kes de Maio de mil novecentos e setenta e 
cinco, reunidos na Sede do P. I ANGICO TORTO, jurisdiciónado 
à 6a. Delegacia Regional da Fundação Nacional do Indio, o - 
Assistente da Procuradoria Jurídica Dr. TIBÉRIO CORDEIRO TA 
VARES, o Sr. WALTER PRATES DE OLIVEIRA, membros da Portaria - 
304/P de 3o.o4.75 do Sr. Presidenteda FUNAI e mais o Sr.,}11ário 
Helio Leite da Costa, Agente da Policia Federal da Superinten-
tendencia da Policia Federal do Laranhão, compareceu o Sr. FE 
g" tERNARDINO_ALVARO_GUAJAJARA, Capito da Aldeia_do_Argico - 
Torto4,,Eunicípio de Grajau-Ma, filho de BERPARDINO GUAJAJARA e 
ROSANE GUAJAJARA, dando início às suas declaraçães disse a res 
peito de como os índios tiveram de sair da Aldeia TOARI-QUEIMA 
DO, hojecconhecida como "ARAME". Que há cerca de 6 anos, o Sr. 
CHICO GUARI chegou na Aldeia de "TOARI QUEIMADO" e colocou una 
cêrca de arame, o que obrigou os Iddios a abondonaem a Aldeia, 
dirigindo-se para a região que hoje em dia constitue-se a Lide 
ia do SAPUCAIA, cuja mopulação atual é superior a 100 índios , 
tendo dois capitães 9  o índio JOX0 TATU e SAlUAU GUAJAJARA. 
Prosseguindo o declarante disse que na Aldeia Buriti, houve uma 
situação idêntica, vez que ali chegou o Sr. IURSSINO BARROSO - 
BRAGA, forçou a saída dos índios que também se dirigiram a Lide 
ia do SAPUCAIA. Tal procedineátofainda se repete nos dias atuais, 
procurando forçar a saída dos índios do SAPUCAIA para o ANGICO 
TORTO. Que desde o tempo da criação do PI ANGICO TORTO, o Chefe 
Mário vem pressionando os brancos para abondonarem á área 	dos 
índios, ocorrendo inclusive a saída de "brancos", citando COXO 

exemplo os Sus. João Marcos e Geraldo de Tal. Que tanto ele co 
MD o Chefe Mário vêm sofreddo ameaças de morte por parte dos "in 
vasoresy o não os desanima a continuarem a lutar pela saída dos 
brancos da área, entre os quais pode citar os Srs. MOISÉS, RAIMUN 
DO, 	NTO, MOACIR, NONATO e MUNDICO. Que, em conseguência desta - 
pressão, as ameaças de morte são uma constante contra eles. Inter 
rogado, disse que no Posto, nunca faltou remelio e o atendimento 

do Mário é ótimo:  sendo muito apreciado e querido pelos índios. - 
Que o cacique geral da área é o Vicente, cacique do Arariboia. Que 
conhece o índio JOSÉ TENTERRARA, tendo êste visitado uma Unica vez 
a Aldeia do Angico Torto, mas que TENTERRARA nada manda na Aldeia, 

sendo uma pessoa estranha ao seu povo. Que TENTERRA/u dizendo-se 
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"credenciado" pela FUNAI para "demarcar" a área dos índios', nas 
foi expulso pelo Mário, tendo o 2ENTERRARA dito que iria denun 
ciar o Mário em São Luis-Ma. Que nesta oportunidade, TERTERRARA 
acompanhado de outra pessoa, o Sr. BENEDITO SAULO, dirigiram-se 
a Aldeia do Presídio e pressionaram os índios a abondonarem o 
local da Aldeia e irem morar para o lado esquerdo do rio. Nesta 
oportunidade, o Sr. TENTERRARA, também acompanhado do índio ZEZIN 
HO, disse para os brancos que podiam morar e plantar até a mar 
gem direita do Rio GENTIO, poisa terra dos índios ficavam apenas 
à margem esquerda do Rio Gentio, ..a cerca de 50 mts da sede do - 
Posto e menos de 200 metros da sede da Aldeia do ANGICO 2ORTO. - 
Que na Aldeia do CURURU, situada a 3 léguas do ANGICO TORTO, o 
TENTERRARA falou que as terras dali eram do branco, passado a 
falar mal do Mário, tendo os índios do SAPUCAIA contrariado-o 
respondendo que, digo Aldeia do, CURURU, abolutamente não, que o 
Mário era bom e defendia as terras deles. Insatisfeito,TENTERRARA 
mandou buscar o Mario no Posto, ordem que Zezinho não obedeceu , 
pois a inteção era levar o Mario Praso. Que se o Zezinho tivesse 
vindo, os índios do ANGICO TORTO teriam dado n unas varadas" nele. 
Que qualquer indivíduo que atacar o Mario, os índios se vingam , 
Dois o Mário é por eles, e eles pelo Mário. Prosseguindo, o Agen 
te da Polícia Federal, pe-à-gunton ao depoente se no Angico Torto, 
cultivavam a "maconha", este respondeu que no ANGICO TORTO não - 
existe plantação desta erva pois o Chefe Mário não permite. Que - 
nunca viu alqualquer índio, o Chefe Mário fumar maconha; Que MIS 
tenta na vista de TENTERRARA ou ,outra pessoa qualquer, çue o Má 
rio é una pessoa direita, nunca fumou maconha. Que se Tenterrara 
falar una coisa desta, isto é una mentira muito safada. Que é sa 
bedor que nas Aldeias do MACACO e CURURU alguns índios plantam - 
maconha para uso como remedio "barriga inchada", mas que é "pou - 
quinha coisa, sendo usado como chá. Continuando disse que ao sa 
ber que o TENTERRARA havia dito ser o Mário fumador de Maconha 1  
dirigiu-se a Aldeia do CURURU para saber "de certeza" esta hist6 
ria, nas os índios de lá afirmaram que nada disso sabiam, que 
nunca tinham ouvido essa conversa por lá, ao que concluiu ser 
mentira tudo do Tenterrartf. Que tudo isso era para tirar o Chefe 
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DECLARAÇOES DO CAPITX0 FELIPE DO ANGICO TORTO. 

o Chefe Mário do Posto ANGICO TORTO. Indagado, negou a declaração 
do índio JOSÉ CESAR POTIGUAR, dizendo que jamais o índio Avelino 
havia lhe mostrado algum "charuto" de erva, concluindo que este 
índio Cesar Potiguara nunca esteve na Aldeia do Angico Torto. - 
Acrescentando disse que está muito desgostoso com o TENTERRARA, 
faz muita intriga e fofoca. Nada mais disse nem lhe foi pergunta 
do, e por haver afirmado ser analfabeto, as declaraOes ora pres 
tadas são vistas e verdadeiras, colocando sua impressão digital - 
abaixo. 

Capitão FELI . .13.Liá,u~INO AIJVARO ;AAJAJARA. 

, 
Dr. 	TIBERIOCORDEIRO-TAVARES, 

%;?,Á'riOlt 

Dr. 	W4JER PMS DE OLIVEIRA 
n  

Dr. MARIOUELIO LEEX DA COSTA 

/ 
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Aos quatro dias do mes de raio de mil, novecentos e setenta 

e cinco, na sede do PI. ANGICO TORTO, área da 6a. DR da 1U 
NAI, no Município de Grajau-Ma, ai reunidos os Srs. TIBERIO 

CORDEIRO TAVARES, WALTER PRATES DE OLIVEIRA, membros da Por 

taria 304/2 de 30.04.75 do Sr. Preedénte da-FUNAI e mais o 

Sr. Lário Helio Leite da Costa!  Agente da Superintendência - 
Regional da Polícia Federal do • Maranhão, compareceu o Capi - 

tãoada_Aldeia CURUR14.  o índioaZ3QUINHA_GUAJAJARA. Em relação 

ao problema de invasão de terras indígenas, afirmou que vem 
sofrendo constante pressão dos civilizados, o que traz sempre 

a dimintição de suas terras, eeaado o civilizado de nome NP% 
RIM e CRICOR2 e ANTONIO GONÇALVES vem mais abusivamente amea 
çando os índios de morte, tendo o civilizado CHIC0R2 usado - 

sempre a maconha,é o mais ameaçador. Que CHICORn, Antonio - 
Gonçalves e Morim são fumadores de maconha, além de plantar 

vendem a maconha, ficaddo as plattaçães situadas no interior 

da nata e pode levar qualquer Pessoa para ver o lugar onde é. 
Continuando suas declaraçB'es disse que o Sr. TENTERRARA, este 

ve na Aldeia Cururu querendo "derrubar' o nário, mas não con 
seguiu mor que eles são pelo Mário, prosseguindo afirmou que 
jnmais presenciou o M.rio fumar maconha. Que durante a passa / 
gera de TENTERRARA pela Aldeia dó CURUEU não se falou sobre a 
maconha e que todos os índios sabem aue TENTERRARA é mentiroso. 
De certa feita, digo nesta mesma passagem, TENTERRARA levou - 

120 colares para vender em S. Luiz e posteriormente ao procura-
lo, este enganou-o na radoviári,sumiu de sua vista. Que na pas 

sagem do citado índio pela Aldeia, este fazia-se acompanhar pe 
lo Zezinho (josé Casar). Interrogado quanto a uma  festa que te 
ria havido em sua caca ap6 a fçsta, isto é, reunao em sua ca 

sa após a festa da moqueada e da qual participaram Zezinho 	e 
outros índios afirmou categoricamente que jamads houve qualquer 
reunião em sua casa. Prosseguindo disse-o kário é amigo doe ín 

dias, dá remedios e defende suas terras. Por áltimo afirmou - 
que =ZINHO e TENTERRARA só aparecem nas Aldeias para enganar - 
os índios e criar confusão. Nada mais disse nem lhe foi pergun/ 
tado, pelo que deixa a sua impressão digitalno verso desta 	9  
folha como prova de swz verdade e autenticidade de suas 'declara 



P55.44-9)  f•11 -4//.211" 

9 
	

MNSIRIODO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

DECLARAÇOES DO INDIO CAPITÃO ZEQUINHA GUAJAJARA. 	 - fl. 2 - 

ções. Ao fazer estas deolara4es sustentará a sua palavra em 

qualquer lugar pois é a verdade. 

• 

Capitão ZEQUINHA GUAJ4JARA 

Dr. TIBERIMORDERO TAV RZS  

/// - ^:';7(%7 
Dr. 	 .PITE .pI 0L 	I  

.v; 
Dr. 	MARIO/HELI/ 	DA COSTA 

/ 
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Dr. MÉr 	 ite da Costa 
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DECLARAÇOES 

Aos quatro dias do mes de maio de mil novecentos e setenta e 
cinco, na sede do PI ANGICO TORTO, área da 6a. DR da IWAI 

no Município de Grajau—Ma, aí rs,,J.nidos os Srs. TIEÉRIO COR 

DEIRO TAVARES, WALTER PRATES DE OLIVEIRA, membros da Porta / 

ria 3e4/É de 3o.o4.75, do Sr. Presidente da FUNAI e mais o 
Sr. Mário Helio Leite da Cesta, Agente da Superintendência / 

Regional da Polícia Federal ne ^1-aranhão, compareceu o ihdio 

• de nome JOSÉ ROSA GUAJAJARA, morador da Aldeia do CURUEW 

com 44 anos de idade. Em suas dcclaraçaes iniciais disse que 

conhece o ZEZINHO da Aldeia do Eacurizinho e o que o mesmo e6 
andou uma vez pela Aldeia do Cururu, oportunidade em que lhe foi 
feito pelo citado índio um relato contando que tinha sido corri 
do do ANGICO TORTO pelo Chefe'Urio, sendo esta a única e exclu 

siva conversa que teve com mencionado ZEZINHO.Que não nantve — 
com o Sr. TENTERRARA ou ZEZINHO qualquer conversa sabre naconha. 
Nesta oportunidade teve também a promessa de Tenterrara de que 
iria ganhar um fOrno e um chapéu em S. Luiz. Que o declarante — 
foi posteriormente foi com TENTERRARA em S. Luiz e lá enganou—e, 
sumindo. na  rodoviária. E que jamais recebeu dinheiro do Mário — 
em qualquer oportunidade. Que todos gostam do Mário, mas os ín 

dios sabem que TENTERRARA é mentiroso. Nada mais disse nem lhe — 
foi perguntado pelo que deixa sua impressão digital COM prova 
de sua identidade e autenticidade das declaraçaes. .....—.—.—. 

JOSÉ ROSA GUAJAJARA 
índio 

1 	— __________, -----.*-- --;:)----------- 1) 

Dr. Tibério,Co e-lro Tavaiii 

(: 7-----' 
Dr. Wal 	 Oiveira 
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DECLARAÇZO 

Aos quatro dias do mes de maio de mil novecentos e sete 

ta e cinco, na sede do PI Ar;GICO TORTO, área da 6a. DR, 
Lunicípio de Grajau-14a, aí reunidos os Sra. TIB2RIO COR 

DEIRO TAVARES, WALTER PRATW DE OLIVEIRA, membros 	da 

Portaria 304/P, de 30.04.75 do Sr. Presidete ,da MUI 7  

e ainda o Sr. MARIO LEITE digo MARIO HELIO LEITE 	DA 

COSTA, Agente da Supeiintendncia Regional da Polícia / 

Federal no Maranhão, compareceu o Capitão JOa CALARó da 
Aldeia VARGEM =A, residente na área há oito anos vin 

do da Aldeia do Macaco, muito embora tenha procurado ou 

tras áreas fixando-se na VARGEM. Prosseguiu dizendo que 

o civilizado ATALIBA construiu una cerca de arame, digo / 

una marcação pelo mato, opOrtunidade em que denunciou o 
fato ao ChÊfe do PI ANGICO TORTO, que por sua vez pwocu / 
rou o Sr. ATALIBA recomendando-lhe parar com a "marcação", 

_após o que o mesmo retirou-se da área. Perguntado, res / 

pondeu que não conhece o Sr. Tenterrara e outro de,nome / 

ZEZINHO (josé Cesar), embora. já tenha ouvido falar de em 

bos. Que os índios admiram imito o Mário, Oh. do PI ANO-li 

CO TORTO pois os seus parentes, residentes em ANGICO TORTO, 
lhe falara bem dele; que o Cà. do PI Angico Torto sempre - 

forneceu ao pessoal dele medicamentos quando necessitavam. 
Nada mais disse, pelo que. foi pedido ao decla=te colocar 

a sua impressão digital direita na presente declaração para 

testemunho da verdade 	 "".'W."'"Vo"".'".."-a""e"Wo""oliv 
" 

Capitão i2a.CAMARó 
,}.a----Vargela Limpa 
(. 1 r- 

Cdrd-eirõ 

Dr. Walter Prates de Oliveira e Agente Helio Irá iletêt  CO sta 



José Veda Guajajara 
Indio Cap. 

Walter Pratas de oliveira 
Membro 
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DECLARAÇOES 

Aos cinco dias do mes de maio de mil novecentos e setenta 

e cinco, na sede do P1 ANGICO TORTO, área da 6a. DR5, Muni  
cípio de Grajau-AM, aí reunida os membros constituídos pe • 
la Portaria 304/P de 3o.o4.7.5, Sr. TIBÉRIO CORDEIRO -  TAVA 
RES, WALTER PRATES DE OLIVEIRA e ainda o Sr. MARIO REMO 

LEITE DA COSTA, Agente da Superintendância Regional da Po 
lícia Federal no Maranhão v  compareceu o índio JOSÉ VEDA/ 
GUAJAJARA_da_Aldpia,S,do . Yrro?  capitão desta Aldeia. - 
Inicialmente falou que suas terras continuam a ser invadi 
das, mas que agora índio rije podefugir mais, tem de fi 
car onde está. A una pergunta respondeu que TENTERRARA es 
tá do lado dos cristãos e que o Mário é pelos índios. Que 
morando afastado, não pode afirmar se Tenterrara criou ai 
guma confusão. Ouviu dizer çue o TENTERRARA havia mandado 
os índios abandonarem suas roças e terras, pois aquela á 
rea não era dos índios (Aldeia Pé de morro). Contou' sôbre 
as tentativas de envenenamento do seu - povo ordenadas por 
um tal de ANSELI:0, que utilizava mandioca envenenada. Que 
TENTERRARA falou aos índios do Pwesidio que estes tinham / 
de se mudar daquela área poÈs as suas terras ficavan 	do 
outro lado do rio, não sabendo precisar as intençUs 	do 
Tenterrara, nas que o Ch. Mário foi até lá e não mais en 
controu-o, sendo possível cita Tenterrara tivesse a inteção 
de vender suas terras. Que semprese dirigem ao Posto Angico 
quando precisam de medicamentos no que são atendidos. Que a 
tualmente os ' brancos colocam gado em terra dos índios 	e 

com isso o índio vai perden0 sua terra. Nada mais disse ; 
nen foi .perguntado pelo coloca o plesar divàito como prova 
de auten'cicidade de suas declarag3es .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 

• 
í_ 

Cóaldei-ro àij 

//7  

-) 
(") //' 

Mário Hel../2)-1'ddàCosta 
Agente Polícia 2ed. 
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DECLARAO2 O. 

Aos seis dias do mes de maio do ano de mil novecentos e seten 
ta e cinco, na sede do la ANGICO TORTO, área da 6a. DR , da IV 
NAI, no Município de Grajau-Ma,al reunidos os Srs. TIBLRIO / 
CORDEIRO TAVARES, WALTER PRATES:DE OLIVEIRA, membros da Porta 

ria 304/P, de 30.04.75 do Sr. Presidente da FUNAI e mais 	o 
Sr. Lário Helio Leite da Costa, Agente da Superintend;ncia Re 
gional da Polícia Federal no Maranhão, compareceu o Capitão / 
JOXO_JOSJAJAJAR4_4_4dpia..A9 MACACO, que disse estarem as 
terras próximas da Aldeia sendo,invadidas'gradativamente, sen 
do que os invasores LUIZ, RAU:MINHO e ANSELLO vivem ameaçan 
do os índios, porque possuem alvas guardadas. Que só tem apoio 
na Chefia do PI ANGICO TORTO, na pessoa do Chefe Mário, 'pois - 
é sci estar doente ele dá remedie. Prosseguindo disse que José 
Tenterrara, a quem conhece, levou dois couros de arara preme - 
tendo pagar com munição et que áé hoje nada pagou. Que os índios 
da Aldeia do Lecaco não gostam de José Tenterrara porque ele 
não cumpre o que pronete, engRna.  seu povo e ainda disse que - 
os índios deveriam morar junto com os brancos. Nada mais - 
disse na lhe foi perguntado pele que deixa impresso á marca do 
seu polegar direito cono prova de autnncidade e veracidade das 

• 

declaraç3es ora prestadas. .-.- 

- 

Dr. alter PrateS/de 

• 4/ 
Dr. 	rio nelio Leieido. Costa. 

1 

• '''11""e'"'u•al000l,21'***..4) 

_ r.. 
D. Tib6rf-6-dOrdeiro Tavarer- Capitão João José Guajajara, 

- vjeira 
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Aos seis dias do mes de naio de mil novecentos e setenta 
e cinco, na sede do 21 ANGICO TORTO, área da 6a. DR da 
FUNAI,no Município de Grajau-1W, aí reunidos os Srs. TI 
BÉRIO CORDEIRO TAVARES, WALTER PRATES DE OLIVEIRA, mere 
bros da Portaria 304/P de 30..04.75 do Sr. Presidente da 
FUNAI e mais o Sr. Mário Helio Leite da Costa, Agente da 
Superintendes-leia Regional da 'Polícia Federal no Maran - 
hão,compareeeu o Cgmitão ANIpm:!.  WAJAJARA_da Aldeia_ . do.  
MACACO. Inicialmente falou que a Aldeia do Macaco, onde 
vivem, fica a 02 Km  da Aldeia Velha, hoje denominada de 
Abrahão. Que ao final do ano paseado esteve no local da 
Aldeia Velha, hoje Abráhão, ua índios de nome Tenterrara 
que hospedou-se na Pensão da Da. Pedra. De lá, o referi / 
do índio mandou chnmar os índios da Aldeia do Macaco 	e 
Presídio, oportunidade em que explicou que as terras si 
tuadas na região da Aldeia Velha pertenciam aos brancos e 
portanto os índios deviam abandonar aquela área, o que na 
turalmente veio contrariar os índios. Continuando, disse 
o Capitão flue a intenção de Tenterrara era vender as ter 
ras aos brancos, sendo que naquela oportunidade Tonterrara 
se fazia acampanhar do índio Zezinho. O Capitão ANIBAL fi 
cou surpreso porque se Tenterrara estivesse pelos índios - 
teria ido a Aldeia do Macaco a não teria ficado na Pensão 
da Da. Pedra, do lado dos brancos. Que Tenterrara e Zezin 
ho pareciam estar embriagados, sendo que este Ultimo iden 
tificava-se coo... "Federal", dizendo que tinha vindo de - 
Brasília com ordens e regulamentos, portanto ele sabia de 
tudo. Perguntado, reponaeu que conhece o Diário, abefe do 

PI ANGICO TORTO, nada tendo a dizer, pois o vesmo ê COZO 

se fôsse do seu povo, pois elo é boe, e defende Os as terras 
dos índios. Nada mais disse nem lhe Zoi perguntado, melo que 
coloca no presente depoimento a sua impressão digital direi 
ta, como prova de suaverac R id d euo"'•''"*"..t 

Cap. ANIBAL GUAJAJARA 	1. 

Dr. Walter/Prates de Oliveira 

""*""›..?'"*"'"."'"e^".• -'4. —',"'"o 
; 

t 

Tioe,ako,Cordeiro Tavares _ 	_ 

L.Mi'Heio 	Cota 
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DII;CLAUAÇÕES .  

oito dias do mes de maio dc ano de mil novecentos e 

tenta e cinco, reunidos em uma .sala do edifício sede da 

rerintend'ància iiegional da Policia Federal no Maranhaó¡ em 

Sao Luiz;  os Srs. TIBilàI0 CORDIRO TAVÀRÃ:S e WALT,22 P1A2-.JS 

.1)-2 OLIVEráÁl  membros da Portaria n2 304/P de 30.04.75 'd o 

Sr. Presidente da PUNA' e ainda o Sr. MÁRIO H2LI0 =TF, .1)A 

COSTA, Agente da Policia Federal no Maranhão, compareceu o 

Sr. MÁRIO CA.NDIDO MURICI DALTROZO, Aux. Tjc. IndiJenista - 

do Quadro de Pessoal da FUNAI s Chefe do Posto indígena 

.2.ico Torto na 6a. Delegacia Reiona.;., filho de EGf-jI0 : DAL 

TÀ0Z0 e A'ãÁBILE MURICI BA2ASU0L;  com 26 anos de idade. Dis 
se inicialmente que assumiu aS•funçOes de Chefe do Posto / 
Indígena Anicc Torto em agosto de 1973;  depois de haver / 
concluído o 42 Curso de Indigenismo;  ap3s previ() estio / 

no 21 Bacurizinho e PI Arariboial  ambosd.a 6a. DR;  o que 
atrasou sua posse no Pi Angico Torto, visto as dificuldades 
de transporte do Arariboia par o Angico Torto. No início;  

-1.:riclo começou seus trabalhos nj. área encontrou um qudro / 
muito difícil, onde a bebida;  a protistuiçao e a explora,/ 
c:5,o do índio pelo branco eram os problemas mais acentuad 
A.nte tal quadro, iniciou um.trabalho junto aos indios no\N; 

sentido de queos mesmos desperassem para o signific2do da 
bebida, nrostituiçao, explornão, etc; fazendo ver que 	o , 
consume da bebida sempre trazi discOrdias e brigas nara a 

•comunide, enquanto a prostitiçao das indias começou por 
\':-'-. 

mostrar a depreciação moral e'fsica delas, inclusive pela 

exist.ància de doenças venereaS entre elas o sífilis, ,mos/ 

trando o exemplo da índia filha do índio MIGUL da Aldeia 
Vargem Limpa que ficara totalmente deformada, embora tive 
se apenas 15 anos. 2arg..1e1amene, desenvolveu atividades / 
junto aos motoristas de ciminhão mostrando-lhes o crime,quJ 
stavam cometendo, tendo em vista que a índia ants o nos2c 
_Iireito 4 considerada menor e 'se tais fatos viessem a sr r:-._.  
etir, ele;  1:írio, tomaria providncias para efeito de•puni 

çao. Que como consegur:ncia des'Ae trabalho, os motoristas de 
c:Lminhão não mais tiveram relaSes com as índias, e passa - 

raia a manter um bom relacionaMento com a comunidade. Quanto 
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DECLAAÇC)2S DO OH. PI UGICO TORTO, lárjo Candido Murici Baltroso. 

aos invasores de terras indigenas, encontrou o mesmo quadro 
de hoje e Ç,Llio motivou-lhe a manter contato com OS invasores 
para explicar-lhes que aquela terra erTt indigena e pel Lei, 
eles, os invasores teriam de abandona-lar Cita como exemplos 
de invasores que abondonaram a área, os Srs. José Silva, qua 

tro toranjas que estavam se localizando nas proximidades da 

Aldeia Z4 Macaco e mais 03 famnjas próximas a Aldeia Vargem 

Limpa, 04 familias no interior da mata, entre elas a do Chi 

co Paulino.Que as 04 familias.,que se encontravam na mata 
ele, Mrio, foi junto com os ipdios a fim de evitar que 	os 

injdos matassem os civilizados. ou que os civilizados assim o 

fizessem. Diante da tal situaço as familias abandonnram a 

área. A saida deste invasores deu-se no período de fim de 
1974 até aos dias atuais. QueT.,..or reiteradas vezes dirigiu-se 
à =AI em Sao Luiz, solicít -,Laão apoio e denunciando a,infil;-
trago de invasores na área ingena; que, em desembro de 

1974, o declarante foi à àre'._ da Aldei 	Sapucaia e, falar' ' 
do com os invasores de terrs, eles apenas, digo, de que 

eles apenas poderiam plantar na terras já preparada e,  
que elos teriam que abandOnJt2ma área logo após a colhei-

ta; que, nessa Aldeia Sapucaia, o declarante perguntou aos 

indios se eles conheciam algUa plantação de maconha, comer 
— ciante de maconha e fumadores;, que, os indios falaram os 

nomes, terdo o declarante preparado um -jielatório e entre - \S, 
gue ?", 2olicia Federal no Linho; que, em consequencia,a 

Pederal agiu na Aleieia Sapucaia e na localidade - 

denominada Arame, onde foi apreendida certa quantidade dema 
conha, ao que sabe o declarante, cerca de seiscentos qui-

los; que, na Aldeia Sapucai, a Polícia também apreendeu 
pequena quantidade de maconha 2lanada pelos indlos,deixan \ 
do apenas alguns pjs destirclos ao uso dos indios, eue 
o hábito de fumar maconha qur. 	véT;:o caçar e quando, esto 
fazendo a roça, tendo os j.ios esclarecido que se fuma L' 
rem cigarro comum, quando vc*c-,.çar, espanta a caga e quan 
do estão 	 roça, 	 estmulo para trabalhar, 
pois muita -' 	 vezes -J.,r) 'Am o que co- 

a fome; 	 tam 

Ir% 
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/1/- 
tem conhecimento esse indio só esteve duas vezes na área do 

PI Angico Torto; que, no Posto Angico Torto (sede de PI)l ape 

.ns.s esteve uma vez e que diante das confusOes praticadas ' 

nas aldeias, o declarante =dou que ele se retirasse da íç 

rea; que, entre as confusOess aprontadas está uma festa que 

esse indio deu na Aldeia do Presidio, digo, na Aldeia Presi 

dio, com grande quantidade de cachaça, oportunidade em que 

foz uma palestra para os índios mostrando um documento pelo ' 
Qual se dizia enviado pelo Presidente da "Nanai, na Qualida-

de de Cacique Geral dos. índios do Maranhãoe, digo,blaranhao, 

e nue os índios deveriam seguir somente o que ele determinas 
se; que, o indio Tenternara, digo, que o índio Tetenrrara Co:-
maçou a insuflar os índios a abandobarem a aldeia, atraves-* 

sarem o rio, pois aquelas terras da aldeia eram do Sr.3ENEDI--

TO SALES, vereador em Amaranto; que o Sr. BENEDITO SALES mos 

trou ao declarante uma Escritura daquelas terras, datada de 
1911, documento este que o declarante supoe seja fraudulento,tena  

do verificado que4 tal documento 4 originrio de GrajaWMa 

que, o índio Tenterrara ficou hospedado na casa de dona Pedra, 
na localidade de Abrahao e mandou chamar 'os índios. das Al-

deia José Macaco e da Aldeia .Vari-Tem Limpa e tentou cenvencâ - 

los a deixarem a área para dona PEDRA, explicando que aque-

las terras não pertenciam aos, indioe(os indios das duas al-
deias há muito tempo vem brigando com don.s. Pedra deixe aquele 

lugar); que, em consequôncia aisto, o declarante mandou chamar 

o Indío Tenterrara para ir a O. :sosto, tendo este comparecido a7  

companhado de um 'outro índio conhecido como Capitão Toré,ou 

melhor, apreselitando-se ao 

Capitão .Toré 	enquanto 
cique Piratinina; cluel  

de 

de 

Que Tenterrara se apresentou Como o 

o decls.rante perguntou a Tenterrara 

que índios era ele dacique4  .por que o conhecera na cidade; 

São Luis, tendo este respondido que era "OACL.:JE ajOS UZUBUS"j  

que, nessa oportunidade estava . estagiando no -  Posto cOkuxilir 

Técnico Indigenista RAIM=J IW4A20 aÁai SOUZA, o qual :presenciou - 
'o a:is:feioso; que, o declarante 'pediu a Tenterrara que saísse 	da 
area por que ale estava criande muitos casos e que os índios 
estavam revoltados contra ele, e - Tenterrara, em razão - de no gos 

///- 

declea=te C0.0.0 Capitão Torée,dirro;  
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/1/— 
em razao de no Gostarem da sua conversa para eles 'abandona 
Tem aquelas terras; que, em Consequencia Tenterrara dirijiu— 

se para 	Aldeia Cururu e 14 insuflou os indios Cururu a in—

.vadirem o Posto para saque4—lo tirando os pertences do chefe 

Mario e lhe aplicarem uma "su=a" no declarante; que o Cari 

Zequinha, da Aldeia Curüru, nao deixou e, acompanhado do 
indio Josa Rosa, afaetou o iindio Tenterrara e seu acomranhan-

te "Carita° Tora", este tamb(6 conhecido como"indio zezinho"; 

que,- a interveni.acia do Capito Zequinha foi fio sentido de evi 

tar—se um atrito; que, o declarante pereuntou ao Capitão Zequi 

nha, porque ele e,havia feito isso, tendo obtido resposta, de que t 

assi agira por considerar o deolad'ante como seu fiJhov dele,Japi 

tao i,equinha, dizendo 
, 

voce e como meu filho" e no admitiria que 

ts,?s  

se fizesse uma coisa destas com ele, declarãnte; que, os indi — 

os do Anjico Torto, ao tomarem conhecimento do fato, tambam foram 

a Aldeia de Cururu, para se inteirarem do que realmente aco- 

tecia; que, o Capitão 2elipe,. da Aldeia Anico Torto, tambam 

disse na Aldeia Cururu, que se Tenterrara batesse no declaram 
te, eles, indios, dariam una "-,eiza" no, Tenterrara; que, 	o 

declarante sabe que o indio'Tenterrara apanhou artes'anato in— 

d:Uena na Aldeia de Cururu, 	 (Tosa Macaco, Presídio e 

na de Pa do ijorro; que os indios ata hoje reclamam o paga— 

mento; que, foi N. Aldeia de 	1.2,ruru e, como procede em qual — 

quer outra ale eia, perGuntou áe he,via plantação - de maconha, tendo 

obtido resposta neGastiva; que, o declarante explicou aos indi 

os o mal que faz a maconha, ce,,chaça e a psostituição,dicol pros 

tituiçao; que, nessa oc,.tsiao estava acompanhado do estagi:írio ' 

JOI:LG.:2; pirTo LiUNIZ, hoje Chefe ao P1 Canudal; que, não e/Icon-

trou nnhum p4 de maconha; que,, no fez disparos de revolve,r I 
calibre 38, nem 14 - nem em luGa aleum, mesmo porque não tem 
ma desse calibre e sua arma 4 um rehver rossi, calibre 22,c 
no madio, adquirido em 	 na Loja Caça e Pesca, em 

temer° de 1973, depois que o e.eclarante foi ameaçado . de morte 
pelo ind ividuo JOSá SILVA;  invasor 0.e terras indGenas na ci 
dade de Imperatriz, digo, Josa'ilva, invasor de terras, fato 

ocorrido em Imperatriz no .destaurante Santos; que, esse cidegdao 

secou sua arma encostando—a na l)oca do declarante, dizendo:"01 

///— 
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///. 
dizendo: nolhn,O que eu. tenho rkra oalnr o teu bico"; que, o 

declarante -  respondeu: 11 se me matar resolvesse o 'teu pro 

• 

.blema...m%s não vai resolver,. •ficarj. pior a sua situaç5.0 ) 

pois vir 4 outro", que;  em razãO disto foi que o declarante ad 

quiriu o revcSlvei:; que, posterio:cmente José Silva. Rodrigues 

veio a São Luís e conversou com o Delejado da FUNAI,. da r/ 
hexendo mais nenhum atrito; .211e, certa vez, em Grajalí.,refe-

rido indivnuo tentou aproximaço com o declarante, oferecen 
do inclusive avião para tranej2ort,4.-lo ate Amarante; que, co 
bre o fato de indios matarem criaçOes de crivilisados,1 o de _ 
clarante informa que o çultimo 'caso foi dos indios da Al 

deía jos4 Macaco que mataram um -norco de dona Pedra com u 
ra flexada, por que estavam re,.roltados por que essa senhora 
no saia da f;.rea e também em r:Izao da pressão da mesma .char  

mando os indios de ladrOes e que o indio nue matou b porco 
estava embria,jado com cachaça vendida pela prOpria dona Pedra; 	- 

que, outros casos de animais mártos o declarante pouda• diso, 
pOde verificar que não foram mortos por indios; que, qual - 

quer morte de criação, ate morda por cobra o civilisado vai 
ao Posto e diz que a culpa 4 de indio; que, nunca deu ordem 
aos indios para matar criaçao de civilisados ou de 'outro - in 
dio e tem recomendado sempre ve não façam isto por que a 
linica maneira de retirar os civilisados da g,rea no e com esse 
tipo de pressa(); que, o declarante, das vezes que foi' 	Al - 
deia do Cururu e em outras Aldeas, sempre persuntava se havia 
maconha por que tinha a preocuraçao- de que estivesse:á. necocian 
'do 	ou plantando maconha para cr.ercio; Ite, nunca pediu • ao 
dio José Rosa, da Aldeia OururU)  que 	vendesse maconha \ 
mo também nunca deu dinheiro a -esse índio para compra' da, mes\ 
ma; que, o 16ico dinheiro que deU a esse indio foi quinze cru-
zeiros;  a -;i1.-tulo $ digo, a trco de trr)s litros de Oleo de 

babaçlí, por Que esse indio queria comprar farinha; que, de UL1r 
modo 	 vezes os indios pedem dinheiro an declarante que 
costuma atendâ-los quando posnível a em pequena qaantidade;que, 
dom relaçao a medicamentos, no .j.niCio, quando chegou ao. Posto, 
costumava distribuir os medicamentos que rcebia, pelas n,ldeias, 
m&,s Tae, a partir de um surto 	e coqueluche n.s aldeias VARGEM 
/1/- 
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aldeias "VARGEM LIMA" JOSA bILCACO e Pi-CSSIDIO, que atingiu ma-
is de cem indios, dos - quais mor:seram dezoito, o declarante veri 
.ficou nas aldeias medicamentodistribu ido aos indios e rao 
plicada, dai, para frente passo. a dei= nas aldeias apenas 
medicamentos estritamente necessj.rios, tais como soro antiofidi-
co, anti gripais e outros de fcil aplicaçao e assimilaçao, 
conhecidos dos indios e os demaie 'medicamentos ficam no Posto pa 
ra serem aplicados quando necessarios, recordando-se que 	o 
referido surto de coqueluche deli-se no periodo de fevereiro a ra-
io de 1974; que, os índios quaneLo tem qUalauer necessidade de 
remedio recorrem diretamente ao Posto e sao atendidos; que, com 
relaçao a arrendamentos de terrs no tem nenhuma j.rea arrenda-
da na aldeia Cururu ou Qualquer outra arca indigena e nue 1. 

sempre vem exercendo pressaosobre os civilisados para deix 
rem a area; que, se fizesse quàlgraer negócio de terra tem cer 
teza de. que j4. estaria morto pelos próprios índios; que, o 
declarante tem certeza merecer a confiança dos índios e diz que 
tem liderança sobre a comunidade indígena; ve, franqueada a ra 

lavra ao declarante para que este prestasse quaisquer outros 
esclarecimentos que julgasse necessrios, por este foi dito na- 
da 	ter a declarar, senão agradecer a confiança em si depo-
sitada e sfirmar que continuar4s procedendo da mesma maneira 
como procedeu at4 agora, agindo contra os invasores de terras 

e ,. e ficar vigilante em rela ao aos problemas da arca; em,digo, e 
mais não disse. Em con.sevencia oi mandado encerrar o presente 
termo que, lido e achado confo:sne vai devidamente essínado 
Pelos sindicantes. 2u, Ary Larieho de Oliveira, iscrivão de - 
Policia 'adorai, o datilografei 

_Tib4rio -Core.eiro_ Tares.V 

.10liveira Walter r Pr,ate 
MepPro 

,e2 
Liaria 	eliol e-ite da costa 
AErente d.e Policia Federal 

J2,scrivao 	 2ederal 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

T2R1I0 DE DECLARAOES que presta JOSÉ CARLOS DOS RE 
IS MEIRELLES JUNIOR, na forma abaixo.- 

Aos oito dias do mes de maio do ano de mil novecentos e setenta 
e cinco, nesta cidade de São Luis, Capital do Estado do Maranhão 
e nas dependencias da Coordenação Regional Policial da Superin:ten 

dencia Regioi-ial do Departamento de Polícia Federal no Maranhão, 
presentes os senhores TIBÉRIO CORDEIRO TAVARES, WALTER PRATES DE 
OLIVEIRA e MARIO HELIO LEITE DA COSTA, designados pela Portaria/ 
nr. 304-/P, de 30.LE.75, do Sr. Presidente da Fundação Nacional/ 
do Indio, comigo, escrivão, adiante declarado e ao final assinado 
do, compareceu JOSÉ CARLOS DOS REIS • MEIRELLES JUNIOR2  natural de 

São Paulo, solteiro, com 26 anos de idade, filho de Jose Carlos/ 

dos Reis Meirelles e Corinq Falcão dos Reis Meirelles, Auxiliar/ 
Tecnico Indigenismo, em exercício na FRENTE ATRAÇãO GUAJá no Al 
to Rio Turiaçu, o qual, inquirido, declarou: QUE, fez o segundo 

curso de Indigenismo em Brasilia e logo depois foi designado pa 
ra a chefia do então PI-Ru,digo, PI-Mrrubu-Kaapór, hoje denomin24 
do PI-Alto Turi; que, as aldeias subordinadas são: ZE GURUPI,IA 

MARIANO, PASSARINHO, TURIRAPÉ, SANTO ANTONIO, TABOCA,e.PARUE.; 
que, permaneceu nessa área de agosto de 1971 ate mais ou menos 1  
junho de 1974-, quando goi designado para a FRENTE DE ATRAÇãO GUA 
Já; que, conheceu o indio Jose Tenterrara na Casa do Indio 	em 

São Luis, assim que aqui chegou, 'época em que Tenterrara era en-
carregado da Casa do indio; que, esse indio costumava apanhar I 

artesanato indígena dos URUBUS para negociar; que, sbbe que o mes 
mo;  ate hoje ainda deve digo, ainda tem muitas dívidas com os 

indios naquela área; que, sabe que Jose Tenterrara dizia aos in-
dios que ficavam hospedados na Casa do Indio que a alimentação 

fornecida era ele quem pagava e pedia aos indios em troca algum 
artesanato indígena; que, sita coo exemplo o caso do indio Ma - 
riano e do indio Iriquiti (este nao fala portugues); que, parece 
que tal procedimento era normaL na Casa do Indio; que, sabe que 
alem das dívidas que ?enterrara tem para com os indios, tambem tem 
com comerciantes da localidade de Turi ou Araguanã; que, o indio 
Tenberrara resolveu fazer uma festa na localidade, digo, numa _Loca 

lidade chamada igarape grande, pre,ximo da aldeia Jose GlIrupi, a tl 
"bulo de butisado de indio; que, nessa festa houve muita cacher?.a 
muita bebida; que, na ora de paga.r o sanfoneiro da festa, Jose Ten 
///-. 
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da festa Jose Tenterrara apanhou o dinheiror  botou no bolso e ia fu 

gindo quando o indio Jose GurUspi,' chefe da Aldeia pegou ele subin-

do num caminhão dando-lhe umas cacetadas nele com o arco e flexa e 
que, aí, Tenterrara quase foi morto por Gurupiy fato que não ocorreu 

em razão da intervenie'ncia do Sr. FLORINDO DINIZ, mais conhecido co 

mo Major, que trabalhã hoje na FRENTE DE ATRAÇãO GUAJÁ.;,cue nas al-

deias o índio Jose Tenterrara não tem acesso, no 's6 em conseque.n - 

cia dos debitos que tem na área, 'como tambem em razão das 'confusões 

que tem feito; que, nunca teve atrito com Tenterrara, mas que já te 
ve oportunidade de conversar serio e•firme com ele, porque os índiose 
foram cobrar do declarante artesanato entregue a TenterraPa e que es 
te não pagou, dizendo que quem pagaria seria o declarante; que, na 

Casa do Ceará, em Brasilia, o Indío Potiguá disse ao declarante que 
Jose Tenterrara estaria chateado com o declarante em razão do decla 
rante estar "brabo" com ele, Venterrara; que, o declarante disse ne s 
sa ocasião que estava saturado das confusões., que Tenterrara fazia 
tanto no terreno profissional, quanto no pessoal; que, apesar de ser 
muito calmo, podia perder a calma e tomar uma medida extrema; Que 

1 	sobre o Indio Potigua, sabe, digo, não sabe o declarante se esse in 
dio já esteve na área indígena dos URUBUS; que, as aldeias retro men 

cionadas, cada uma tem o seu "capitão" e que elas, reunidas, não te'm 
um cacique geral e que nesses índios, Tenterrara não tem nenhum pa 
rentesco; que, certa feita, quando a FUNAI estava demarcando a terra 

digo, demarcando a área prevista no conv&lio SUDENE-FUNAI, o índio 
Tenterrara passou dois dias insuflando os índios a se revoltarem con 

tra a demarcação, dizendo que a Funai estava medindo as terras para 
venda-las ou tom.-las dos indios; que, em consequencia os índios im 

pediram a demarcação e fizeram com que os funcionários saissem da á 

rea, bem como o pessoal da COLOLS que estava fazendo o senso demo-

fráfico, ocasionando Goavcs prejuízos ao andamento dos serviços 
prejuízos financeiros para o conve:nio SUDENE-FUNAI; que, em seguida, 
franqueada a palavra ao declarante para que, espontaneamente disses 

se o que julgasse necessário ainCta aos esclarecimentos, digo, ao 
esclarecimento dos fatos, por este foi dito que acha que depois que 
o indio Tenterrara foi dispensado da função de Encarrehado da Casa 
dc Indio, o mesmo tentou fazer alguma vingança para tumultuar a Ad-

ministração da 63 Delegacia da Funai em o Luis; e mais não disse. 

///- 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

TERMO DE DECLAR4SES que presta liBIRAJA.11.1 CARVALHO 

índio da Aldeia Presídio.- 

Aos oito dias do mes de maio de mil novecentos e setenta e cinco, 

nesta cidade de ..ão Luis, Capita: do Estado do Maranhão e na sede 
da Superinbendencia Regional do Departamento de Policia Federal no 
Maranhão, sito à Rua Osvaldo Cruz, 1121, presentes os senhores TI 
BERIO CORDEIRO TAVALES, WALTER PRATES DE OLIVEIRA e o -gente de Po 
licia Federal MARIO HELIO LEITE aA COSTA, designados pela Portaria 

nr. 3014-/P do Sr. Presidente da Fundação Nacional do Indim, cemigo, 

escrivão, adiante declarado e ao final assinado, compareceu o in-
dio bBIRAJARA,CARVALHO GUAJAJARA. datural do município de garra do 
Corda, na Aldeia 4'áo Pedro, casado com uma india da Aldeia Presi - 

dio, com 31 anos de idade, residente na -aldeia Presidio e exerce 

as atividades de Monitor Bilingue;  o qual, inquirido, declarou:.NE, 

conhece o indio Jose Tenterrara; que, no fim de 1974-, esse indio 
esteve na "ideia Presidio conversando com os indios, botando na ca 

beça deles que eles deveriam mudar para, digo, mudar a Aldeia para• 

o lado esquerdo do ribeirão Sutil;  'bambem conhecido com Rio Preto, 
pois as terras da aldeia pertencem ao eivilisado BENEDITO SALES que 
mora na localidade de Santa Rita; que, o indio Tenterrara estava a-

companhado de um outro indio chamado "ZEZINHO", -bambem conhecido co 

monCapitão Tog"; que, em resposta o Capitão da Aldeia índio Chicão 
respondeu a Tenterrara que os índios não sairiam dali por que ali 
moravam bá mais de duzentos anos; que, todos os indios se revolta-
ram com o que Tenterrara pretendia; que, o Capitão da Aldeia disse 
para que fosse embora por que os indios não estavam gostando da con 
versa; que, Tenterrara foi embora e ficou na casa do civilisado BE 

NEDITO SALES, na localidade de Santa Rita e de lá mesmo foi embora.; 

que, se Tenterrara tivesse ficado na -.ladeia, os indios poderiam ter 
feito alguma coisa com ele; que), o Capitão da Aldeia mandou que o 
declarante fosse avisar ao Chefe do PI, sr. MARIO o que ocorrera.; 
que, o Chefe do PI, Mario, disse que ficava sempre do lado dos in - 
dios e que não mudassem de lá da aldeia e que era tudo conversa do 
indio Tenterrara; que, o chefe MARIO e muito querido na -. 1deia -c= 

todos os indios; que2  Eario defende os interesses dos indios e suas 

terras; que, conta o caso de uma menina India da ladeia Vargem Limpa 
que estava muito doente e foi conduzida por MARIO, que a transeortou 

///- 
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que a transportou às costas para obter socorro aidico e tratamento, 

com o que a indiazinha se salvou'; e mais não disse nem lhe foi per 
guntado. Em consequencia foi mandado encerrar o presente termo que, 

lido e achado conforme o assina, digo, vai devidamente assinado, co 
migo, Ary Marinho de Oliveira, E;;crivo de Policia Federal que o da 

i 

1 	((. ( - - --z-----_ 
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UBIRAJARA CáRVALHO GUAJAJAáA 

. TA 

membro 	
DECLARANTE 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

TERMO DE DECLABACZES que presta o- Jhefe do PI GUAJAJARA,  ULIO  

TiLVARES, na forma abaixo.- 

àos oito dias do mes de maio do ano de mil novecentos e setenta e 

cinco, nesta cidade de São Luis, Cpital do Estado do Maranhão e na 

seda da SupetintendÊncia Regional do Departamento de Policia Federal, 

sito .a Rua Osvaldo Cruz 1121, aí, presentes os senhores designado pe-,  

la Portaria nr. 304/P, do Sr. Presj.dente da Fundação Nacional do In 
TIBERIO CORDEIRO TAVALES, WàL'2ER MATES DE OLIV2IRA e o .gente 

Federal MàRIO HELIO LEITE Dà COSTA, comigo, escrivão, adiante declar 
do e ao final assinado, compareceu YULIOLV.ESTVRES, natural de 
quimão/1:a., casado, com 42 anos d. idade, filho de João Latos Tava-

res e Naria ipia àlves Tavares, funcionário da FUNàI, exercendo a 

função de àuxiliar T&cnico Indigen:i.sta, lotado no PI Gajajara e sa-
bendo ler e escrever, o qual, inquirido, declarou: QUE, o declarante 
e Chefe do Posto Indigenu Guajajar.; que, conhece desde pequeno o in-
dio Jose Cesar Potiguara; que, esse indio foi criado pela família Mi-
lhomen (Sideney Milhomen em Barra Ao corda); que, esse índio é da Al-
deia São São Pedro, sendo portando - da tribo Guajajara; que, esse in - 
dia estava na segunda serie, quando, já rapaz; saiu da casa que o crig.. 
ra e veio para i:Jao Luis; que, imediatamente fez amizade com o índio 
Jose Tenterrara; que, depois disso sabe o declarante que esse índio 3  
Potiguara serviu o BXercício, digo, Exercito no 24. BC em 'ão Luis ;que 

pelo que conhece da maijeira digo, da meneirq de vida dos indios gul 
PI 

indio 
dizer 
março 

i)a o  Pedro, Sapucaia;  Coquinho e Muklum, digo,e Muçum 
Portiguara não recebeu delegação dbs referidos in - 
dos indios velhos. ( que formam o Conselho da àldeia); 
ou maio de 1974-, parece que esse indio Potiguara,digo, 

VI  

/ esse indidio Potiguara esteve nas aldeias Muçum, Co Pedro e Colônia¡ 
não tendo se apresentado nem no Poto Indj3ena nem na Delegacia da 51.1 

nai em ,-)ão Luis; que, ele se dizia incumbido de fazer uma observação 
para fazer se existia estradas feitas e medicamebtos nos Postos, di-
zendo que tal incumbencia receber. da Funai; que, tal informação foi
por Poítiguara prestada aos índios; que, o índio Jose Tenterrara rece-
beu artesanato do Capitão Pedro GregOrio, dos indios canelas;  e não I.  
prestou contas, a ponto de ci:a certa ocasião o referido Capitão Grega--
rio pedir ao declarante que trouxesse artesanato indígena para São 
Luis, mas que não deixasse na Casa do Indio, para. ebitar que Tenterra- 

ra metesse a mão no seu material; que, assim queria que o artesanato 
///- 
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o artesanato ficasse na Delegacia da Funai em São Luis; que, o Ca 
pito Pedro Gregório começou a'receber cartas de cobrança e como 
a sua conta não diminuisse nas firmas comerciais, embora mandasse 
artesanato para pagar as mesmas, veio a i•)ão Luis para acertar ;que 
o Delegado da Funai mandou chamar Tenterrara e presente o Capitão 
Pedro Gregório, este ficou sabendo que Tenterrara fazia compras em 
seu nome e não pagava o artesanato; que, aí foi certada uma parte 
da dívida do referido Capitão; que, sabe que o Indio Tenterrara 

tem um irmão de nome Genesio que reside e mora na deia MUçum e 

que este irmão . de Tenterrara um dos supeitos de plantar maconha; 
que, no mes passado do corrente ano o Indio Genesi°, irmão de Ten4 
terrar4 foi detido pela Polícia de Barra do Corda, por estar em - 
briagado fazendo grande confusão naquela cidade; que, a Polícia co 
municou o fato ao declarante; que, todas as vezes que o indio Ten-
torrara acompanhado do indio Portiguara -passa em qualquer aldeia 
não plantam sementes cheirosas, ppocurando sempre a desarmonia en-

tre os indios, deixando o indio sempre rebelado contra a administra 
ção da Funai; que, ouviu dizer que a ficha do indio Potiguara,quan 

do serviu o 	rcito, não era boa; que, acredita que o Indio Poti - 
guara tenha possibilidade de se recuperar se estiver sem a compa.-
nhia do Indio Tenterrara e fora do Estado do Maranhão; que, acre-
dita que ele seja grandemente influenciado pelo Tenterrara, com ft 
delas de subversão da ordem e rebeldia; e mais não disse nem lha foi 
perguntado.' EM consequencia á encerrado o presente termo que)  lido 

Nhado conforme vai devidamente assinado. Eu, Ary Marinho de Oli- 
veira, Escrivão de Polícia Fe eral, o datilografei e,pubsrevc.///- 
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e Outros Titulo do Credito da remarca da Capital 
• S20,  1, WS-4./".4..,i71,70 

3 RASL  

••:. '.1\iOnT.S SERRA ív1fIRP.NH7i.,0 
„01,cIAL PRIvATivn nO REGISTRO PÚBLICO DE ;ROTE:-70 L. 

LET,,AS DA COMARCA DA CAPITAL DO ESTADO 	MA;•AP.;:-: 

USANDO da fcicukiade que 	lei me confere CERTIFICO,  a requerir,-.:..no 

pesoc-; interessada, que revendo :o; livos do cartório a meu cardo, deles néio eo:;J- 

t(1 	 registro de protesto centra  JOSE CESAR POTIGUARAx..xe:  

X,X,,X.X.X.X.X•X•X•X•X•X•.,X• 

c 	)resente data. O referido é, Verdade aos citados livros me reporto e 	. 

f 	c 	a presente certidão nesta cidade d. So Luis, Capital do Estado do ' 

meu cartórb aas  c)(:) .3  ) 	,;( . x  dias do n 	de 	mnio x,  

:e mi novece,-,tos e 	setPnt;a o cinco 	. 975 	x 	x  

	, 

ío Rogistru Poollco do Pror!sto.  de Letras, subscrevi e 

• 

/r"--- 	— — 

t 	Privativo 

(7,  

1.7 
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Designa servidores para 
apurar denuncias na a-
rea da 66. Ln 

O PRESIDENTE DA FUNDAÇÃO NACIONAL De INiO, nc 
uso das atribuições que lhe confere os Estatutos, 

RESOLVE: 

Designar TIBÉRIO CORDEIRO TAVARES, Assisten- 

te d 	'3cw-dor-GeraI e WA-TER PRATES DE OLIVEIRA, Ass.L:en 

de Diretor do DGO, ambos do Quadro de Pessoal des;.a FuudJ.-

,a0 ;,ire, juntamente com um Representante do Departaiaento de 

?ol 	Federal do Maranhao, apurar as denuncias de irregula- 

•ida'es que estariam ocorrendo em Postos Indígenas da 6a. De- 

* 	 kou,,á Regional. 

U:uu,c- 

ISMARTH DE ARAÚJO OLIVEI 

PRESIDENTE 



c.98matth de 
PR 

mije 011veltà 

S:5 

Ateneiosnmente, N 
4 11,  

D.R. 
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CO f\111773.-r.Vrp  

São Luis - Ma. 

Ofício nQ 17/CONF/75 
Em, 02:05.75 

   

Do Delegado da 6P-1 Delegacia Regional 

Ao Sr. Diretor do DGO 

Assunto Encaminhando cópia de termo de compromisso 

Em aditamento ao nosso oficio 	 / 

de 18.03.75, endereçado a esse Departamento, solicitamos a atem 
ção de V.Sa para o que abaixo relatamos, sobre a invasão da Vila 
Marajá, encravada na reserva indígena do PI. Angico Torto: 

dia 29/04/75, ha Sede da 6a Delegacia Regional, foi realiz., 
da Una reunião que contou com as presenças do Dr. Jos á Ro - 
drigues, Diretor dl Divisão de Policia 'Federal no Maranhão, 
Dr. Sebastião da Silva Magalhães e o Sr. Edgar Ribeiro, am-
bos representando a Federação dos Trabalhadorea da Agricul-
tura do Estado do Maranhão (FETAEMA), o Sr...ROssio Pereira' 
da Silva, Representante do Prefeito Municipal de 	rante 
do Maranhão, Sr. Jucelino Macedo dos anto.:,, Sub-àelej-ido 1  
de Polícia da Vila Marajá-Amarante do Ma., 

do Murici Daltrozo, Chefe do PI. Angico Torto, os Ir.dizs.  
Felipe Alves, Capitão-Cacique da Aldeia, Ubirajara Carvarac 

.2 Santinho Gomes Guajajaray Inr:cio Soares Guajajara, 	rs 
presentando A Comunidade Indígena; 

mediante conversações amig;Jveis, as partes ehtr..2. 
do, assinando um termo de compromisso, norteadc . or 
las, cuja cópia xerox estamos encarr.inhando em  
tamentoy comprometendo-se a desocupareLl a área L::::,Jna at5 
o prazo mximo de 30 de setembro do_corrent'ano. 

Certos de contar com o apoiq 	aprove 
tamos o ensejo para reiterar-lhe votos de estima X.,-..conzâL;faço. 

UNA/. 
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Termo de Compromisso firmado entre os Senho-

res R(GSIO PEREIRA COSTA, Brasileiro, camadp, residente no Muni. 
cipio de Amarante do Maranhão, repred'atando os demais morado 

.< 
res que se acham residindo dentro dos limites da area indlgenaz  

sob a jurisdição do Posto Indígena Angico Torto, JUSCELL:C 

DO DCS SAÃTOS, Brasileiro, casado, residente'no mesmo local, o 

qual exerce:.  as funções de Sub-Delegado de Policia do municl2io 

de Amaranto do Maranhao e os índios FILIPE ALVES (Capitão Cacj.-

que. da Aldeia Angico Torto), UBIRAJARA CARVALHO GUAJAJARA, SAJ 

TINHO GOMES GUAJAJARA, INÁCIO SOARES GUAJAJARA, todos represen-

tantes da-comunidade indígena, habitantes da área: 

Aos vinte e nove dias do mos de abril de mil 

novocentod e setenta e cinco, tendo em vista o que disp3e c5

tigo 198, § Ida Emenda Constitucional n.12  017  de 17/10/69, na 

Sede da 6w Delegacia Regional da Funai, Sita a Rua do Apic.= nQ 
109, na cidade de São Luís Estado do Maranhao; estando presen - 

tes ainda o Delegado Regional da 6a Delegacia Regional, Senhe-2' 

Jos; Raymundo RennO, Senhor Jogo Fernandes Moreira, funclono 
da Flanai, Dr. Sebastião Silva Magalhães, advogado, Brasileiro;' 
casado, inscrito na Ordem dos Advogados sob o nQ 911, CPF 
004283023, Senhor Edgar Ribeiro, Brasileiro, casado, trabalha - 

dor rural, sendo estes dois altimos Representantes da Federaço 

dos Trabalhadores da Agricultura do Estado do Maranhão (F42A211.:40 
e ainda o Dr. Jos; Rodrigues, Diretor da Diviso do Policia Pe- 

. 
deral no Maranhao, al;m do Senhor Mario Candido Murici Daltrozo„ 

Chefe do Posto Indlgona Angico Torto, resolvem estabelecer 	o 
prosente acordo conformo as cJA.usulas que abaixo se seguem: 

1) 	  Fica estabelecido o prazo maximo ate o dia 
trinta de setembro de mil novecentos e sete-  

ta e cinco para que todos os ocupantes civilizados que habit.' 

as terras indígenas da Funai na ,rea de jurisdiç.ão do Posto In-
digena Angico Torto desocupem as referidas terras. 

2) 	  A partir da data da assinatura do presente 
acordo, as pessoas ali residentes não mais 

derão usufruir do quaisquer benefícios das terras indígenas, 
tendendo-se que tais benefícios se constituam de plantaço de 

novas lavou::ad, derrubada de arvores, caça e pesca, ficando-I:lcs 
.entretando assegurado o direito de usufruir todos os be-efleos, 
das benfeitorias aplicadas ate esta data. 

Continua 	  



São Luls(MA), 29 de abril de 1.975. . 

RfeíSIO PEREIRA CIN A 
Rep.da 1?re.feitura.  de 4aarante 

6.14a.rinaâo 	• 

JUSCELINO MAWDO D SAN.TCS 
Sub-Delegado de Pollcia 	de 

Amaranto do 144.anhão 

ps. 44-9, 	14-3/ ?- 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO FUNAI 

Coatinuação 	 

3) 	Picar'  tl o Senhor 1,1rio C'a'ndido Murici Daltrozo, 
Chefe do Posto In.digena-Angico Torto, encarre. 

gado de nomear uma comissão, composta de 10 (dez) pessoas da co-r  
munidade indígena, para fiscalizar o cumprimento do presente 
a cor do. 

	 •• Fica estabelecido que, o não cumprimento 	de 
qualquer una das cl;.usulas aqui estabelecidas 

dar a a Fanai pleno direito de usar todos os dispositivos e recuJI: 
sos dá carter legal que a • Constituição Federal lhe garante. 

sy Por estarem as partes justas e acordadas, 
assinam o presentestermo em 05 (cinco) vias, para um 55 efeito. 

J0d. / \ _ 
eleRia4, 

-‘pa-Èwmaima. 
RENN6 

FELIFE ALVES 
Capitão Cacique da Ald. 

Angico Torto, a 
4&-curts.ÍG 	L  

i0 drimmo 'amei DA.L'rROZO 
Chefe do I. Angico Torto/FUNAI 

DR, 5E13AS TO SIL4A ,1.1A0 11.53 
Representant s1,1  

• 

:4-r.A.,t4 x1,4 

• 

1,2ANCL3C0 
Ch.Setoga  

TEST 5' 13! 

EDGAR RIBEIRO 
Rep.da F4AEMA 

#••• 

A FURTADO 
XII tativo 
eu 	à 

f V910 	_.7  

• ' 	DOMINGOS 3OA,45 
Funciona DiMAfMÃ 

J0710/17V.INAND.d.57.,:R3A 
Flincionario da FUil&I 

A 	 At WtiriiiiCct.:11/:-  • 
índio 

INiCIO  SONIES GUAJAJARA 
ÍNDIO 

A S . 	,,--- - " 

TÂNIA 1,1AWA NUNJ.L3 DE A.;.-1AUJO 
Auxiliar Administrativo 031,  

611  PR/FUNAI 
••• 



Do 

áo 

áliounto Co.riunicaço (Faz) 

":11fe C.  

Lelegado da 6:4 DR 

senhor 

Comunico 

comerciais com-civilizados • 
one vao ate 

ra2 rcas e capoeiras dos indios, conf a minha c11oacia c irdio a 

en todas elas e no cen'seglr 
o indionZC na4t'in o • 

n-rarn tola r. maconha das roças, andei 
c,-.:Jrit= a referida :-u'rva I:aldita; segundo 

nacoIla e 'o p1an'o 	 que informou a existencia da ner= rs 
esto fazendo transaç3es 

M1t IO DO ny,TERIGR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

6 Delegacia Regional 

p55, 44-1-41  1. I 4-412.2: 

Lel 	 t: 

til/NDAÇÁO NA...M:4 AI IA) IND.° 

Protocolado Sot N. 

"In% 
	

'sç  de 	 

••• 	 • 	̀;41t5 

4 	S 

•,;;,;" 

„, O» s  

tVP.4-f,  Y. 
\c. -(g• 
c-J\ .4X ,\0 

LI 

)1JOY' kr) 

OJSZI^  
a V.Sa. qüe de retorno ao PI-Canudal, fui 1_ 

:4tendente de Enfermagem Constwcia Zaria Rei3 A-au.,;o1  dos ull: 
mos acontocmcntos ocorridos naquele Posto Indígena os quais pa35o a 

l° A citada Atendente foi recentimente a..0.1ada de 

pelo inlivduo Z Ia Joza morador do local Pau.7ermelho dentro daa-coa ir 
:en- rwrque a 	no deixou o referido indivíduo passar pela :..11ela 

dal p:.ra caçadas fazendo-o voltar: O referido, indivíduo C elementn de 

prced!_nento; en dezembro ultimo junfamente com urna turma de 
re3 do Sr. JosC 31.1va Rodrigues, por= radeza matou e deixou no 

,?-iados porco do. mato jabuti etci vive todo tampo ameaçando dc 
• o 7=i e os indios, trouxe familias de sertanejo para fi:cart.0 osr, 

1. • 
	

lo -1 , anda falando que nao tem medo da F=2..i e a qualn,,  
• la um tiro na cara de um funcionar4 o que vier a 2ertuba-lo.

, 
	i 

-:.anar o rferido individno nais o mesmo no compareceu anr sede Co re.,:te. 
.r? 	".”" "' " 	Tr71 	 N 	•t.7 	T ..")."7"1" 	 *". - 	- • - 	 . 	 n• 	 • • ••••  

4nformado da exi.stencia de grande plataçio dc 

f 

a :11e:a e 1;1 ento levam mercadorias; cachaça, roupas e tambem 71r:"Z 
,10 	 vSo levar ate r.,táo ,,„ trOcarem por maconha; dante o 

.r4 olo r:un p-3,e1 na Aldeia; fiquei atento para ver se conseg±ia pegar o;; 
vi. zaic, :.a3 apareceram deve ter sido avizados. Falei ao Capita() a resp:,_ 

maconha e a gravidade que poderia trazer; O Tenno 
• 1.a plantado so 	pes e que a semente tinha ido trazido por 

1:- ndacaA. no ano passado quando fez viagem a (mela Aldeia. 	' - 

to da 	 de;sa 
"1. .11 alguns 

(Contina) ' 
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P55 41-9, 4f4-541Rn" 

São Luis—Ma. 

• — 	• 	- - / — 

. -1  
IJ C - - 	• • 	— 

AO 	 da 

/3 	tan t o 	 (Faz) 

^ 	, a !.tendente Constncia 	.  
na :3.1deia e ven observando todo o movimento dos 

o 

":Irjr3a no ].tir'-rnjo "C-mpo Fomozo" que fica a uns CO1 
—or,,dor cictucle l - ir -tre,le c 

a plantarem a nc..e, )•-lia, o?,  índios inocentes Cora. 
(".!..r) 1i-1(11v-iria°. O mesmo se:undo informacao possui p1ntio d ã .  

P; , 
.J 	 • 	 . 	• 

i-adeir- esta ima verdadeira asun2a, 
rlo rifle 

	

	o proprio Capito & daç'ado ccá civilizada e a 
ecn civ- zados, vivem botando.  roga na area indiona3  n7. 

impera a bebedeira etc. 
sna ainda vive criando c"zo com o 	 ' 

"H -.)1.= 	Cor] os, genros civilizados • quase 
' — 	 vao 	se mudarem para outro 

_ 	 I 	 c -i.:ete a filia rio n da Joa 	:,-• 	• 

-• 	 sair da Èrea: O Jos6 3ilva  
a 	 local com o conto da  

•r. rernrida terra a urri -cidadZ.o cir-Inado 	"••• 	 ,'"1":1 l s  

r.-.) rne, 7iric ri-o se encontrar na ,ree tive : 

t. r'!ndo cJp3rado esperado com uma turma de 	 • 	_ 
arar as terras e fazer nova derrubada na;uele 

- - esno áa plantou uma parte s  s e zu./-4 o ele ciier 
;;;. um rlu:.lome-tro cia 112i.deiz2.. Falou para os 

rj::: ord oleado da 6D:1 FUlTÁI o -i-riesmo 
cliore do Posto 'Canudal ;"..r 011U PINTO 	 _ , 	 c. 

r.=.4. frente ("ele por estar se metendo e: 	o 

oi eses eomentarios os inc7:10's no 
•onto do Cliefe de rosto, no sabendo se 

- 	ap-_,,zar de dizer 	eles  

ur.1 feio que usam esses srileiros 
-y . :f".an-:a (3w, inlios com o chefe de posto,: 

• 9. 

- - 
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1%5. 411, t• 144 /x2,1- 

Sao Luis—Ma. 

D.o 

	

	
P:-Ca=dál 

Delezado da Aa DPt 

Cw-nicac-iao (Faz) 

Q2 nao for tomado uma medida urjen t. por parte 	M, no rélo 

o envio da Policia Federal, o pessoal tomar toda av,:la ara o 1,:do 
r”ordo do rio 3-;riticupu onde esta localizado a  Aldeia ':',a=z1al, =lar 
ofício ir la no este. resolvendo pois isso fiz mu;to ano 

nique varias vezes a Delegacia ?,ezinnal enquanto e:tava na 
o pe-;soal no caso Sr. Jose 311va Rodrisoses estavadç,,,i'2n!(,  a 
mais de trinta trabalhadores; o que se ve una 
nata um verdadeiro direspeito 7-Is autoridades do Pa!  

114 	• 	,- 
o
,

z.„2:10:.1 bt; 
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Para Arquivo Expedidor por Destinatário 



JJM/iap. 

os Santos 
cçelcinrat 

Superintend 	
e AdnIinistratb0 

em kExercicio 

a-dx- (240Ã4a.,ék . 

CRISÓ 3TO M 	SILVA 
D Mor 

()55. 	f. kg I 92-2-? 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 

'b#g- 
-..affic.,......111114111111111111111~1111,  

Brasília - DF. 

Em 14/05/75 

Diretor do Departamento Geral de 0peraç3es 

/.0 
ír3" 

is:2 Protocolo 

#(2,T /2;C• 
z 

1. Em resposta ao oficio ng ARA/0959/75 , 

de 6.5.75, enviado por cópia a este DGO, de autoria do 	Presi 

dente da Confederação dos Trabalhadores na Agricultura e 	tra 

tando do caso de funcionário da FUNAI, que estaria 	ameaçando  

de expulsão, cerca de 250 famílias recentemente estabelecidas 

nomujiiçipio de Amarante, no Estado do Maranhão, informo 	que 

o assunto foi encaminhado à 6@,  DR, para informação. 

2. Posso antecipar, entretanto, que 	se 

trata certamente, de invasores de terras indígenas, 	fenômeno 

que se vem intensificando naquela área, graças ao incentivo de 

Frei Ambrósio e à orientação dos prefeitos de Barra do Corda e 

de Amarante  do Maranhão. 

3. Estas pessoas manifestam que se trata 

de promover o progresso da região, e assim apoiam a 	dilapida 

ção do patrimônio indígena com o corte das matas a destruição 

da fauna e a ocupação das melhores terras. 

Ao ensejo reitero a V.S-q. nossa estima 

e consideração. 
UNDAÇÃO NACIONAL DO NEW 

Dept.°  Geral da OpernSee 

OF. NP 	/DGO 

Do 

Ao 	 Superintendente Administrativo 

Assunto 	Invasores de terras indígenas 
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-ARI° REFERENTE AO TRABALHO EXECUTADO PELOS MEMBRO J LES 

. PORTARIA N9 304/P DD 30.04.75, DO SR. PRESIDENTE b. FU 

2172.5IMINARES 

Acusações feitas pelos tindios civicd 

dr, • 

JOS2 TENTERRARA; e 

JO.0 CESAR POTIGUAR, 

AS denúncias feitas envolvem o Chefe do 

ML.io  Candido Murici Daltrozo, 	-co á, 	cc 

e arrendamento de terras indigenas do rej erido PI, 4.- c 

• referentes a perseguições aos indios feitos ?e".:o. ,er 

Carlos cl'os Deis Meirelles Junior, Joã_ Ferna4jo.:. 	ei 

.0,,‘..ncisco Ferreira Furtado, alám de falta de medicame:—., e 

de gado no PI Findará. 

DAS TESTEMUNHAS DOS FATOS DENJNCI3 

Os ,:.anunáiantes arrolaram, como teatemua:, 

• a) Capitão Felipe - Aldeia Angico To..-to; 

b) Capitão Zequinhá- Aldeia Cururu; 

c) índio José Rosa; 

d) Índio Avelino; 

J) Capitão Alcides Rodrigues - Alei. â. -_es 

ÏAS  APURAÇõES  

ii2Ul'IPCM OS fatos os servidor;,,, 
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Dr. Tibério Cordeiro Tavares - Assistente do Procura 

dor Geral; e, 

Dr. Walter Prates de Oliveira - Assistente do 	Dire 

ter do DGO. 

Da Superintendancia Regional da Policia Federal 	no 

Maranhão: 

Agente Mário Helio Leite da Costa. 

DOS DEPOIMENTOS  

411 	
Tomados os depoimentos dos índios:  

a) Capitão Felipe; 

b) Capitão Zequinha; 

c) Índio José Rosa. 

Declararam que não haviam presenciado o Chefe Mario 

do PI Angico Torto fumar maconha e que se tratava de uma mentiracb 

indio José Tenterrara e Potiguara e afirmaram que o Mário pelo con 

traria nao permite o cultivo da "erva" na área do referido PI. 

Nao foram tomados os depoimentos dos indios Avelino 

e Capita° Alcides Rodrigues porque os mesmos nao são conhecidos pe 

los indios das aldeias do PI Angico Torto (mais uma das 	mentiras • 	do Tenterrara e Potiguar). Foram ouvidos, ainda, os -índios: 

a) Capita(' José Camará, Aldeia Vargem Limpa; 

h) Capitão José Veda Guajajara - Aldeia Pé do Morro; 

c) Capitão Anibal Guajajara - Aldeia do Macaco; 

d) Capitão João José Guajajara - Aldeia do Macado; 

e) Índio Ubirajara Carvalho Guajajara - da Aldeia / 

Presidio. 

Todos os tindios ouvidos foram unanimes em 	declara.f,  

que o Mario á bom Chefe, defensor das Terras dos índios contra os 



P55.449, 1. lb-1/247- 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 	 03 

brancos, que não falta remédios e acusaram categoricamente o índio 

José Tenterrara de tentar convencer os indios a abandonarem as ter 

ras que habitam alegando que as mesmas, na margem direita do Ribei 

rão Sutil (ou gentio, ou Preto) ,pertencem aos brancos, entre ele.-.1 

o cidadão Benedito Sales. 

Afirmaram, também, que o indio José Tenterrara é men 

tiroso e que se ele tivesse ficado nas aldeias mais tempo, teriam 

dado uma "pisa" nele. 

Declararam, que o indio José Tenterrara e o indio Ze 

quinha, sá aparece na aldeia com a finalidade de fazer confusão e 

tapear os indios - 

411 	 Declararam, que o referido indio levou artezanato e 

ate hoje não pagou e quando procurado para pagar fugiu. 

Foram unanimes em afirmar que gostam do Mario (Chefe 

do PI) e que não deicharão ninguem dar uma "pisa"(agredir) nele. 

Acusaram os brancos de estarem invadindo suas ter - 

ras mas que o chefe Mário (que chamaram de pai) esta sempre briga7; 

do com os brancos, defendendo os índios, que por isso os brancos 

vivem ameaçando o Mário e os indios e ai disseram que o Mário 	é 

pelos índios e que os indios são pelo Mário. 

Disseram que não óonhecem o indio Jose Potiguara 	e 

que o indio José Tenterrara estava acompanhado pelo indio de nome 

Zezinho, 

Disseram que os brancos haviam envenenado mandioca 

para que os indios comendo, morressem, mas indios não comeram. 

O indio José Rosa Guajajara, da aldeia Cururu, negou 

que tivesse falado com o indio Tenterrara que o Mário fumava maco-

nha e negou tambem que tivesse recebido dinheiro do Mário para com 

par a "erva", afirmando que esse assunto não foi conversado 	na 

aldeia, nem com o Tenterrrara'ou com o Zezinho, informando, tambem 

que o indio José Tenterrara prometeu um farno para farinha e 	um 

chapeu, mas ao chegarem a São Luiz o Tenterrara o engánou e fugiu. 
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Foram houvidos e interrogados os servidores da FUNAI, 

Chefes dos PI Angico Torto, Guajajara e Frente de Atração Guajá, 

respectivamente: 

a) Mario Candido Murici Daltrozo: 

b) Julio Alves Tavares: e, 

c) José Carlos dos Reis Meirelles Junior. 

Mario, Chefe do PI Angico Torto, declarou, em linhas 

gerais que desde sua chegada ao PI, vem enfrentando serias dificul 

dades para evitar as invasões de terrras,ja tão invadidas,bem como 

lutando para acabar com as cachaçadas, a prostituição das indias e 

a exploração dos indios pelos brancos. 

Declarou que com muito sacrificio conseguiu estimular 

os -índios para njo beberem cachaça e as índias não se prostituírem 

bem como os índios, ao trabalharem para os brancos, não serem ex - 

plorados. 

Vem constantemente denunciando às Autoridades da FU-

NAI, os fatos referentes a invasão de terras e à Policia Federal 

as informações sõbre plantação e comercio de maconha o que ocasi-

onou a apreensão de grande quantidade da "erva". 

Tem estimulado constantemente os indios a nã usarem 

• a maconha, bem como não a plantam nem a comercia lizarem, dai 

porque refutou qualquer acusação de que fuma ou faz trafego da mes 

ma, pois se assim procedesse estaria sendo incoerente com o que 

diz aos indios e os estimula fazer. 

Aproveitou a oportunidade para fazer novas denuncias 

a Policia Federal, citando nomes e locais que sabe onde existem 
plantações de maconha e comercio da mesma, como sempre fez ante-

riormente. 

Declarou que Tenterrara e Zezinho ficaram hospedados 

na casa da Dna Pedra, na localidade denominada Abraão, onde man-

dou chamar os indios para falar com eles que deveriam abandonar 

as terras porque as mesmas eram dos civilizados, fato esse que 
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que lhe foi contado pelos indios o que o levou a pedir que o 

índio Tenterrara viesse ao PI para conversar e que nesse oportuni 

dade o Tehterrara se apresentou como cacique Piratini e o índio 

Zezinho se apresentou como Capitão Toré e que o Tenterrara disse 

ser Cacique dos URUBU. 

Declarou que os indios estavam revoltados com o que 

o Tenterrara estava dizendo e por isso deu ordens para que ale e 
- . 

seu acompanhante Zezinho saissem rapi,do do Posto e que, então os 

dois foram embora para a Aldeia do Cururil, onde foram dizer que 

haviam sido expulsos do Angico Torto pelo Chefe Mario e tentaram 

insufler os indios para irem ao Posto saquear as coisas do Posto 

e darem uma surra!,  no Chefe, mas os 'índios Capitão Zequinha e o 

José Rosa, não gostando da ideia, retiraram o Tenterrara e o Ze-

zinho da aldeia para no haver atrito nem confusão. 

Declarou que foi ameaçado de morte pelo 	civilizado 

José Silva (invasor) que lhe encostou o revolver na boca, no Hotel 

em Imperatriz, dizendo: "olha o que eu tenho para calar teu bico". 

. 
Em consequancia o Mamo adquiriu um revolver Rosse/ 

calibre 22, para se defender, sendo esta a unl.ca  arma que possue 

desde que e servidor da FUNAI, e' que não disparou ou dispara sua 

arma, mantendo-a apenas para defesa. 

Disse ser muito estimado pelos indios. 

Disse que não fuma nem nunca fumou maconha e ma 

que seria um contrasenso ele pregar para os indios uma coisa 	e 

fazer outra. 

Informou que mantem nas aldeias apenas os medicamen 

tos necessários (soro antiofidice e antigripares) e que atende de 

imediato qualquer necessidade do- indios. 

José Carlos dos Reis Meirelles Junior, disse em re-

sumo que o indio José Tenterrara não é cacique dos Urubu-Kaapé,não 

exercendo qualquer influencia junto à referida comunidade. 
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Informou que o referido índio sempre fez maus negó 

cios com os indios e citou os exemplos dos golpes aplicados pelo 

Tenterrara aos indios Capitão Pedro Gregório Guajajara e Capitão 

Mariano dos Urubu, sendo que este chegou a agredir o Tenterrara 

numa festa, com paucadas de arco e flexa e que não o matou porque 

o civilizado chamado Florindo Diniz, mais conhecido como "Major". 

não o deixou. 

Declarou que o Tenterrara apanhava artezanato indi-

gena para vender e quando os índios iam para receber ele dizia que 

quem ia gapar era o Chefe do Posto. 

Declarou que o Tenterrara dizia aos tindios que fica-

vam na casa do tindio em São Luiz, que a comida era dada por ele e 

assim os índios davam ao Tenterrara artezanato em pagamento e cita 

como exemplo o indio Mariano e o índio Iriquiti (este não fala / 

portugues). 

Declarou que o indio Potiguara disse a ele (Meirelles) 

que o Tenterrara estava chateado com ele e então respondeu: "estou 

saturado das confus3es que o Tenterrara fazia tanto no terreno pra 

fissional como no pessoal e que apesar de ser muito calmo, podia 

perder essa calma e tomar uma medida extrema. 

Declarou que o indio Tenterrara insuflou os indios 

contra os topografos e engenheiros que estavam demarcando a área 

prevista no Convanio SUDENE/FUNAI, dizendo-lhes que a FUNAI estava 

medindo as terras para "venda-las ou toma-las dos índios" , o que 

provocou a sarda do pessoal da área ocasionando graves prejuizos 

ao andamento dos serviços e outras de ordem financeira. ao  Conva-

nio. 

JOLIO ALVES TAVARES 

Chefe do PI Guajajará 

Declarou o servidor que conhece desde criança o

dio aculturado José Cesar Potiguara pois o mesmo foi criado pela 

familia Sidney Milhomem de Barra de Corda, cursando até a 2a. Sé-

rie Ginasial quando mudou-se para São Luiz engajando-se no 24 BC. 
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Que passou a maior parte de sua vida no Município de 

Barra do Corda e conhece em larga escala as comunidades indigenas-

Guajarará, podendo afirmar que, devido a forma de vida dos indios/ 

das aldeias São Pedro, Sapucaia, 'Coquinho e Muçum, estas jamais de 

legaram competénéia ao José Cesar Potiguara para representá-las. 

Prosseguindo confirmau que 6 indio Pedro Grégjri,o não 

confia no José Tenterrara pois este recebeu algumas partidas de ar 

tezanato do Capitão dos Canelas e não prestou contas. 

Por último afirmou que José Cesar Potiguara é forte 

mcnte influenciado por Tenterrara, com ideias de subversão da or 

dem e rebeldia, implantando nas aldeias por onde passam a desarmo 

nia e a confusão entre os índios. 

CONCLUSÕES  

A luz dos depoimenios dos indios e dos servidores da 

FUNAI, bem como provas produzidas por farta documentação, conclui-

mos que o Sr. Jose Tenterrara e o Sr. Jose Cesar Potiguara, fize - 

ram acusaçjes levianas e sem fundamento envolvendo a pessoa do Che 

fe do PI Angico Torto, Mário Candido Murici Daltrozo, conclusão a 

que chegamos visto que os práprins indios citados como t..stemunhas 

negaram os fatos. 

Concluimos que os senhores Jose Tenterrara e Jose Ce 

sar Potiguara Dam usando falsa iJentidade ao se apresentarem como 

Cacique dos Urubú e Capitão Guajajara, respectivamente, assim como 

dizendo-se credenciados pela FUNAI para resolverem problemas 	de 

Terras indigenas, além de tentarem influanciar os tindios a abando-

narem suas terras em proveito dos civilizados invasores, criando , 

assim, tumulto e descontentament,. entre os índios. 

Em relação ás denúncias referentes ao desvio de gado 

no PI Pindarg, a FUNAI, em conjw,.to com a Policia Federal no Ma-

ranhão, já estava, desde principio de abril do corrente ano, apuran 

do os fatos tendo à frente da comissão o Major Alipio Levey, antes 

das referidas denúncias, portanto. 
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No que se refere a falta de distribuiçáo de medica-

mentos, as denúncias no apresentam qualquer procedjncia, conforme 

se destaca dos depoimentos das populações indígenas assistidas. 

No que se refere 'cif, denúncias de maus tratos aos ín-

dios, parece até brincadeira posto que rijo houve nenhuma referjn - 

cia dos mesmos sobre o assunto apesar de insistentemente pergunta-

do. 

Também improcedente o que o Sr. José Cesar Potiguara 

afirmou ser credenciado pelas aldeias Coquinho, Mussum, Seio Pedro 

e Sapucaia. 

Da farta documentaçáo coletada e anexada vale ressal 

tar a certidao de protesto de titulos em Sáo Luiz, contra o Senhor 

José Tenterrara e as informações fornecidas pelo S.P.C. referentes 

ao referido Sr. e Jose Cesar Potíguara, que anunciara, inclusive , 

ao executiva. 

De ressaltar, também, o documento via do qual o Sr. 

José Tenterrara declara ter recebido, do índio Pedro Greg5rio Karo-

kré, artezanato para pagar uma conta no valor de Cr$ 2.001,98 o que 

no fez e assumiu o compromisso da divida. 

O Agente da Polícia Federal que nos acompanhou fará 

relatério a parte sobre o problema da maconha, visto envolver ou 

tros aspectos de ordem policial, mas sobre o Mário insentando-o. 

Ante os fatos expostos, concluímos o presente Relaté 

rio, esperando havermos cumprido a missa° na forma constante da Por 

tarja nç304/P, de 30.04.75. 

Brasilia 12 de maio de 1975. 

c 	- 	- 
TIBÉRICT-CD:RDEIRO TAVA-RES, 

Wi.LTER PRATES DE 0IVEIRA 
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Aldeia do Curaru; 

Senhor Delegado; 
Em resposta ao seu oficio  sobre a dívida do Sr.Jose ' 

Tentehara com o índio Zequinha o Capita() disse nada dever ao re 

ferido. 
Disse que Ze Tentehara comprou um porco e o me'smo foi 

trocado por folhas de Jaborandi com os índios da Aldeia do °uru 

ru, o porco foi comprado para agradar os índios e o'CaDitgo no' 
rode se responsabilizar pois estes gastos efetuados rolo ZeS Ten-
tehara foi feito por iniciativa dele mesmo e portanto quem d4ves 
reeDonsabilizar-se pelos gastos sem reclamar o índio. Devemos 
salientar que ele "aplicou" este dinheiro para conseguir a "sim 

patiandos índios com a qual o Sr. Jose Tentehara conseguiria ' 
muito lucro pois os índios tirariam 3000 (tres mil) tornos de ' 
cedro, etc... 

No dia 15 de maio de 1975 o Capitão Zequinha e os in-

dios da Aldeia do Cururu fizeram um ato de agressão contra os e 

Senhores Manoel Gomes Rodrigues e o indivíduo conhecido cono 
requenoo  moradores no povoado Ze Leal(Santo AntOnio)(proximida-
des do Povoadp Arame-Grajau). Os meamos vieram procurar maconha 
com o referido Capitão, aprenderam pouco menos de um quilo de ' 
Maconha e também na confusão os índio tomaram as - fazendas que' 
o mesmo trazia para trocar por maconha.À. Diamba foi guardada 

• para ser entregue à Polícia Federal quantos as mercadorias fo-

ram distribuídas entre os índios. ApOs isto os mencionados tral 
ficantes fugiram. 

A Maconha foi pesada na presença do Capitão Zequinha, 
ivários índios, na minha presença e do funcionário desta reparti-' 
ção Alvino de Magalhães Sena Costa. 

Aldeia do Curura, dia. 05 de junho de 1975. 

ICAIITX0 ZEQUIRÉA MARIO DALTROZO 
Cacique Aldeia do Cururu 	CHEFE DO 21 ARGICO TORTO 

ALVIIi0 DE LAGALHZES SENA COSTA.-
Motorista "P" 
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Senhor Delegad 	 \o \,1' 	Cf if j\ / 	c.k. '.  
o 

vasores , que derde a chegada foram avisados para sairem, mais que devido ser r: 

mero de índios menores(isto .e parte mais fraca) nunca foi ouvido jamais foi reç 

tede. O pessoal chegou e foi avisado que Pau Vermelho-Pacigncia eram terra indíge 

na, pedir pessoalmente que saissem numca adiantou solicitet a Delegacia o envio da 

Policia Federal tambem não funcionou. 

Os indios da Aldaia Canudal e vários índios de outros aldeias 

se reuniram e atacaram os locais Pau Vermelho e Pacigncia para expulsarem os invesg 

res, queimaram suas casas. A Onimeira casa atacada foi no inicio da derrubada de / 

110 mais ou menos uns 500 linhas feita em 1974 pelos trabalhadores do Joee Silva, mora 
41" 

va nessa casa, Jogo Monteiro Souza Origem Lago da Pedra-Mearim, AntSnio Moreira / 

Souza Lego da Pedra e o dono Jos; Monteiro de Souza (2,:e Crente). A casa foi que-In:1 

da apos a saída dos ocupantes. Outr,as casas neste trecho Pau-Vermelho/Paeigncia fn 

rem invadidas. Os índios se apoderaram de todas as armas (espingarda de coça, fccé20. 

Todos em geral no reagiram, aceitando a realidade. C Sr. Manoel Maciel da Silva 2C 

anos morador em Posto Franco, que estava na área indígena com pretensão de caçadas, 

ameaçou o índio celmo com a espingarda calibre 20, não matando-o devido a chegn 

da da outros indios tomando a espingarda, O individuo Donato(este criminoso per 

aseassinato no lugar onde morava antes ) ao ser solicitado pelos indios a entrmcar 

o foco que usava na cintura, quis reagir mais foi frustrado a sua tentativa Omdec 

a intervençSo do indio Vitorino (Canudo].) e outros indios, tomando o COfe 	e  

do-lhe varias panadas de facão, no havendo ferimentos. 

Vários indios matarem um porco do Sr. 
	 e 
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Comunico a V.Sa., que no dia 31/o5/75 1  os indios dd veriaa 

aldeies subordinadas ao antigo PI-karibáia (PI-Canudal, Araribáia e Angico Tortc 

fizeram uma investida nas proximidades de um dos extremos da área indígena (dent:-,:., 

da referida área indígena) lugares Pacigncia, Pau Vermelho, para expulsarem OS ir 
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molho, paguei Cr$200,00 (Duzentos Cruzeiros) e fiz os indios devolverem metade do 

animal abatido. 

Outro morador que no reagi foi o Z; da dosa morador do Pau Vermelho 

para esses moradores do Pau Vermelho por se encontrarem a mais de dois anos na Arca 

Indígena dei o prazo de 20 (Trinta) dias para retirarem todo o arroz e seirem da 
ree. 

Na Paci;ncia estava o Sr. Jos; Batista de Sousa 45 anos C1-7443C4 Pe. 

este senhor comprou uma roça do civilizada  Pedro Gonçalves este ultimo amigado com 

uma índia da Aldeia Tres Passagens. 

A solução dada foi para que os civilizados colhessem suas roças e deeo 

cupassem a ,Itree Indígena imediatamente, pura isso os moradores da derrubada do Jos; 

Silva demos um prazo de 15 (Quinze dias) para tirarem todo o arroz (Os indios quer 

em tocar fogo no arroz dos civilizados mais conseguir contornar e situaçro fluo permi 

tindo tal coisa) atá esta data não apareceu minguem afim de retirar o arroz. 

Segundo comentarias os donos do arrce forem atá Imperatriz procurar os 

seus direitos. 

Moradores do Lugar PaciSncia civilizados casados com indics todas da 

Aldeia TrPès Passagens. 

\, Pedro Gonçalves casado com Oiça origem —Seira do Rio Grajau 

Jose Foreira da Silva casada com Rita — Esira do Rio Grajeu 

\Raimundo Soares da Oliveira casado com Maria —Beira do Rio Grajat'S 

Todos r3stes civilizados sap cauadas com filhas cio Capita3 do Aldeie 

Tr5 Pes:agens Silvino. 

Para essa pessol oivilizado casado cum iodia, aújsris essa cher!.1 

gut dnuse um orzo da um ano para deixarem a area indígena 'Solicito eu Senhor Dn 

lajedo que mnndo o;Na solu:Ao por uoorio a essa. respeito. 

Eopera contar com o apoio dessa Delegacia Regional a dos Orgaon 
citadJs, no aentidu de irvudir qus individucs inesclupulows se aoad2rum indevide 

mente das terras indígenas. 
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L ASSUNTO: PROBLEMA ENTRE INDIGENAS E LAVRADORES 

/ ORIGEM: 2gt Sec/84 R M 

3. AVALIAÇÃO; 

C DIFUSÃO: SNI/ABE -FUNAI  

5. DIFUSÃO ANTERIOR :- 

6. REFERÊNCIA: 

7. ANEXO: 

1. Os povoados de ARAME MARAJÁ, JOSÉ LEAL, CAPIM QUEIMADO, LAGOA VE 

MELHA, SANTO ANTONIN CURUQUÉ e JACARÉ, estão localizados na área 

da FUNAI, nó MARANHAÓ. 

2. O chefe do Posto indígena ANGICO TORTO, MÁRIO CINDIDO MURUCI DAL-

TROSO, vem realizando a expulsão 'tle lavradores, mediante ameaças, 

utilizando Inclusive índios armados. 

T.'A atuação de MÁRIO 4NDIDO tem se . caracerizado por violência, che 
gando ao ponto de am rrar um cidadão, obrigando a comer um aranha 

caranguejeira. 

A vítima está desapa eciday existem testemunhas do fato. 

4. O ambiente vem se ag avando e ultimamente várias pessoas estão asl 

quirindo armas e mun ção. para a defesa. 

5. Os moradores desses ()voados não tem queixa dos silvicolas, mas 

sim do Chefe dó PI d ANGICO TORTO. 

6. O problema é passIve de solução, desde que haja uma demarcação / 
das terras, respeita do-se ambos os direitos, isto é, dos indíge-
nas e dos lavradores da área. 

7. O chefe do Posto indígena MÁRIO CINDIDO MURUCI'DALTROSO, consta / 
ser viciado em maconia •enegociante dessa erva. É comentado entre 

alguns índios que MÁRIO CINDIDO os induz a plantar maconha a fim/ 

de atender os seus rigcScios. 

	

4 	* 
destinatário é responsável, pel' 

nutenoão do sigilo dAste documfli  * * * * 
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DoChefe do Posto Indigena Angico Torto 

Ao Delegado da 6A. Delegacia Regional-FUNAI 

Assunto Comunicação (faz).- 

Senhor Delegado: 

No dia 06 de jurho de 1975, à noite o Capitão Zeouinha 

da Aldeia do Cururu, prendeu na Aldeia do Cururá o indivíduo José Ferrei-
ra do Nascimento(Carteire de Trabalho (MA.244.N254.232) que chegou na Al-
deia querendo comprar Maconha.° Capitão já cansado há muito tempo de ser' 

acusado(como Chefe da Aldeia) de acobertar civilizados que procuram a ma-
conha naquela Aldeia, agiu Como sempre orientei todos os capitães de Aldeia 
ou seja (prender o infrator e tncaminher ao Posto). Na bagagem trazida pelo 
infrator tinha um pacote com maconha ainda verde (apanhada no dia); Pergun-
tado onde havia conseguido disse ter trocado por trôs cortes de tecido(ano-
rim) com uma índia na Aldeia Angico Torto. Foi feita uma investigação para' 
localizar a índia e depois de muito trabalha conseguimos localizar a índia' 
Margarida que confessou ter trocado o pano por maconha e que apanhou de um' 
pé que ela mesma havia plantado. 

Este acontecimento apesar de ser muito negativo teve seu 

lado positivo pois agimos na intenção de apurar com precisão para poder dar 
um exemplo aos índios. Nada fizemos h índia Margarida pois ela não tem no-' 
ção do crime que cometeu, orientei-a no sentido de nunca mais repetir isto' 
pois caso contrário ela receberia severo castigo. 

Além da maconha trocada o mesmo tinha também outra já se 
ca a qual diz ter conseguido no Povoado Jacaré com um transuente que não sou 
be identificar. 

Depois de tudo. apurado, soltei o referido indivíduo pois' 
não daria para encana-In:há-10 de,  imediato à Polícia o também por tratar-oo do 
pessoa humilde e 0.1reà mmo acho que ó caso já tonha eido osolarocido. O 
menino diz mornr no Ponto do Embnronção Olorin no caio do rowto do Ido Teonn-
tine em Imperatriz, Vinranlif-to. 

As investigaçUs foram feita na presença dos funcionáriou 
Mario Lima e Alvino Nascimento que se encontravam neste Posto a serviço doo-
ta repartição(retifico, o nome do servidor é Alvino de Magalhães Sena Costa). 

Sendo sS de momento, espero ter agido de maneira a não fe-
rir a administração de Vossa Senhoriaja assumo toda a responsabilidade pela' 

má ação cometida pela índia Margarida e te-tii as açSes cometidas pelos In-' 
dioa da Aldeia do Cururu. Minha missão como Chefe de Posto é orientar os 
dios e fatos como estes nunca haviam acontecido aqui. 

(continua) 4 
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AtencJ, samente, 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

6' Delegacia Regional 

es5.0.5, 

CONFIDENCIAL 
São Luis—Ma. 

Of.20/CONF/75  
Em

' 13.06.75 

   

Do Delegado da 6A Delegacia Regional 

Ao Sr; Diretor do DUO 
Assunto Encaminhando cOpia xerox do oficio solicitado atravós do rdio 

/IQ 1.281/DUO, de 11.06.75. 

Atendendo solicitaç;o constante do rdio nQ.. 

1.281/DGO I  de 11.0O.75, estamos encaminhando em anexo a esse De-
partamento Cpia xerox do ofício nQ 1./C0NF, de 18.03.75. 

Sendo sO o que se nos apresenta para o momento, 

valemoaos da oportunid,,de para reiterar a V.SL' nossos protestos' 

de alta estima e distinta consideraço. 

IImQ. Sr. 
Dr. Jogo CrisOstomo da Silva. 

Diretor do Departamento Geral de Operações 

Fundaço Nacional do índio - Fuwi 

3r9sili - 

RennO/TMNA. 
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Atenciosamente, 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO NIDR) 
Dapt.°  Geral du Oparaçóes 

MOD. 02 n/enc 

/ 	Ofi kl/9 J #9 
I) 5 s, 	t. I b12 2.4 

4WDEO 

De 	Diretor dc DGO 	 Em: 17.06.75. 

Para: 	Sr. Chefe da ASI da FUNAI 

Assunto: 	Remete cOpia xerox do Of. da 6g. DR 

DGO - FUNAI 
Doc. Sei'oso 
N." 	3 ,2.2_ 

PROTOCOLO 

Em atendimento aensaftwr_12.2_22.1111.1 dp 

09/05/75, remeto a V.Sa. a ccipia xerox do Of. ng 14/CONF/75, da 6g DR. 
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Em 17/06/75 

Do Delegado da 22 DR 

Ao Sr. Chefe da ASI/FUNAI  4) 

Assunto 	Encaminhamento Oe Documento (FAZ) 
 

11: !g!: Ctotocolo. 50" 

4- 

Senhor Chefe, 

Encaminho a V. Sa. o INFORME n2 15—E2/75 

originario da S2 Regiao Militar sobre o assunto:Problemas entre Indigenas 

e Lavradores. 

Tratando—se de ocorrencia verificada em 

area da supervisao da 62 DR, encaminho o referido documento para as provi—

dencias julgadas convenientes por essa Assessoria. 

No ensejo renovamos a V. Sa. nossos protes— 

tos de estima e apreço. 

Af:TONIO Àettlkl'In517- 
DELEGADO REGIONAL 



C O N FIO NcIAL 

f , 14112.2..;- PS5.41-5, 

C O  N F 1 DE 4CIALJ  

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME 	II.°  025/75 

1 DATA 	 : 24.06.75 

2. 	ASSUNTO 	 : PROBLEMA ENTRE INDÍGENAS E LAVRADORES 

3. ORIGEM 	 : 2a.Sec/8a.RM 

4. REFERÊNCIA 

5. ÁREA 	 NORDESTE 

6. DIFUSÃO ANTERIOR 	6a.DR/FUNAI 

7. DIFUSÃO 	 DGO/FUNAI 

8. ANEXO 

1 

 OCO -FUNAI 
Doc. Sigiloso 

PROTUCCLO i 

 

1. Os povoados de ARAME, MARAJÁ, JOSÉ LEAL, CAPIM 

QUEIMADO, LAGOA VERMELHA, SANTO ANTÔNIO, CURUQUÊ e JACARÉ, estão 

localizadas na área desta Fundação, no MARANHÃO. 

2. O Chefe do Posto Indígena ANGICO TORTO, MÁRIO 

CÂNDIDO MURICI DALTROSO, vem realizando a expulsão de lavradores, 

mediante ameaças, utilizando inclusive índios armados. 

3. A atuação de MÁRIO CÂNDIDO tem se caracterizado 

por violencia, chegando ao ponto de amarrar um cidadão, obrigando 

a =ler uma aranha caranguejeira. 

4. O ambiente vem se agravando e ultimamente vá-

rias pessoas estão adquirindo armas e munição para a defesa. 

5. Os moradores desses povoados não tem queixa 

dos silvícolas, mas sim do Chefe do PI ANGICO TORTO. 

1 
 
1 

 O DESTINATÁRIO 11:: RIIONSÁVEI. I 
PELA MANUTENÇÃO DO SIGIL O DESTE 

DOCUMENTO (ART. 62- DEC. N.' 6D.417' 

1ZEGULAMEN'I*0 PARA SALVAGUARDA 

DE ASSUNTOS SIGILOSOS. 

Wskt••••• 
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ASI/FUNAI Continuação do Informe n2  025/75 
	

de 24—Tr1Nnin 

'CONFIDENCIAL 

6. O problema passível de solução, 	que 

haja uma demarcação das terras, respeitando-se ambos os direitos, 

isto e, dos indígenas e dos lavradores da área. 

7. O Chefe do Posto Indígena, rifa:210 CÂNDIDO MURICI 

DALTROSO, consta ser viciado em maconha e negociante dessa erva. 

É comentado entre alguns índios que MÁRIO CÂNDIDO os induz a plan-

tar maconha a fim de atender os seus negOcios. 

O DESTINATÁRIO É R ESPONSÁ VEL 

PELA MASUTENCÃO DO SIGIL O DESTE 

DOCUMENTO (ART. 62- DEC. N. 60.417/67 

I

REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA 

DE ASSUNTOS SIGILOSOS. 

• 

rEONFIDE.NCIAL1 
4, 	I . 
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O destinatário é resisonsvel pela ma-

nutenção do sigilo de 

(art. 62- nec. 60.417,E7 - RegularnPr,to pi 

- aivaguatcla de Assuntos Fiailngos‘. 

Consta que no dia 22 do corrente às 1800 horas, O Chefe da FU-

NAI (GRAJAC/MA), acompanhado de índios invadiu a propriedade do Sr 

FRANCISCO PAES RIBEIRO, a 80Km de GRAJAt/MA, ateando fogo na casa e 

matando os animais. 

CONFIDENCIAL 

  

Psf. 44-91  ‘, 46912,z- 
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MINISTÉRIO DO EXERCITO 
CMA— 8 a  RM 

OGRI8-2..SEÇA0 Belém cP Jun 	de 197 5 

• PliVAMW INFORME MIINYINV.É.MY N 2LD - E 2/ 75 

L ASSUNTO: INVASÃO DA PROPRIEDADLL: DO SR FRANCISCO PAES RIBEIRO 

2. ORIGEM: 2? Sec/8â R M 

3. AVALIAÇÃO: - 

4. DIFUSÃO: FUNAI 

5. DIFUSÃO P.NTERIOR : 

6. REFERÊNCIA: - 

7. ANEXO: - 
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Senhor Chefe, 

    

Ps ç.44-,, 1.1 
    M. I. - FUNDAÇÃO NACIONAL DO íND101-  (Ci1-4 ;.3::NCIAL 

2.a Delegacia Regional 

MEM. N9 (P-Ig /7o 

  

   

  

EM, 27/06/75 

DO: Delegado da 22 DR/PA 

AC: Sr. Chefe da ASI/FUNAI 

Assunto: Documento (encaminha) 

Encaminho 'è V. Sa. o INFORME N9 20— E2/75 da B2 Re— 
N.m.•••••~•.•~~~0  

giao Militar referente N ocorrencia da Srea de jurisdiç"áo da 62 DR, para as pro—

videncias cablveis. 

No ensejo renovamos 'a V. Sa. protestos de estima e 

apreço. 

ANTÔNIO AUGUSTO NOGUEIRA 

DELEGADO REGIONAL 

• 
MOD. . 17 COW -  '''IAL boi  ;a 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 

6.' Delegacia Regional CONFIDENCIAI: 

São Luís-Ma. 

Oficio nQ 23/CONPIDENCIAL Em, 27.06.75 

   

Do Delegado dl 6,-á Delegacia ne ional 

Ao Sr. Diretor do DGO 

Assunto Encaminando noticirio n respeito da 
 Funai, publicada no "C Impar- 

ciai". 
IS50-FlYNIN 
D9c. 

l'QC01-0  

Em aditamento no nosso oficio no... 
315/6E DR de 27.06.75, estamos encalinhando n V.SL duas publi- 

caçOes do jornal "0 Imparcial", ediçOes dos dias 26 e 27 
	

do 

corrente. 

1. 	 Na ed:çgo do dia 26 do corrente referido jornal 

publicou am artigo contendo falsas informaçSes a respeito 	do 

assunto em tela. Tais informaçOes foram obtidas pelo mesmo jua 

to RO DePutado Estadual,Carlos Guterres (conhecido defensor de  
"jrileiros"), que levantou o problema na sess:-io da ssemblia, 
de terça-feira, dia 24/06/75, em virtude de ter sido procurado 

peloJ.r...... eobaldo 	odeOliveirr,'* , que se diz _Presidente dl  
SITRARA  que, inconformado em no ser atendido por este Delega-
do eu suas pretens3es falsas, dirigiu-se aquele parlamentar , 
procurando "cobertura". 

O Deputado Carlos Guterres, naturalmente mal in-
formado e ansioso an demonstrar seus "prestimos", abraçou una 
causa que, segundo nosso ponto de vista., deveria recusar, pois 
a atitude tomada, pelo mesmo fere frontalmente os sagrados prin 
e . ciplos da Constituiço da Republica. 

Abrimos um parêntese rara dizer a V. 	que esta- 
mos relatando tais fatos apenas a titulo  de informao, 	pois 

sabemos perfeitamente que a nossa posiç;.o nos obriga a 	ser 
apollticos e como tal, fazemos questFío de nos conduzir. 
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r5s. 41-9, in 1 2.24 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI fls .2 

2. 	 No dia seguinte a publicaçá.o do ,rtigo, recebe- 

mos um telefonema da Direço do Jornal "O Imparcial" 	a 
qual, numa atitude digna de um Ct'go que pauta seus Rtos dela 

tro da Lei da Imprensa, consultou-nos se desej4vamos prestar 

algum escl,recimento, una vez que tinha em seu poder outra I  
materia 'a publicar, atacando a Funai, mas que, gostaria 	de 
publicara verdade, motivo pelo qual desejava ouvir-nos. 

Ficamos indecisos no momento em dar-lhe uma reâ 

posta afirmativa ou negativa, pois est4vamos diante de 	um 
impasse: 

a) se calg:ssemos, estaríamos concordando com as inveraa 
• p 

des publicadas, alem de outras que viriam a publico; 

b) se fornecgssemos os esclarecimentos solicitados, es-
tarfamos descumprindo as determinnç3es contidas no 

rdio nQ 011/FRES-Circular, datado de 07.01.75. 

Mas, teríamos que towr uma atitude ou, em Ca-
so contrario, no seriamos dignos de ocupar o Cargo que nos 

foi confiado por 	cujo fim principal, acreditamos, 	e 

de defender, a qualquer preço, os altos e honestos nroposi 

tos do Excelentíssimo Sr. Presidente da Fumai. 

Resolvemos ento telefonar a V.S51 a fim de ori 

entar-nos 4 respeito. 

Infelizmente Vossa Senhoria estava ocupado com 

outros raisteres, assim como o Sr. Diretor Substituto e 	o 
Sr. Tarclãio Ximenes. Falamos ent'go com o Dr. 'olalter Prates' 

de Oliveira e pedimos-lhe o obsequio de sua criteriosa orien 

taç;o, o qual, ento, con2iou-nos a melhor atitude a ser to-

mada, recomendando-nos, como no poderia deixar de ser, que 
e ngissemos com cuidado, diplomacia, critArio e devido tato, a 

fim de que nossas palavras da'o fossem mal interpretadas peio 
jornpl. 

Assim procuramos fazer : 

- Na data de hoje, o jornal "O Imparcial" ' 
publica nossas declaracOes, as quais refletem, no somente ' 
4 verdade, mas tambán, dizem exatamente o que declaramos sem 
qualquer deturpa*. 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

Cumpre-nos esclarecer a V. 	que temos si-

do assediados constantemente pelos õrgos da Imprensa lo - 
cal. A todos esses assedios, temos conseguido nos furtar ' 

diplomaticamente, o que continuaremos a fRzer. Entretanto, 

as presentes declgraçOes somente foram prestadas por serem 

absolutamente inevit•:veis, pois Se trata de um Jornal con-
ceituado e que nos tem emprestado todo o seu apoio. 

Ssperando que V.Sâ., como de outras vezes' 
assimile o bom proposito de nossas atitudes e que aproveita 
mos a oportunidade para apresentar-lhe ossos profundos ' 
agradecimentos. 

IlmQ. Sr. 
Dr. Joio Criscistano da Silva 
Diretor do Departamento Lieral de Operaç3es 

Fundaçâ'o Nacional do Índio - Fanai 

- DF 
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ARTIGO PUBLICADO PELO " O IMPARCIAL " - EDI(V(7;0 DE 26/06/75. 

O IMPARCIAL 
FUNDADOR DOS DIARIOS ASSOCIADOS ASSIS CHATEAUBRIAND 

ANO XLIX — Nr" 18 482 — SÃO LUIS — QUINTA-FEIRA, 26-06-75 
Edição de hoje 16 página. — Cr$ 1,00 

.,' 	Estranhos acontecimentos estão ocorrendo enl 
prajaii, no interior do Estado, onde chefiados por, um 
elemento que se diz tuncionário da Fundação Nacional 

Ido Indio, silvicolas da região vêm praticando trone- 
;lias de toda especie. 	 . 

í 
's 
? o 	 Entre os atos de vandalismo co- 
metidos pelos .indios e seu chefe, podemos apontar 

j'ancêndlo de duas casas muna fazenda, roubo de um; 
, !motor de mare4 "Serra", bem COMO de maquinaria 
4 diversa, e ainda, mat4ança de quanta criação encon- 

traram na referida propriedade. Tais infOrma05eaaão 
' registradas no "Diário da A-sserabltia", edição de ca- 

1 

 tem, tendo sido veiculadas em plenario, pelo deputa-
do Carlos Guterres, da tribuna, na-sessão de terça-fei-
ra, dia 24. 

4 O nome do chefe do bando é Mauro de  
e a ocorrência já foi ou está sendo leveada à Delega-
eia da ,FUNAI, nesta Capital, assim corno ao governa- 

i 	dor dór leet$14n o ." 

1 

Mei 
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O IMPARCIAL 
FUNDADOR 1)0S DIARIOS ASSOCIADOS ASSIS CHATEAUBR1AND 

ANO XLIX N° 18.483 — SÃO LUIS — StXTA- FEIRA, 27-06-75 

Não se acredita, na delegacia da FUNAI, em 
São Luis, que um funcionário da Fundação e um gru-
po de indlos tenham cometido atrocidades, em Ora-
jaú. Afirma-se ali, muito pelo contrário que, lavra-
dores e grileiros da região é que estão invadindo a 
Reserva Indígena situada nas proximidades. Ante 
essas considerações, facil é supor que, se os indico 
em. apreço tomaram aquela atitude,' por outro moti-
vo não teria sido, senão em represália a mais uma 
daquelas frequentes invasões, por parte dos ditos la-
vadores e grileiros. Adianta-se na Delegacia da FU-
NAI, que as terras da referida área, com uma super-
ficie de 300 mil hectares, já se acha devidamente de-
mareada, mas que os antigos ocupantes continuam 
se negando a retirar-se e dar lugar aos indígenas 
Há, mesmo, prazo marcado para a retirada dos mo-
radores, o que, não tendo sido respeitado, já deu 
margem a que os indios se indignassem e resolves-
sem reagir, verificando-se, portanto, os inevitáveis 
choques entre uns e outros (Página 7). - 
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flGosiVaemrr 
pertencentes aos indios 

Lavradores e grileiros vêm in-
vadindo a reserva indigena da re-
gião de Orajaii, e os ataques dos sil-
vicolas a alguns povoados têm sido 
motivados pelos proprios invasores, 
que se negam a abandonar as terras 
da FUNAI. 

A área tem cerca de 300 mil hec 
tares e já está parcialmente demar-
Cada, mas as incursões continuaram 
nos Últimos tempos, provocando a 
revolta das tribos indigenas. em al-
gumas ocasiões. A FUNAI tem con-
cedido prazo para que os invasores 
abandonem as terras da reserva, 
sem que estes obeder,am as deter-
Mina ções 

O Delegado Estadual da FU-
NAI Jose Raimundo Rena, esclare-
ceu que "o pessoal tem um prazo 
para deixar as terras ocupadas in-
devidamente", mas não obedecem. 
ps moradores dos povoados de Pa-
clêrnia e Pau Vermelho, por exem-
plo. amedrontaram uma tribo indi-
gana e se negavam sair da área 
após serem intimados. Mário Muri-
ci, chefe do posto Angico Torto, da 
FUNAI, afirma em relatório enca-
minhado à Delegacia Estadual do 
órgão que "pedi pessoalmente a 
eles que se retirassem". Como não 

• ligaram para o pedido, os índios, 
que ja sabiam da relutância dos co-
lonos, reuniram várias tribos e ex-
pulsaram os brancos das suas ter-
ras. Segundo o relatório de 31 de 
maio, do chefe Mário, os silvicolas 
tomaram as armas dos invasores, 
que de um modo geral não reagi-
ram e concordaram em ir embora. 
Após a população abandonar as po-
voações, os indios atearam fogo 
nas casas. Mas a medida não tem 
caráter de violência, e os aborige-
nas a tomam como prevenção pa-
ra que os moradores não ,Voltem 

outra vêz, conforme apreciação do 
pessoal da FUNAI. 

A Lei 6.001 de 19 de dezembro de 
1973, que dispõe sobrb o Estatuto do 
Indio, é bem clara quando determi- 
na no 17 rnr4graf o do seu 20  Arti-
go, a garantia "aos indios e comuni-
dades indigenas, nos termos da Cozia 
tituição, a posse permanente das ter-
ras que habitam, reconhecendo-lhes 

o direito ao usufruto exclusivo das 
riquezas naturais e de todas as utili-
dades naquelas terras existentes". 
Mas, ao que parece, há muita gente 
que prefere ignorar esse direito dos 
silvicolas. A verdade é que o indio 
não é visto como ser humano por 
muitos colonos, que por isso mesmo 
não podem conceber-lhes a idéia des 
-ses direitos. . 

O aelegado da FUNAI disse que o 
órgão tem como meta prioritária, de-
marcar todas as áreas indigenas no 
Brasil. "É que com o avanço da tec-
nologia, o índio fica cada vez mais re-
primido, com menos espaço para 
uma vida sadia em seu habitat, que 
é cada dia mais violado pelos civili-
zados". 

A reserva da região de Orajaú 
dispõe de três postos da FUNAI: 
Posto Arariboia, Posto Canudal e An-
gico Torto. Na área, vivem cerca de 
600 indios espalhados em diversas 
tribos. Nas aldeias de Sapucaia e Ti-
ririca os indigenas foram afungen-
tados pelos brancos, que se fixaram 
na área mas têm prazo para deixar 
a região até 31 de julho, após a co-
lheita do arroz e outros produtos. 

A FUNAI tem todos os poderes 
para expulsar os invasores das reser-
vas dos 'índios, inclusive pode recor-
rer às forças de seguranga, mas vem 
agindo diplomaticamente segundo o 
delegado José Raimundo Renó: "Nós 
estamos aqui para coibir a violência 
g não para incitar o indio atacar 
os invasores". Ele não concorda com 
a noticia de que Mário Murici, chefe 
40 posto Angico Torto, tenha parti-
cipado de atrocidades que teriam si-
do feitas pelos índios em determina-
da fazenda, uma vez que o funcio-
nário da FUNAI atua há muitos anos 
na área, servindo sempre de pacifi-
cador entre os indios e os brancos. 
,Também não tomou conhecimento 
oficialmente de nada com referên-
,cia ao acontecimento, embora a De-
legacia disponha de estação de rádio 
e se comunique duas vezes por dia 
com todos os 15 postos existentes 
no Estado. Mário Murici tem todo 
apoio das altas esferas da FUNAI, 
que eFtá a par dos acontecimen 
entre as tribos e os colonos. 

é 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 

Brasília - DF. 

OF• Ng 1/0 /DGO-CONFIDENCIAL Em 	30/06/75 30/06/75 

Do 	 Diretor do Departamento Geral de OperaçJes 

Ao 	 Sr. Chefe da ASI 

Assunto 	PI Angico Torto 

Referindo-me aos dados constantes do INFOR 

ME ng 025/75, de 24/6/75, esclareço a V.Sg que o Auxiliar Tecni 

co de Indigenismo MARIO CANDIDO MURICI DALTROZO não e viciado em 

psicotrOpicos, nem e incentivador de cultura de maconha, 	aliás 

planta nativa e abundante em todo o Estado do Maranhão, onde 	e 

conhecida com o nome de DIAMBA. 

2. O que realmente se passa ali, e que MARIO 

DALTROZO está efetivamente zelando pelo patrimônio indígena 	e 

dando aos índios, pela primeira vez, o auto-respeito e uma parce 

la de responsabilidade na preservaçao de suas terras, de 	cujas 

fatias mais ferteis já foram expulsos por invasores, sob 	prote 

çao de poderosos, representados na area, pelo prefeito de AMARAN 

TE e por frei AMBROSIO DE MILKO. 

3. Sentindo seus interesses contrariados, de 

sencadearam os mandantes dos invasores, feroz campanha de inver 

dades contra aquele humilde servidor da FUNAI, que vem cumprindo 

seu dever, com risco da propria vida e cuja conduta pode ser 	a 

testada inclusive pela Policia Federal em São Luiz, onde se pode 

tambem encontrar, retido por influencias estranhas, há 	alguns 

anos, o processo de cuja solução depende a demarcação das terras 

do PI ANGICO TORTO. 

Ao ensejo reitero a V.Sg protestos de esti 

ma e consideração. 

=UNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
Dept° Geral de Operações 

 

—."."."------"--- JOÃO CRISÓSTOMO DA SILVA 
Diretor 
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CONFaLNCiAL 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - pss.0-9, 

Brasília - DF. 

f. 41-3/ 2,210  

OF.  W2 4009/DGO 

Do 	 Diretor do Departamento Geral de 

Ao 
	 Exmo. Sr. Presidente da Funai 

Assunto 
	Encaminha of.n°23/CONF/6gDR  

Em, 01.Á 

0peraç-oe7  ,d,ri N Cr?' 'C? -À,. 	.)) .,,k4.. 

l'iír?;:iF."_-: 

.L.'41 	A 

.., 

4( .,,. 

8.A.44,,  

damarth de ufr jo Oliveira 
PRESIDÉNTE 

1. 	Encaminho a V.Exa. o of.Conf.n°23, 

do Sr. Delegado da 6g DR e, bem assim dois recortes de jornais 

que dão publicidade a mataria de interesse desta Fundação. 

Ao ensejo apresento a V.Exa. 	pro 

testos de estima e consideração. 

UNDAÇÃO NA -21....)N,-,t_ DO ÍNDIO 
Dept.°  Geral de Operações 

Diret
"JOÃO CRISÓSTOor 	SILVA 

° 

Jcs/i 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO - FUNAI 

029/75 

02.07.75 

INVASÃO DA PROPRIEDADE DO SR. FRANCISCO PAES 
RIBEIRO 

ASI/FUNAI 

NORDESTE 

DGO/FUNAI 

6a.DR/FUNAI 

9. AVALIAÇÃO 	: A-2 

1. No dia 22 de junho do corrente ano, ãs 18:00 

horas, o Chefe da FUNAI (GRAJAO-MA), acompanhado de índios inva-

diu a propriedade do Sr. FRANCISCO PAES RIBEIRO, a 80 Km de GRA-

JAÚ-MA, ateando fogo na casa e matando os animais. 

2. Ç—Esta Assessoria solicita pronunciamento urgen-

te. 

• 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 
6." Delegacia Regional CONFIDENCIAL 

São Luís-Ma. 

Odcio nQ 25/C01FIDENCIAL 

Do Delegado da 61  DelegaMa Regional 

Ao Ir. Chefe do ASIPUNAI 

Assunto aef. Informe riP' 2)4175 datado de 24.06.75. 

Em, 10.07.75 

5.(\ 
:1'41  Plztocolo s1es0 c 

• 
41' 

- 
" 

2(2~,c1A. 	 )2- 3r  
tfriç 

3m atenção ao Informe n-'2  24/75 datado 	de 

24.6.75, temos informar o seguinte: 

Item 1. 

Realmente tais povoados encontram-se encravados na 

area indigena, sendo invadidos totalmente por civilizados, levan 

do, por isso mesmo, os índios a abandonarem aquelas terras; 

It2a.s 2 e 3. 

- • Tal acusaçao e falsa, una vez que o $r. WRIO Ck‘'INDI 
,u UJ.ICI DALIRLZOI  Chefe do ri. Angico morto 	um servidor dota 
do de tino administrativo, e vem procurando defender os direitos 

dos tutelados da Funai sob sua jnrisdição com a energia que se 1  
faz necessaria, porem sem viol&-icia, tendo inclusive, referido 1  
servidor, muitas vezes refreado os :fndios que se rebelam, motiva 

dos pelas provocaçOes constantes dos invasores ate', então impunes. 
Ainda mais : o Chefe do 1,1 Angico Torto vem semnre agindo em con 

sonncia com esta 6a DR, a qual o tem orientado no sentido de ta 

mar somente medidas que a Lei prescreve; e'. um servidor que se sen. 

sibiliza com a atual situaço daqueles índios, porque aprendeu 1  
com aqueles silvcolas o quanto representa a perda do seu habitat 

e a delapi( ação do seu PatrinÊnio, etc. 

Itens 4 e 5. 

Foi assinado um termo de compromisso entre invasores 

e indios daquela area, nas presenças deste Delegado Regional, 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR  CONNOFNCIAL 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

Diretor da Divisão de Policia 1-ederal no Maranhão, advogado 
Representante da FEMUMA, os quais comprometeram-se a desocu-
parem as referidas greas ato prazo mgximo de  30.09.75, obe- 
decendo ainda a outras clgusulas que regulam o Termo. E, 	em 61:-/?-41, 
caso do não cumprimento desse documento firmado entre as par. 
tes, ficaria a critgrio e bom senso da DPFASi a solução final 
do caso, uma vez que e esse o 6rgão a quem compete tal deci 
são e, destarte, ficariam indios e Chefe do PI fora do probla 

ma. 

Como o prazo esta se esgotando e ate o momento' 
os invasores insistem em permanecer na grea (embora saibam 
que o prazo g fatal e a DP7Aâ ire' retire'-los), tentam nmea 

çar os índios e o Chefe do PI, inclusive declarando estarem 

armados para enfrente'-los, fato que não tem intimidado o Che- 
fe do pl.., que continuam fazendo pressão para retira-los, 	o 
que causa, e obvio, antipatia contra o mesmo, pois, para 	o 
culpado, a justiça g sempre antipgtica. 

Item 6. 

Concordamos plenamente que sere' a 16ica e provi 

dencial solução para todo o caso, a demarcação da areal  sendo 

inclusive esta a nossa maior preocupação em efetua-la 	de 
imediato. 

Item 7. 
Tal informação não procede, uma vez que o Sr. 

Egrio CÊndido Murici Daltrozo tenta com todos os seus esfor - 

ços impedir a traficá4ncia de maconha, inclusive apreendido vil, 
rias vezes grande quantidade, favorecendo e orientanto à DPS" 
os fornecedores e cultivadores da erva, o que Vossa Senhoria' 
poderg constatar. 

Para melhor justificar o que acima nos reporta 
mos, estamos encaminhando copia xerox dos expedientes do Sr. 
Mgrio CÊndido Murici Daltrozo, protocolados sob os NQs. 749 e 
750, os quais citamos como exemplo do seu incansgvel trabalho 
junto àquela grea. 

	

Sem mais para o momento 	 o ensejo 

	

para consignar a v.311 nossos protestos 	ta estria e dis - 
tinta consideração. onal do Indic 

lime. Sr. 
Chefe da Assessoria d Segurança e Informaço ssosá  
Fundação Nacional do Indio 	Funai 	 — Delegcco kegiJnal— 
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EXro ST-i DR DM1nADO DO DPARTUENTO WZIONAI DE POLICIA muna NO ES 
TADO DO PARANIItiO 

• 

PEAUCTSCO PAES muno, braziloirop ecoado ocmorolcn. 
to p  ronidonto o domiciliado na oldndo do Imporatric, dont° Esteio;  
propriptário do uma &roa do torrar, onoravwla na data rcralcza do Dnp. 
luarte ntualmento portenoento non muniolpios do Amaranto Co rarathE0 
o Crajaú, com 11.000 Na (oco mil hootoroo) havida por co=pra a L7a. 
Uno roura FS Bozorra o sua mulhorr  conformo csoritura do co:npraovon 
da :lavrada a 10 do abril do co 1964 o reaintrada no Rosletro do 125. 
voio da Comaroa do nrajnú cob O no 9.67) do Livro no z-40 	Clo /35 
o 137v  o AMORAL JOS2 nuTon, tanb.m brenlioiro9  cazaCcp  Çenctnr:210 
público Coderalo  propriotéx10 do 2/3 do uma75,rea. do íorron cnorava2.a 
na roS'crida data Fortalona do Daluarto, cQuivalonto a 22,oz3 fia (vina 
to o hum mil hoctaron2  havida per compra a Venancio Eodrlr_roon r=1.tho 
o cua tmlhor, d 55216'31a Die3 Earinhog  conformo ()carita= CO compra o 
venda lavrada a 24 do acooto do 1963, na cSdado do Grajcá o rcairtrz 
da no Ee,slotro do ImOvoin &Iguala Coularca cob o no 6a710, èm 210 29  o 
Co Livro 3-C, consoante rico prova CCM C3 inclucau oerttdon, VCC2 cnl 
rezpoitozamento porento a autoridado do V Enoin, com fendamento no rn 
rr.(0 22 do ar":.; 153 da Cenctitulçao da Popublioa Fode-atf.7a Co Drai. 
cil, cproocnter quoiza,.crino contra a empraza TP,CNICA EARA=ENSE LESO 
IMUSTRIAL S/A (FLIMA0A), codiada em Craj'ág Ectado ao rcrcalt2o, Irszpv.:) 
contada por co emprw;cdoo JOSE ARMANDO UOGUEIRA DIOWES O Jeln 
AR/rATnIA)  rezidenteo na oidadO do flraja.10  bom como contra 1'1220 num 
Cl, runoimlÉrio da FUNAT9  caminictrador do Ponto Iadtccna oLucloo 

marc:cm czQuorda do Pio GentilD  polon motivou quo9  data =loa * 
pacoam a oxper para, nnalmonto9  roquerorz 

a omproca TSenloa T,larrnhenoo Aro-Induotrial S/A (TErASA) C.11:11 
riu atrnvà'o da Companhia rarenhonco do Colemicav.e.o (COnAR30)2  

13 do março do 1975,  em comum com vertes oeademine3, uma eroa de to:3-
ron que dizom ter 45,coo Ha cluarenta o cinco mil hootevoo), cem 1im:1 
Coo cortoo2  pOW nao to: a COMme0 torrao dicoriniuodac do coordo com 
ao cnic8nolan lo, ain para que penca;  livrementop tramcmitir dmfaio o 
pozzo quo nunca 'Lavo, amo co doproondo do delaroão do SnmQ ar 71123t1 
iz rodowal no Maranhno  dr Carlon Madeira, em "O Inparoial" do 01007. 
1975 (recorto mono); 

ti 	a quoro1a1a2  com o sou il;cigsifloonto documento panecdo pola 
COrie:CO.. a que noz roforinos acima, a fin do justificar coa 1, 
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VW, 2 

Doondo domInio o inoxictento poDco, invadiu propriodado° alheio, dm° 
quaiD Oe Dou° propriodárioa, no. oaDo 03 querolontoo, montam poppe In 
oontootoe  manoa e pacífica, alára do vordadeiro dominioe  docú0 quo a2 
adquiriram, a partir do 1963, benoficiande-ao o explorando-ao, tudo 
om panformidado com a nova politica govornamental, cotando ao ditop 
torro dwidamonto oadootradao to IMA, conformo prova ano=a2 

ti/ 	o ecoa tentativa do concolidar o dominio Dobro 45.000 boato. 
roa do torrao o oaractoricar peco° Imadiata solam ela°, que 

a COURO titulou atravás do documento diaoutivolopo fUnda ca proten 
G3 da MASA do carro olevadao ao= em dinheiro atravcSe do remir 
DOno do Eanco do Nordooto do Drosil(Bn), cujo optaboloolmento 
Cicio cartomante dopoonheco a prática do ato ° do violência, do cub-
voroão da ordom, do acTencSee abourdao, do aliciamento do criminal 
monto  irronpanoávelo oilvfoolop  do quo co corvo aTWASA, atra7áo 
doo eQUO empregado° em Orajapi, para a coneeougão doo coup objotivoal 

IV - não ~tanto a logitimidade da oadola ~miai doo qucrolan - 
.too comada à poupo mansa o pacifica quo têm há maio do 10 o-

noa cobro mo áreas do torra° docaltoo, elo quo no moo Co março dant° 
ano, logo em oec;aida à outorga cbdalfadado titulo que a c0nA2c0 lho 
outcreau, a querelada pá° em prática ao ouaa intonçad crimincoaclfa 
zendo pouco atravSo de invosãowom torrao doa quorolantea o do pobre° 
o pequeno° agricultora°, atravása , dos cena emprocadoo 
téta. o Armando Noguoira Diácono°,  atroz oltedoa, quo e  oca a ajuda do  
irreoponoávol funoonário da MIAI, rário Muriel,  comandam e trancpOr 
tom indico doquola roci;o para a.  prátioa do abourdoo doomandoo, 

V - cão, portanto, Pari° Muriói,  oervidor da runAx,  3°05 Arimatá- 
ia, da UNAU, o Armando poguoira Di#53noo, tambám da WEI1ASA, 

cuja omproca tom ligação° que doCconhocemoo com a, ao quo anota CO3 
quorolastes, Emproam Inductrial Tonica (EIT), quo aliciam, cánon - 
dcm o trasoportan, em voioulos da EIT on 24,2orantoo Indica, dluoi - 
to:Ido-oso otrooidadoo o desamando° que °emacem, cortomento finem . 
olcdea polo poderosa() grupo quo op inotalanaquola rociao, 0.6 cr.o 
outro entandimonto não ao podo teal- 

y/ 	o meio unido° pário Wuriele  Jonci Arimatan o Arcando NOZ1101 
ra Diácono°, qunnta mmargdra, quanto Dofrimento intorior e 

doroa lancinanto° floionmento sOfrou o Dr Francioc0 rolín, anninic-
troam daD torra° do propriadado do quoroladoFronoicoo PC20 Ribol-
rol  quando, no dia 22 do junho último, an 18 hora°, apáa a labuta 
cotidiana, repoucava em cua rode/ occoiRo em quo peno ror na coca 
ando morai  o quorolado rárlo Eurlol  chefiando um cou gmegaa o um 
grapo do moio ou monos 20 (vinte) Indico, ordenando que o couç5avan 
da, do idontidodo dosconhoolda, que acampo do aou roválvor Motel 
(10.0 na boca do Pronolcoo rollx,imposdo que ao leventanoo par CC2 
OCatiCaãO; ti ele cobofoteodo, tovo amarrada° ao °uno moo, atado 
o Dou corpo com forte cabo de manilha, o dão cuportando o aporto da 
corda, verteu fooeso  tendo cida:Aóbrcdo o eapencamonto, quo o doi - 
-zou decaeordada, 
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vrX - ano5r, a pobre lavrador rrrânoirioo F11c noont =doce:. da mia 
vida, C30frail a huniLlazjilo imposta polo ineenaato o porvoreo  

oatinfoito com o ato por ole praticado, oubiu 
ao tonado da 0a0a dorremOndO baldoo de óloo mieturado com ;;onolinal 
tentando atear-lhe foc;o o, nSo .Oonr.e -raindo tal intento, 	IflQj 
cloo lnd i oo cob o non comando  clOotelhazcsern a oaca no quo foi obedeci 
do; 	om oo ,aida ao doetolha-mnto cia oaon., oaquez.,..ram-na, dolo lova>. 
do un rov61vor oalibvo Is una eopd,ncarla calibro 2 -.1 9  toda forramen-
tar:toola dafestmda, inclusivo um moterra, finalmente mat=do 
todon ou animais o avo!) h vlota,,,  ao redor da caco; 

VIII - autoria:o...lauto aouf.:too anima 11 	adO3, aoontocou (lu° o Xá - 
rio "sarloi,  aoo:7•pr.In'And° do 25 IndSou,  todos ar::,adoo & r›- 

v(ilvoroo o oapix1,2,712:(10.0 p bOn O O; nO r;120.11 pr ) 	arco: 	1er.ao o ar- 
coo, o intimaram tlo..;, o 	doa Sarit032  Dolocado do políoia do po  .; 
voado  Capim .n.r.l.cnado,  bora olmo 'todos os moradores doo rovoadoo do Ca 
pira ‘?aoirnodo at.5 Jaoaró, num l'iotal maio do 3.X) °asas, loto O, coroa 
do 165,,Y) possoao, a a'enndonaren suou caone ata o dia 30 do nos do oo 
tombro deste mo, a/o-ando iio aquol  o torrau_portonolan CO3 Indloo; 

11 	a 13O-71111,9  o "ário  .̀-Urici,  compro ourinnticndo .f.n1ior3 o aoorzpn.- 
nha de um eou lui,';ar tonante, incendiou cacau e, no lun'ar 

ro '),.raricto, no L-?earspa.:-Jonto do er f_73nt:lido de tal, apreendeu 17 eop 
nazdan, 2 revUvoroo, 1 rolócio do nuioo o una boba com 	cruzei,- 
roo, portonoontoo a trabolhadoros do or rdIdo010 do poncoan (lu° VI 
Vou naTtuo a ;o i; 

X - Ou fal;On narradoo nal iteuo anteriores do no VIII o 1719  doloo o 
3,-)-áo .Daniao doo santoo teve caahooimento, pcuoao hora° os 

too pOr intermédio do Célio Divino, inotorion da ZIT o do um coloca 
nau, ta•T:bra motorista d•-:, YIT Geraido do tal; 

XI 	nultoo outroo ratou, al&. dou a-iul 4'r:ene:lona:loop comprovam a t',4 
niao ,jtrolo ", 7or-io19  no qualidade do nervidor da IN.177,119  a oleme-T1 

too da T;rielA o da SIT, na ro.:i50 do nro,ttlso °alotando toda aorta do 
docatinoo, objotivando, claramente no v5.9  c(xJoolidar a gozo° daSWASA 
• t0;eco (lu° no dão portonoom 

do otlheoltnauto .  do toda oidé.xlSo .b -.aolloIro a dispOsi.. 
çao doo homem) clurl ro:iiniram a P4tr:..a coo o movimento do 19641 	(5 a 
icrposiciao à Justiço on toda a oda plonittid09  V3priu:elndo os abusos o 
punlnclo ou oulpodoo, numa verdr.deira polltioa do amparo coule,; (S 
própria olauso ao lavrvdoreo, hemeno quo trabalha-2 a torra truta, que 
atravéo do 1'w:rural moreoorom a'hans.-ook: diotinào clao forças rovolu 
oienÉ..rias oon a aposentaloria prorniculora doo moo do labor ao cabo da. 
enxada, incronento da produç7!.0 arloolo da T‘Taifr:09 

també'n o 6riod Poiloia rodoral, toam Gabou, oco 
O recquiranonto o oduoa,A0 doo sous aontes, que tornaram V.i./atui a 
possibil':dado do nonna oonvivacla cocial, devotada ao trabalho o à 
Da% 
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Co fatoo aritA narrado° conotituen autentico ato do 
ou wroão da ordem 000ial, atentatórios à nw7urança nonloaal, por 
fortrom frontalmente ao diopos4o do 5 22 do art 153 da t:onotitui 
ÇS0 da Ropúblioa Federativa do Rraoll, que a2seJ;ura o diroito da 
proprlodado. 

Nesta° candbesi re(luerem OG lierolantrao a I7 
no dito teAor as provirnciss (lue o caso rouor, dada a sua gravi 
dado, inpOnc14.00 uráncla na determinaç7ín da parli=féra da próti. 
oa doo atos abuolvos que ee querelados esto a profira= naluolare 
giSo do Grojaú9  eor o iiloitweato doo inales 'a pr.-tlon do atrooída 
doo, desrespeito à proprieusdu 	 cor:4 a aPura3a0  ani ab 
nal dan reeponsabilidados. 

AosImp apuradas ao reepoesoWlidadon. ocjo inquó-
rito rospeotivo enowinhodo ao Dr dr Juiz Pcdoral do Marcáhao pra 
quo oe prOseigag oont-,:a 03 apontados na presente queixa, na forma 
prescrita em Ui. 

Pode deferimento. 

Sao Lufo, 22 do julho do 1 975 

(:!(&\/ 
'í 

r: • 
•••••• •••• 	 

ROL DR TESTEMPRASI Pranol000 Feliz da Silva, rectidento na Fazenda 
Portslozo do *Baluarte; 

Joio Dama? doo Santos, Doloaado do Pelfola do 
Povoado Capiu .11oloaa/0; 

Caidido do tal, oouerclante, residente no povoa 
do Aramo; 

Ataliba reitona doo santoop prAtico om voteriná 
ria, roaidonte em Imperatrio9  avenida Catai.° 
traraan. 2.226 



Css.41. 9,  

S50 luto.narenhap 12 do Juno do 1.975 

LInc. sw.how 
Presidente da Fnndaçao Nanional do Indio 

Brasilia - DF. 

c38morth de (Anuo Oliveira 
PRESIDENTE 

Enoaralnha-.439  junto ao procontot `gpla da Quoisa-ertmo irslo 

aprocont=oo 'à Policia redore.3.9  pc-sra cenhoolmonto do Vã. 

Citada Quoiza S o tuteia doa prococil=ar.toz ãudiciala veio - 

vanon adotar =atra on scrponeSvolo por dcm=doo em noz= prcr?rioda 

doo • 

• 
Saudwco 

-aau‘0,p›  
Pr=ol000 Paola Riboiro,  

Odorai. Zooõ,Foitosa • 

Cepiao ao 3 

Procidonto da amai em Draollia • 

• 	Dolecado da rwal no Ilarm'a' 

Procidanto do B•11•B• 

Diretor do 13.11013. om Portaloza 

Garanto cio riflo% ems.."-So Lula 

Deleaado do DOPSc Sto 

Diroter da V.ZIA.111 e or.ta3.oza 

Dirctoz%) da E.I.• era dr.:0 Iate 



C\ 

%TC VIgSVUE 

• =pus á£,I tl a  °com 9 mapmenb —sys 

AnnUT Op TuuoToug orSupung up inuepTsead è- 
•011EM 

-.einetente t Francisco Paes Ribeiro,  
Av. Getulio Vargas n 2.222 
Imperatriz — Maranhao 

• 

• 

terti 8 .1 4 4} /614,  ss 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

6' Delegacia Regional 

ess . 41-9, 	Eg 

Stlo Luis-Ma.. 

 

Of. no 31 / ConfidPncial Em ,  18.07.75 

Do: Delegad o da 6a Delegacia Regional 

Ao: Assessoria de Segurança e Informaçoes 

Assunto: Informe no 029 /75. 
000 'N'ER/0 

„ 

  

-..~....~.1111114i01~118,1,&.• 

   

Prezado Sr: 

Cs informes solicitados, ja foram por nos 

fornecidos através do Odeio no 26 / Confidencial, de 10.07.75.Tra 
ta-se do mesmo assunto. 

Todavia, colocamo-nos a Ínteira disposi-
ça-o de V.Sa para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem 
necessarios . 

 

At 

Ilmo Sr. 

Assessor de Segurança e Informações 

Fundaça'o Nacional do Índio - Funai 
BrasÍlia - DF 
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PROBLEMAS EM ÁREA INDÍGENA - MUN. DE AMARANTE 
DO MARANHÃO - MA 

ASI/FUNAI 

NORDESTE 

DSI/MINTER 

DGO/FUNAI 

DGO-FUNAI 
Coc. Sigiloso 

PROTOCOLO 

CONFIDENCIAL P55-41-5, f4ge/2e 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

 

INFORMAÇÃO N.°  154/75 

   

1.  

2.  

3.  

4.  

5.  

6.  

7.  

8.  

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

REFERENCIA 

ÁREA 

DIFUSÃO ANTERIOR 

DIFUSÃO 

ANEXO 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

• 
• 

1. Os povoados de ARAME, MARAJÁ, JOSÉ LEAL, SANTO 

ANTÔNIO, CAPIM QUEIMADO, LAGOA VERMELHA, CURUQUÉ e JACARÉ, encon-

tram-se encravados na área indígena, no Município de Amarante do 

Maranhão, fato que vem causando serios problemas entre índios 

civilizados da área da 6a. Delegacia Regional em São Luiz-MA. 

2. O chefe do Posto Indígena ANGICO TORTO, MÁRIO 

CÂNDIDO MURICI DALTROZO, agindo em consonância com a 6a. Delegacia 

Regional, vem procurando defender os direitos dos tutelados da ... 

FUNAI, sob sua jurisdição, com a energia que se faz necessária, po—

rém sem violência, tendo, inclusive, muitas vezes, refreado os ín-

dios que se rebelam, motivados pelas provocações constantes dos in-

vasores de suas terras. A Delegacia da FUNAI o tem orientado no sen 

tido de tomar somente medidas que a lei prescreve. 

O DESTINATÁRIO È RESPONSÁVEL 
PELA MANUTENÇÃO DO SIGILO DES-
TE DOCUÀENTO 'OUT. 62 - DEC. 
N.° 60.417/67) REGULAMENTO PARA 
SALVAGUARDA DE' ASSUNTOS SIGI- 

LOSOS. 

— 

CONFIDENCIAL 



ASI/FUNAI Continuação da Informação n° 	154/75 	de 	22.07.75 

1)55 	f. 4 90 1124 
" 

3. Em 29.04.75, na sede da 6a. Deleg 

realizou-se uma reunião com a presença do Dr. JOSÉ RODRIGUES, Di-

retor da Divisão de Polícia Federal/MA, Dr. SEBASTIÃ) DA SILVA 2.1A-

GALHÃES e o Sr. EDGAR RIBEIRO, ambos representantes da Federação 

dos Trabalhadores da Agricultura do Estado do Maranhão - FETAEMA, 

Sr. ROSSIO PEREIRA CUSTA, representante do Prefeito Municipal de 

Amarante do Maranhão, Sr. JUCELINO rncmy) DJS SANTOS, Sub-Delega-

do de Policia da Vila Marajá, Sr. MÁRIO CÂNDIDO MURICI DALTROZO, 

Chefe do PI ANGICO TORTO, os índios FELIPE ALVES, CapitãO-Cacique 

da Aldeia, UBIRAJARA CARVALHO, SANTINHO GOMES GUAJAJARA e INÁCIO 

SOARES GUAJAJARA, todos representando a Comunidade Indígena, na 

qual, após os entendimentos, as partes assinaram um Termo de Com-

promisso opágaccammeg, estabelecendo a data de 30 de setembro de 

1975 como prazo máximo para que os civilizados desocupem as ter-

ras indígenas. 

4. Como o prazo está se esgotando, os invasores 

que insistem em permanecer na área, tentam ameaçar os índios e o 

Chefe do Posto, inclusive declarando estarem armados para enfren-

tá-los. O Chefe do Posto não tem se intimidado com tais aiaeças e 

continua fazendo pressão para retirá-los da área. 

O DESTINATRIO É:RESPONSÁVEL 

PELA 	
SIGILO DES- 

TE DOnW: 	VIU. G2 	DEC. 

N.° G9.4.17/J-:j L2'..,,',5EAMSNTO PARA 
SALVAGUARDA DE' ASUNTOS SIGI- 

LOSOS. 

CONFIDENCIAL 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

- FUNAI - 

Brasília - DF. 
/ r 	, 

OF .N2 	t /DGO Em 	23/07/75 

Do 

Ao 

Assunto 	Amaranto (MA). Quout.ao de terras 

Diretor do Departamento Geral de Opera 

Exmo. Sr. Presidente da FUNAI 

A 	A 5.1: 
, LY•D 

Pcotoculo 5;glioso 

Enl, eif 

Jegmarth de (At tifo (Avara 
PRESID NTE 

 

Acuso o, recebimento de uma cOpia da Queí 

xa Crime, remetida por V.Exã e Aue estaria sendo apresentada 	a 

Policia Federal, em São Luiz, por Francisco Paes Ribeiro e Abdo 

ral Jose Feitosa, por motivo de alegados prejuizos que estariam 

sofrendo em suas propriedades, situadas em Amarante do Maranhao. 

2. Segundo informa o Sr. Delegado da 6-Q. DR, 

trata-se de problema criado pela resistência de Francisco 	Paes 

Ribeiro, em abandonar terras indígenas, de que tenta apoderar-se, 

apos ter sido expulso de outras areas pertencentes ao INCRA, 	e 

que experimentara invadir, juntamente com glebas da Construtora' 

EIT. 

3. A Policia Federal em S"ão Luiz está cien 

te das atividades do queixoso, que justificam as açoes do repre 

sentante da FUNAI e dos índios, que exercem a aço de 	policia, 

contra grileiros e invasores das terras do PI. 

Ao ensejo reitero a V.Exn protestos 	de 

apreço e consideraçao. 

JJM/eam. 



o O IN 7-4: Ic?'/ 

Protocolo Sloso 

Em.ria 't2±./ -4-" 5- 
(1.,  530 

MI - FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUN 
Za DELEGACIA REGIONAL 

OFICIO N 524'V/I5 DR7BEL 

Do 	Delegado da 2gDR. 

Ao 	Sr. Chefe da ASI/FUNAI — BSB 

Assunto Informaçrão (ENCAMINHA) 

PS5- 44-5, 4..19t/ 2.24- 

CCIViDEKIAL 

Em, 25.07.1975 

Senhor Chefe, 

Encaminho a V. S. a anexa informaçdo 

ng 287 E2/75 recebida do Cmdo. da 84. Regido Militar, sediada 	em 
Bel4m (PA). 

inhamento á face ha— 

a jurisdiçdo 	desta 

O present 

ver a citada ocorrência se passado em á 

Delegacia Regional. 

protestos de estima e apreço. 

os a V. Si., nossos 

• A AZEVEDO 

BSTITUTO 

fttk 6)71€ 	•D-'9Q- et_ PJ 

5A-11 
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eo 

.

içj 	

c\NDAÇÃO 

• (b 
Do: ch riA2 
Aor Sr Dele„ado da GAG Da 

: UelatOrio: =A 10/03/1975.- 

sr Delo.,ado: 

Neste RelatOrio, relato 

Pss . 4 	f. 4 9 3 /41,24 

•••••••••••••••••”•••• 	
mm.w. 

• re.nr.Jhçl.Q 	
ein-r) 

c, 

Ifff;?ve,tir....cr.)MC4 	
L)  • Zà, 

• 

fatos que envolveram os "donos,  

MINISTERIC DO INTERIOR 

NACIONAL DO INDIO - F UNA I 

6A.  Delecaci's: 2eciona1 

da "Fazenda Baluarte", nas suas tentativas frustradas de adonare: 

so de terras pertencentes à Area. Indígena. Foram três as tentati- 
V20: 

10) A Fazenda Baluarte de inicio, isto C, dois anos a—
trás,era tida dentro da área que abransia ,s Aldeias Var,i;em 

2n, re -de morro e ze Macaco (aproximadamente 280 índios). CO 

nos" fizeram açes para que estes índios abandonassem a área.:,'10 
•consecuiram porque na &?oca os índios os expulsaram.. Im:/odiado t 

que "pises" dos senhores josó silva Rodrijues, Ataliba Feitos:-.: I 

dos santos, Isidoro Faleiro e Francisco Paes Ribeiro, levaccar. 

diante os serviços de derrubadas de seus patrOes. Anós isto 

NAI no os deixou fazerem uma estrada que pretendiam, nao -orli-
tindo que a área fosse mais invadida ainda. OS mencionados jen:lo 

res começaram desde então fazerem desrespeito às 

cio lhes foi mostradas. Não cumprindo porque cOp.fi^ muito na in 
..idade de seus atos. 

He ta primeira tentativa todos os ios foram usados 

rara que eu ficasse convencido que.estavn idando com pessoas 

dispostas á tudo. O Sr jOsó silva Ro..lcues nesta ocasião, encon 

trou-me au um Hotel au Imperatriz Restaurante santos-02/setam-I 

bro/1973),mostrouue dooumantos forjados da posse da terra.Dis 

se-me que ela havia sido doada pelo Imperador D Pedro. Que o em- 

to rresidente da FIE;AI linvia lho assoc:urnao (lu° un 	w,c) 
LAILAnz5 e CL30 houvesse índio dentro, era para tirarmos." 

di-lhe que ninzuém lhe daria um conselho destes e que a _olíticr.1 

indicenieta assccurava ao índio a terra ocupada. Ele se 

iodi c-,zo refltticse um pouco e voltasse quando se acalmasse. :o— 
ras 	tarde voltou mais cnimo. ofereceu-me dinheiro (dos mil' 
cru.„(Jiros) - ara que eu ficasse neutro que ele saberia ac::2. Dis- 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

	
r55. 4-4-9/ 	19+/12. 

• 
	FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

co-lho Que no me interessa 	em dinheiro desonecto,e.„ 

-ve fri. tudo para defender as terras em questa°0 tle enraive-

c^v-seri cocou uca =53= "calibre 38" diznnrY° niest=aria * 

tr.iC102 se eu na: iteixasse esta tola idflaQ 

jQ vorabunde". Antes de sair saliontou clue 	3 

J.lto funcionário de governo parg.nte sou 	ue eu ' 

ao invgs je acalmar os Indies.  incitava-os contra civili2-los.-Je 

:eis disto este cidaAo deizeu-me em paz,' 

22) A "Fazenda Baluarte" derepente mudra-be de lucary 

estabelecer-se noutro extremo da área indl ena, (11 

Viviam 1:_ cai 	lidios do que a primeir_ tent :sivz, ( 

jeis Canudal, Paciencia, Pau Vermelho Irgs P,asseus 

e quais já estavam invadidas h: muito tem _opc eivriz—"zs). 

-:_ta foi derrubada e Os 2°.ndies revoltaram-se 	 • 	 - 

qailOmetros queimados da selva, sua revolta a..eontece- 
m 

uando rrocuraram exrlicaçoes para o repentino desequilrtri 

isto causou-lhes na allmentaçao, faltara a co.ça e os fruto.; 

antes abundara ali. Começaram a agir, 
0 	 • Ao pas,do que os indios cometiam SWG "mas C^ Ç'Ult 

de expulsar os derrubadores da aata. Ce 

nove _olpe frustraeo, tentaram tirar de maneira "diplomtic::" 

io da Aldeia Canuda 1. Quiseram fazer as casas dos 	1 

(com tu'o paco ror eles), na outra margem do Ido.  Euriticulu0 

f)r.; invasores atal-.:onarem a árma, ele:scsrrira0 O. 

	

reenrIeram que realmente o golpe sujo no colar: 	uma 

32 )A "fazenda" mudou-se novamente de lur, j2st_ - 

4.crras cobiças eram beirando a ewtrada LIA 006 

-7-10 CG limites indT.Jenas já existiam antes, r,a1u,_ 

2IT no quiseram respeitar tais limites.. rouve. 

con-lra ambas, EIT e ELI=TE. A EIT pror.leteu res: 

(áre.9 de neeesidade vital‘a sobrevivencia 

t-nou a :rea 	força. Os donos da Polua-rte 	 1 

do Sr Franci CG rae2 Fibeiro, e Atalibw, 	 .•- 



tt 
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI / 
tos & CIAI  tudo fizeram para ficaram com a ar,ea, aorrubaram mata 

fineran plantaçges e construiram o barrac 	da fazenda. Procurei 

o então morador e executante dir-to do 	rviço Sr Ataliba :?eitos.  

do 	antos, expliquei-lhe os limite . Disse-me que sairia logo. 

:»ai acalmando os indios, dizendo-lhes que os invasores sairiam t 

dentro des-um novo prazo -(31 de julho de 1975). ralai aos morJdo-
_ - 

res do barracão, que não caçassem e procurassem deixar os fldios 
em paz, uma vez que eles costumam caçar nos alagados porto do t 

barracão. Ate dia 23 de junho consegui mantÊ-los calmos. Com  a a 

titude do 3r Francisco :5,1ix (desrespeitando um índio quando por 

la caçava), gerou uma revolta entre os índios e disjndo que i-' 

riam 1j. acabar coa tudo caíram. Alm disso, sabíamos que estaria' 

chegando os trabalhadores do Sr Francisco Paes Ribeiro (- Jia, ca 

regado de capim para o plantio na terra apoderada dos .1r.ios.Con 

cordei que deverlamos agir antes que isso acontecesse, fui fal..-2 

com o $r Francisco Ribeiro, encontrei em seu lugar Francisco 

lix e tentei manter um dinogo com ele. Disse-me que não sairia' 

dali pois seu patrão havia dado ordens de não se retirar. Falou-

m? que.aqu la terra nao pertencia a ninguem e que havia sido co,-

prada do Grno. roi quando os indios atacaram. 1ao aconteceu 1 

viorncia. Participei no intuito de resolver tudo de boa paz, se 
1 nao foi possivel nao me cabe culpa. Quanto aos maus tratos, e t 

mais um golpe. O Sr Francisco relix, apos o acontecido de 23 de 

junho latimo, foi morar com seu sogro (Aldenor de Tal) que rora 

nas proximidades da Aldeia Angico Torto(dentro da e:rea tambm)0 

luanto as poss:rveis daliançasa com representantee 

da IT,  e mais ama mentira sem o mi'nimo fundamento. A ZIT real-

mente nos tesm auxiliado muito transportando-nos, mas isto não t 

quer dizer que exista qualquer pacto. Não nos auxiliou emllata.ue 

nenhum. 
Vossa 3anhoria analisando os fatos poder a concle-1  

que em todas as tentativas estes cidades, sempre usaram.de  art' 

manhas deson-stas e assim continuam, agora de nova forma. Os 

proprios proprietarios desta upseuda fazendall não sabem onde 
xesma localiza-se, ja tentaram localiza-la em tres locais dife- 

. 
r'ntes que para suas infelicidades, sempre foram dentro da arca 
indena. Os limites da a'.rea indi'.gana estão sendo avivados, ost 

no intait 

pacifica 
ridios podem ter cometidos exageros, mas tudo fizeram 

de limpar tais limites. Minha participação foi a mais 
possível e honesta.• ¡ti:5A If,5fGNÂ. Ia° POJ 3.5a 

• DO '.:LL:; 
Atenciosamente; 
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6' Delegacia Regional 

f55 	9, 	19 6 62-2-1- 

.CONWENCIAL 

São Luís-Ma. 

	of-nQ 35/C0NFIDENCIAL 
	 Em ' 09.09.75 

Do Delegado da 6ã Delegacia Regional 
Ao Sr. Chefe da Assessoria de Segurança e InfoniaçOes dg Fanai 

Assunto Ref. Informe nQ 163/757  ASI, datado de 01.0875 

 

   

›qt  

0,444 

t23'',I  

Com referencia ao Informe n.52  163/75-ASI.,  
datado de 01.08.75, estamos encaminhando a V.Sâ o RelatOrio 
do jr. M4rio C2ndido Murici Daltrozo datado de 10.38.75 e os 
ofícios no-s. 10 e 12 do Sr. Jorge iinto 1,:uniz, Chefe do 	:ri. 
Canudal datados respectivamente de 05.05.75 e 05.06.75, eu - 
jos expedientes retratam a verdadeira verso dos fatos. 

Sem mais para o momento, .1eimo-nos 	do 
ensejo para hipotecar-lhe nossos protestos de alta estima 	e 
distinta consideraçgo. 

N.fte: YOr 
iosamente, 

onal do indie 

•4.t'X 	egio al 

À 

IlmQ. Sr. 	

foodállit lk,   
i~ole• 
. - 

Jogo Bezerra de Mello 
Chefe da Assessoria de Segurança e Informaç3es 
Fundaçao àacional do Indio - Fuwi -  

Brasilia - DF 

114NA/. 

eoltá 

gado Regida:. 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
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.o DGPC Ij 

013/75-ASI 

I NFORMArn Nr 

PPf. Informe 
• 

dI)Ctu9e-,- 

A 9- 

, DO 
r/O, 

- r 
Protocolo Ssposo 

f 	 

N.' 
e 
" 

Senhor Chefe da ASI, 

	

Com referÊncia ao Informe acima citado o 	DGPC 

apresenta os seguintes esclarecimentos: 

1. o servidor mencionado, deve ser o Auxiliar Tácnico de Indigcnic 

mo Mário C2ndido Murici Daltrozo, Chefe do Posto Indígena Angi-

co Torto, na 6DR; 

2. aquele servidor foi concluinte do IV Curso de Indigenismo, ten- 

	

do conquistado um bom conceito da Coordena-;ãe do Curso, 	pelao 

suas qualidades pessoais, intelectuais e pelo interesse demons-

trado pelo indigcnismo; 

3. e mencionado servidor foi acusado pelo índio Guajajera, conheci 

do como "Tcuctehara", de consume e tráfico de maconha, acusaç3o 

esta que no s3 no foi comprovada, como atá posta em dávida , 

dado os antecedentes daquele índio que, destribalizado há muitos 

anos, vive em São Luis, onde vem causando os mais sérios embara 

:os à FUNAI local; 

• c mencionado Chefe de Posto, atravác de relatários chegados 	a 

este Departamento, tem se revelado muita firmeza na defesa das 

torras indígenas de seu Posto (que faz parte da reserva indíge-

na Ararib6ia), que vem sendo objeto de invas3es e constante es-

peeulaçgo imobiliária, por parte da popula:So envolvente; 

5. quanto ao segundo servidor mencionado, trata-se do Auxiliar Tc 

nico de Indigenismo Jos 4 Carlos dos Reis Meireles Junior, Chefe 

do Posto Indígena Urubu-Kaapor, tambám na 6 DR; 

aquele servidor foi concluinte do III Curso de Indigenismo 	e 

atua naquela área desdde 1971, sem que houvesse qualquer restri 

ç3es por parte dos diversos Delegados Regionais, seus Chefes 

contra a sua atuação; 

• 



ess.“-s, f,  1984214- 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

7. acresce que o Antropálogo do DGPC, Alceu Cotia Mariz, 	c:Liando 

em atuaçgo naquela área (dentro do ConvÊnio FUNAI/SUDENE), te-

ve a oportunidade de conviver por cinco meses com aquele servi 

dor (de setembro de 1974 a fevereiro de 1975), no tendo ob-

ervado nada que confirmasse as acusaç3es no presente Informe. 

Brasilia, 02 de setembro de 1975 

GECRiE DE drF-t‘  IRA LEITE ZARUR 
Direuor do DGPC 

• 



PI ANGICO TORTO 	 07/09/1975 

DO: CHEFE DO POSTO INDIGENA ANGICO TORTO 	riTN.D 

MINISTERIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 

6' D. R. 

Psç . 4-41, t. 493 / 124 

.sfr 

AO: SR DELEGADO DA 6A.DELEGACIA 	
cot, 

_ 

AS: COMUNICAÇXO; 

Sr. Delegado: 

No dia 04 de setembro de 1975, o Sr Jo0 Rebouças 

Duarte (Motorista da Transbrasiliana T Turismo Ltda, segundo carteira 

de identificação apreendida, anexada a este ofício)1 outro individuo' 

não identificado(dizia ser um sargento de Policia de Graja15.), dois fr 
• 

dios da Aldeia do Coquinho (Celestino e outro não identificado), foram 
em um Jeep possivelmente de propriedade do Sr João Rebouças Duarte até 
a Aldeia da Vargem Limpa procurar maconha para comprar e india sem ma-
rido para passarem uma. noite. Os Indios se revoltaram tendo aplicado 

ma tremenda surra nos dois civilizados tomando-lhes todos os pertences 

que levavam para troaar por Eaconhao  Encontrei um relOcio Technos Djx,i 

light Automatic (com inscrtçUs na pulseira metalizada), que apreendi' 

e estarei anexando a este oficio para Vossa Senhoria encaminhar à Toll 

eia Federal bem como os documentos dos traficantes. 

Não estive presente a estes acontecimentos. Um meio 

?a surra aplicada os traficantes fugiram em companhia dos indios que os' 
acompanhavam da Aldeia do CoquinhoU' jAA'P 6/-34vP). 

Atenciosamente; 
f 

(ft.c, 

MÁRIO DAITROZO(PI ANGICO TORTO) 



Atenciosamente, 
já?  

6, 
/", 

MINISTF.R10 DO INTERIOit 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO — FUNAI 

6' D, R. 

PSS4Vb, ..f,e00/223- 

Of..n2  464/6a DR 
	 09.09.75 

Delegado d-j 6ft Delegacia Regional 

Sr. Diretor d.-1 Diviso-de Follcia Federal nollaranhZo 

Encamínhnndo docmentos o reicigio do Sr. Jac Bobonas Dug,rte 
apreendidos pelo Chefe do PI. Anzico Torto. 

1 
- 

• 

Pelo presente estamos encaminhando a 
V.Sa documentos do Sr. JoF;o Rebouças Duarte, traficante da mac2 
nhal cine transitava pela ‘rea indlgona do Fl. Angico Torto, com,' 
o fira de comercializar maconha com os índios' fornecendo e:1 Clã 
ca uu rel6sio marca SZCHNOS, que, junt,mente com os seus doeu - 
mentos foram apreendidos pelo Cnefe do PI. Sr. M;rio C;a2C,o 14ja 

rici Daltrozo que, apcSs tal medidn, encaminhou o matar:U-11 apre-
endido ; esta DR para ser entregue a essa Dividáo de Folicia 

Sem mais para o momento, valemo'no:1 do 

ensejo para hipotecar-lho nossos protestos de alta estima c dla 
tinta consideraç;o. 

Pm 

--De;es•- Reciorcti 

II50. Sr. 
Dr. Jose Rodrigues 
Diretor da Divi37lo de Folieis Federal no Maranhgo 
So 

RECE3t os documentos e o reliDiirc TECnOS DE 
que tr.,I ta o presente oficio. 

5;0 Luls.11 09/09/75. 
2,1%4I 



do Índio 

eia Regional 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO — FUNAI 

6' Delegacia Regional 

P5s.4-1-9, 	zo4 / 2,2} 

São Lula-Ma. 

481/6á DP. 
	 sm.12.09.75 

Delegado da 6â Delegacia Regional 

Sr. Chefe da Assessoria de Segurança e InformaçOes 

Encaminhando recorte de jornal. 

4  
/1  

• p 0714d- 
Pelo presente estamos encaminhando  

a notícia estampada no jornal "O Imparcial", ediç5o do dia 	 
07.39.75, sob a manchete "1.0SSEIRCS E URILEIRCS ENFRENTAM-SE EM 

GRAJA11". 

Outrossim informamos a essa Assessoria que, 

o encaminhamento dn noticia deve-se ao fato de que a mesma ref],e 

te n situnggo real do que vem ocorrendo nas areas em apreço, coa 
forme reportagem anexa. 

Of. nQ 

Do 

Ao 

Assunto 

• 
Servimo-nos do ensejo 

nossos protestos de alta e timâ e distinta  
para reiterar 

consideraçgo. 

112Q. Sr. 

Jogo Bezerra de nello 
Chefe da Assessoria de Segurança e 
Fundaçgo Nacional do fndio - Fungi 

Brasília - DF 

InformaçSes 

  

TM1à/ . 



PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

ARQUIVO NACIONAL 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG 

Remissiva de arquivamento de documentos especiais 

Notação: 

3g.414,1515 • 'MS. 	i 202/Z1.4.- 

Dados do documento especial 

Característica: 

joArckt_ 
Conteúdo: 

Localização: 

eikkfuk 

Dados da da unidade de arquivamento de onde foi retirado o documento 

Obs: 



ess-4-4-9. a 203/12-4- 
mtNis-1Émo DO INTLRIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

6,^ D. R. 

OrstIQ 433/6n DR 	• 

Dolegado da ós Delegacia Regional 

Sr. Diretor da EIT 

Cemunicaço 

17.09.75 

Cumprimonande-o, valho-ma do presen 
te rnra requerer de V.S& prontas providâncias ne sentido do quu 
seja a Fundi ressarcida dos prejulzos causados pela sua urrProaa' 
ao FatrU!nio Indígena da 4roa de Amico Torto, maaleSpio do U:a 
rantG. 

Como bom sabe V.SA proposto da EIT 
ao arrep/D das normas legais vigentes inseridas na Lei 6.001,d 
19.12.73, transacionou madeira pertencente ao referido Ptrim5 - 
ruo, abusando da ingenuidade India, configurando záes-:2o, aas 	I  
trensaç;o1  abomin4vel ato de locuplotamento,illeito. Representou 
a operação a compra do 640 (seJscontas e quarenta) toras do ma - 
doira entre cedro, pau d'arco e andiroba. - 

Assim, á a presente solicitar a iucÁ 
dilata composiglio entro a EIT e o Org'ão federal de assistancia no 
44,1A Rtr:;a4 davoinç;o da madeírn adquirida eu, en gna ar“ge.,1 
eia, a import;ncia que lhe equivale. 

Com isso, mantida 302 dtlVidal respel 
tabilidado da Emprena, ora capanada por criminoso ato de propos- 
to e evitadageonstrangedoras medidas na esfera judicial. 

Certo!! da ateno de V.S% 'a presente' 
erenovando urgância ao solicitado, firmo-nos 

IlmQ. Sr. 
Diretor da Empresa Industrial TScnica 

Nes t1N 

(// 	
Atenciosamente, 
--- ---- 

-___---- 	, , / 
.3 ' 

á i  i t 

t• \\:)./..- 

    



P55.44-5 /  ft 20 412,11' 

_ ;RIO 
- 

C: C 	— 2.a S (:;:' O 
	 „ 	aecs 	Set 
	de 1975 

UNIFORME . 	 N°- 	E2/ 

s";_;\;TC:1-)B.,Q,U1fl-1 ATRITO ENTRE INDIOS I:CIVILIZADOS - DISPUTA DE TERRAS 

2. 	 1.1 
	 e TRAFICO DE ENTORPECENTES 

3. AVA: 

CMA -CIE - iO R M - 532 	DPF/PA - SNI/ABE 

AN-1-ZIOR 

, 

E3ta A 1 difunde o seguinte informe: 

1. Há 4C dias, grupo de indios chefiado po_' MAURO DALTEDSC, assaltou 

vá2ios '.)a -:-.'acSs de trabalhadores, prOximo a ARAME-MA apos o sa - 

que em que levaram ferraments, g.aneras, rel,sios e importâncias 

em dinheiro, atearam fogo aos barrac3es; WITROSO alega ter conse-
guido arrecimentacjão de cerca de 10.000 índios -3ara a s,;.a. causa. Os 

ei-vilizado estão armando-se para defenderem-se contra DALTROSO 

ciue ameaçou atacar MARAJÁ-MA, estando o Sdb-Delegado dessa cidade 

da.s disputas InAios'crersus civilizadas 

2. Fo:an: oservados vários deswnhecidos na região de ARAME-MA, que 

initulando-ss fazendeiros, jstão obrigando proprietrios e possei 

ros a abandonarem suas terras; o Sargento de alcunha CORRUPA, co 

mandante do Posto Policial 
as desconhecidos. 

de SURIWICUPU-MA, acusado de apoiar 

3. 0 tráfico de entorpecentes 
ARAME-MA, eando RAIMUNW 

nitenciária, que se achava 

da 	policia.. 

(maconha), :Á)/Itinua a processar-se em / 

12.41DEIR.0 .  em .atividades apOs :Liga da pa 

:..'ecolhido 5 da c:aal se evadiu com apoio / 

* 	 * * 

       

--•••••••••• 

    

* * 
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O IMPARCIAL 
FUNDADOR DOS DIÁRIOS ASSOCIÈDOS ASSIS CHATEAUBRIAND 

ANO XLIX — N° 18.565 — SÃO LUIS 	QUIN- TA:FEIRA., 02.10.75 

deineu• 

• 
a.* 

indios no interior do Estado, já estão de regres-
so aos pontos de origem. Está tendo solução, as-
sim, o problema da invasão daquelas terras, 
que são consideradas de propriedade dos nos-
sos silvícolas. N_o_Rovoa_do de Marajá,  em Ama-
rante do Maranhão, dois mil dentre cinco mil 
moradores que estavam dando trabalho às au-
1oridade4 da FUNAI para abandonar as áreas 
ocupadas, cumpriram o ultimatum dado pelas 
autoridades federais. 

Espera-se que o restante dos invasores si-
gam o mesmo exemplo, ficando as preocupações, 
apenas no que tange aos povoados de São Pe-
dro e Alto Alegre, os quais, desde muito antes 
do Governo Federal decretar a Reserva Indíge-
na do município de Grajaú, pertenciam já, à 
Ordem Religiosa dos Capuchinhos. 

O problema é motivo de preocupação, por-
que a falta de possibilidade de evacuação, po-
derá tomar um caráter social. (Página 6). 

Ill‘Lavradores que haviam invadido terras dos 

Lavradores 
saem de área 
de indígenas 

	11.1111~~~~ 

P55- 41- 1051LX-̂ y. 
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1111. 	 ÀNDONAM 
AS TERRAS DOS ÍNDIOS 

t-4",a% /12 

Guajajara satisfeito pela vitoria 

O problema da invasão 
das terras dos índios 
maranhenses, por lavra-
dores oriundos de outros 
Estados, como do pró-
prio município, onde a 
terra não tem o rendi-
mento que possuem os 
baixões das reservas in-
dígenas, já está tendo 
solução, vez que, em al-
gumas áreas, já, está, ha-
vendo o regresso dos 
invasores para os seUs 
locais de origem. 

>4 No povoado de Mara-
já, em Amaran do Ma- 

ranhão, onde os quase 
5 mI moradores irregu-
lares estavam dando 
trabalho às autoridades 
da FUNAI para aban-
donarem as áreas ocu-
padas, aproximadamen-
te 2 mil cumpriram o 
cultimaturn», dado pP-
las autoridades fede-
rais. O prazo esgotou-se 
no último dia 30 e; no 
mesmo dia, a 6a Delega-
cia Regional da FUNAI 
recebeu um rádio do 
chefe do Posto de Mara-
já, informando que cer- 

ca de 2 mil pessoas ti-
nham deixado  os povoa, 
dos de Capim Queima-
do e Angico, regressan-
do ao local de origem—
Arame. 

É de esperar-se que o 
mesmo venha a aconte-
cer com o restante dos 
habitantes, pois se sabe 
que a FUNAI não vai 
lhes conceder uma no-
va oportunidade de per-
manência na área indí-
gena. Os próprios índi-
os têm consciência da á-, 
rea que lhes pertence e  

não São permitir que 
novos invasores façam 
roçados dentro da re-
serva, destruindo um 
patrimônio indispensá-
vel à sua sobrevivência. 

SAO PEDIR) AINDA 
PERMANECE 
O outro problema, en-

volvendo terras de ín-
dios (guajajaras), é um 
dos povoados de São 'Pe-
dro e Alto Alegre, que 
pertence a uma Ordem 
Religiosa — doe Capu-
chinhos — muito antes 
do  governo federal de- 

cretar a regarva indíge-
na do município de Ora-
jaú, Agora os dois po-
voados, com mais de 10 
mil abi,tantes, encrava-
dos destro da reserva, 
sem nenhuma possibili-
dade de serem retira-
dos sem causar um pro-
blema social, é motivo-
de preocupação. 

Em março deste ano 
houve uma reunião en-
tre os moradores dos do-
is povoados e o pessoa!, 
da FUNAI, onde ficou 
•acertado que os lavra-
dores que possuissem 
roças dentro dos limi-
tes da FUNAI teriam 
prazo, até 31 de agosto, 
para fazer a colheita de 
arroz, milho e feijão, 
mas não podiam plan-
tar mandioca e algodão, 
O que viria e exigir ma-
is um ano para a colhei- 

Os moradores de Alto 
Alegre obedeceram (em-
bora reclamando), o que 
ficara determinado. Co-
lheram a produção e 
não 'brocaram outras ro-
ças dentro dos baixos 
da reserva dos guaja-
jaras. Brocaram den-
tro dos limites de que 
os capuchinhos se dizem 
proprietários. Por ou-
tro lado, os moradores 
de São Pedro agiram ao 
contrário. Plantaram  

mandioca, algodão e 
brocaram novamen t e 
dentro das terras dos 
índios. E, assim, o pro-
blema está criado. 

Recentemente, esteve 
no local um procurador 
jurídico da FUNAI cen-
tral e, segundo fontes 
da Delegacia Regional 
do Maranhão, a asses-
soria juridica daquele 
órgão está procurando 
uma solução jurídica 
para o problema do po- 

voado  de São Pedro., 
A GRILAGEM AJUDA 
As grandes fazendas 

de criadores do sul, prin-
cipalmente do Estado  de 
Minas Gerais, são res-
ponsáveis pelo agrava-
mento do problema de 
Invasão das terras dos 
índios. Eles chegam, 
compram uma imensa á-
rea onde já existem po-
voados bem adiantadas, 
expulsam os abitaittes, 
em sua maioria lavrado-,  

res vindo do Ceará. em 
busca de terras para la-
vrar. Estes lavradores, 
escorraçados, não tem 
outra alternativa que 
nã,o  seja as férteis ter-
ras dos índios. 

As fazendas, às vezes, 
não possuem tuna cabe-
ça de gado, sequer. No 
entanto a área é logo 
cercada, com 'um aumen 
to que chega até a du-
plica-la. 
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CONFiDENCIAL 	Pss• 145? f 0/ '/2. 2.  

MI -FUNDAÇ 0 NACIONAL 	- FUNAI 
2.ê DELEGACIA REGIONAL 

OF. (9:-1/0 /75 FNI 22DR —8EL 
Em, 03.10.1975 

DO 

Ao 

Assunto 

Delegado Regional 

Sr. Chefe da ASI/FUNAI 

Encaminhamento de Informe ( F A Z ) 

Senhor Chefe, 

• 

	

	
Encaminho a V. Sa. o Informe n2 42/E2/75, 

oriundo da 82 RM que se refere a ocorrancias verificadas em area fora da juris — 

diç-ao desta Delegacia. 

No ensejo renovamos a V. S. protestos de 

estima e considerag-áo. 

CON:ãF.HCIAL  



Pss. 4-1-9, f ZO8 

Guajai aras iludidos 
O 	a2m-e0,1 /'/»- 

entregam a ma eira 
Do correspondente e da 

Sucursal 

Um grupo de indios guajaja-
ras, liderados pelo chefe do 
posto de Angico Torto, Mário 
Mudei, apreendeu no princi-
pio desta semana 640 toras de 
madeira que estavam sendo re-
tiradas ilegalmente de sua re-
serva, localizada no municipio 
de Grajau, distante mais de 
600 quilometros de São Luiz. 
Enquanto Mário Murici vinha a 
São Luiz comunicar o fato, 
no entanto, trabalhadores da 
construtora EIT — proprieta-
ria de uma extensa arca na di-
visa com a reserva indigena — 
convenceram os indios a ne-
gociar a madeira apreendida, 
que foi trocada por radios de 

.pilha, isqueiros, cigarros e pe-
quenas quantias em dinheiro. 

De acordo com informações 
obtidas pela Funai, parte da 
madeira — especies de alto va-
lor comercial, corno o cedro, 
andiroba e pau d'arco — foi 
beneficiada da serraria exis-
tente na construtora e parte 
estocada em local ainda igno-
rado. Ainda este mês a Fu-
nal espera comprovar a in-
formação. 

A reserva dos guajajaras, ri-
ca em madeira de alto valor co-
mercial, com terras excelentes 
para agricultura e uma gran-
de reserva de talco, tem atrai-
do a atenção de poderosos gru-
pos economicos. Grande par-
te da reserva, porém, está 
ocupada por posseiros, 	que 
justificam-se dizendo que fo-
ram expulsos das áreas per-
tencentes às grandes empresas 
e não têm mais para onde ir: 
todas as áreas das proximida-
des pertencem a grandes pro- 
jetos agropecuarios. 	• 

A demarcação de uma zona 
especial dentro das reservas 
florestais para os índios "com-
pletamente aculturados" e o 
aproveitamento do "trabalho 
artesanal" desses grupos "na 
área turística das 	reservas", 
bem como a sua participação 
nas "tarefas de fiscalização da 
fauna e da flora da região", foi 
defendida ontem pela diretora 
da Divisão de Proteção à Na-
tureza do IBDF, Maria Teresa 
Jorge Pádua, ao comentar as 
recomendações da Assembleia 
Geral da União Internacional 
para Conservação da Natureza, 
realizada em setembro, no Zai-
re, da qual ela participou co-
mo representante brasileira, 
tendo sido indicada como mem-
bro do Conselho Deliberativo 
daquele órgão. 

O encontro do Zaire reco-
mendou, além da criação de 
parques nacionais em todo o 
mundo, a preservação das tra-
dições e costumes das popula-
ções indígenas, medida consi-
derada efetiva para manuten-
ção do ecossistema. Para Ma-
ria Tereza Pádua, contudo, "se-
ria interessante que não hou-
vesse indios aeulturados num 
parque nacional", Segundo a 
diretora do IBDF, o maior ris-
co seria a "certeza de que o 
indio futuramente participará 
de um processo total de acul-
turação, podendo montar toda 
a infraestrutura de uma cidade 
dentro da zona reservada". 
Sua proposição constituiria. 
assim, "um meio termo para 
a situação". 
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CONFIDENCIAL 
ess.4-1-s,  

MINISTER O DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORME 	N.°048-A/75 

   

1. DATA 	 : 09.10.75 

2. ASSUNTO 
	 : PROVÁVEL ATRITO ENTRE ÍNDIOS E CIVILIZADOS - 

DISPUTA DE TERRAS E TRÁFICO DE ENTORPECENTES 
3. ORIGEM 	 ASI/FUNAI 

4. REFERÊNCIA 

5. ÁREA 	 NORDESTE 

6. DIFUSÃO ANTERIOR 	6 DR/FUNAI 

7. DIFUSÃO 	 DGO/FUNA I 

8. ANEXO 

1. Há 40 dias, grupo de índios chefiados por MÁRIO DA TROSO, assal-

tou verios barracOes de trabalhadores, próximo a ARAME-MA; apOs 

o saque em que levaram ferramentas, generos, relOgios e importân-

cias em dinheiro, atearam fogo aos barracOes; DALTROSO alega ter 

conseguido arregimentação de cerca de 10.000 índios para a sua 

causa. Os civilizados estão armando-se para defenderem-se contra 

DALTROSO que ameaçou atacar MARAJÁ+MA, estando o L_;ub-Delegado des-

sa cidade ciente das disputas índios versus civilizados. 

Foram observados verias desconhecidos na região de ARAME-MA, que 

intitulando-se fazendeiros, estão obrigando proprietrios e pos-

seiros a abandonarem suas terras; o Sargento de alcunha CORRUPA, 

comandante do Posto Policial de BURITICUPU-MA, e acusado de apoiar 

os desconhecidos. 

O tráfico de entorpecentes (maconha), continua a processar-se em 

>: o ARAME-MA, estando RAIMUNDO TEMPEIRO, em atividades apOs fuga da 
e 

Penitenciaria que se achava recolhido, da qual se evadiu com 

apoio da prOpria policia. 

CONFIDENCIAL 



í'ç'-4-443 f l'21°/"4" CONFIDENCIAL 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI 

047-A/75 

09.10.75 

PROVÁVEL ATRITO ENTRE ÍNDIOS E CIVILIZADOS - 
DISPUTA DE TERRAS E TRÁFICO DE ENTORPECENTES 
ASI/FUNAI 

INFE 042 E-2/2a. Seção 8 RM 

NORDESTE • 	DGO/FUNAI 

DR/FUNAI 

1. Há 40 dias, grupo de índios chefiados por MÁRIO DALTROSO, assal-

tou vários barracOes de trabalhadores, próximo a ARAME-MA; aps 

o saque em que levaram ferramentas, gâneros, relOgios e importân-

cias em dinheiro, atearam fogo aos barracOes; DALTROSO alega ter 

conseguido arregimentação de cerca de 10.000 índios para a sua 

00 	causa. Os civilizados estão armando-se para defenderem-de contra 
DALTROSO que ameaçou atacar MARAJÁ-MA, estando o Sub-Delegado des- 

sa cidade ciente das disputas índios versus civilizados. 

2. Foram observados vários desconhecidos na região de ARAME-MA, que 

intitulando-se fazendeiros, esto otxigando proprietários e pos-

seiros a abandonarem suas terras; o Sargento de alcunha CORRUPA, 

comandante do Posto Policial do BURITICUPU-MA, e acusado de apoiar 

os desconhecidos. 

3. :0 tráfico de entorpercentes (maconha), continua a processar:se em 

ARAME-MA, estando RAIMUNDO TEMPEIRO, em atividades após fuga da 

Penitenciária, que se achava recolhido, da qual se evadiu com 

apoio da prOpria polícia. 

CONFIDENCIAL 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO
RESE 

- FUNAI - 

Brasília - DF. 

OF.Ng 659/DGO Em 	10/10/75 

   

Do 
	

Diretor do DGC 

Ao 
	

Sr. Chefe da ASI 

Assunto 
	

Disputas de terras 

• 	Com referência ao informe 	0148/A/75, 	de 

9/10/75, esclareço a V.Sg que as açoes do Auxiliar Tecnico de In 

digenismo MARIO CANDIDC MURICI DALTROSO são realizadas com enteei 

pado conhecimento do Delegado da Policia Federal e do titular 	da 

6g DR - FUNAI. 

Muitas vezes as diligencias feitas para cor 

trole de invasoes têm contado com a presença de elementos especial 

mente designados pela Policia Federal. 

O que se tem propalado contra MARIO DALTRO 

SO sao invencionices e absurdos, com o fim de o afastar da 	area, 

deixando a populaça° índia è merca dos grileiros. 

2. 	 Estive recentemente no local e pude verifi 

• car o excelente desempenho e a dedicaçao daquele servidor, que vem 

conseguindo fazer respeitar a pessoa e a propriedade do índio, 

obtendo a retirada pacífica de numerosos invasores, mediante cons 

cientizaço de que foram vitimas de logro, por parte de escusos in 

teressados na conquista das terras indígenas. 

3. 	 O tráfico da maconha ,5 real e 	verdadeiro, 

devido è planta ser nativa e abundante e alguns índios terem sido 

atraidos para tal comrcio, difícil de ser eliminado, pois e incen 

tivado por poderosos interesses externos. 

Ao ensejo reitero a V.Sg protestos de 	con 
@NI 

sideraçao e acre b• 

UNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
Dept.°  Geral de Operações; 

, 

e o 	• • • 

--JOÃO CRISÓSTOIVLQ.-DA SILVA 
Diretor 

JJM/eam. 

 



O DES TINATÁRIO É IUSPOWÁVEL 
PELA NI ANu1ENçA0 O!,) smi.o 

DOPUMENTO (ART. C2 - 
N." 63.4.17/g7) 	 -:".•, TO PARA 
SAI.VAGUAiiDA Dir; 	TOS :3:GI- 
1.0S03. • 

CONFiDENCiAL 
MINISTÉRIO DO INTERIORe55

-  4.4,0 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

169-L/75 

   

13.10.75 

VENDA DE MADEIRA PELOS ÍNDIOS GUAJAJARA-GRAJAO-MA 
AS! /FUNAI 

NORDESTE 

••• 

6a.DR/FUNAI 

CÔPIA RECORTE JORNAL "O ESTADO DE SÃO PAULO", 
DE 09.10.75 

1. DADOS CONHECIDOS: 

1.1 - Os constantes do recorte, em anexo. 

2. DADOS SOLICITADOS: 

2.1 - Veracidade dos fatos 

2.2 - Providencias adotadas 

2.3 - Outros dados julgados úteis e oportunos. 

CONHDENC AL 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO iNDIO FUNAI 
6' Delegacia Regional 

P55.41-5, f- 213 /24:4 

CONUIDENCIAL 
São Lula—Ma. 

44/6a.OR-CUIF 
	 "2117.10.75 

Do Delegado da 6a. peleg.cia Regional 

Ao Sr. Chefe do ASI/FUNAI 

Assunto Ref. PB.n 2169-L/75 de 13.10.75 

Com rerorGncia ao í-edido de Busca n 2  169-L/75 de 

13.10.75, estamos encaminhando a essa Assessoria, a copia do 

RelatOJ:io du Chefe do I. Angicot Torto, referente ao mos de 

outubro, que diz respeito a venda de madeira. 

Quanto a providencia por nos adotada ao caso, es 

ta contida 02 nosso oficio n 2  4S3/6a-DF de 17.09.75, encamintu, 

do a EIT, cuja chia xerox estamos anexando a ste. 

lutrossim informamos que táo logo esta DR obte - 

nha a resposta do mesmo, voltaremos ao assunto. 

Sem mais para o momento, firma- 

osamente, 

do Incfl, 
orlai 

11m 2. Sr. 

João Bezerra de Wello 

Chefe da Assessoria de Segurança e Informaçoes 

Fundaçao iacional do índio - Funai 

— Delego:3 

e, . Drasllia - DF 
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Do: Chefe do Posto Indigena Angico Torto 	 „ 
• •• 

Ao: Sr Delegado da 6A.De1egacia Regional-JUN/liem 
As: Relatírio de atividades/Setembro 1975. 

Sr Delegado: 

Ne dia 17 de setembro de 1975, uma Eq 
pe da Polícia Federal do Maranhio;(Dr Bernardo 13ernarde de 011. 
veira %eus, Heril caries Soares de Nascimento p Anténie For 
do Palmo e Raimundo Ribeiro Soares), estiveram na írea indige 
do PI Angico Torto. Permanecendo dois dias, avisando que a terr 
deveria ser desocupada dentro do prazo de 30 de setembro de 1975. 

Antes da visita da Polícia Federal,eu.' 
traz autoridades de Grajad • Amarante, algumas sensibilizadas • 
com omproblema social", outras cem fins políticos(votos) • todail 
abusando de seus poderes, estiveram na írea indígena invadida do 
CapimaQueimado, Marají • adjaoancias, dizendo que "dariam cober. 
tura case algum os obrigassem abandonar a terra dOs índios." 

A Equipe da PF foi oateg‘rica e enirgi. 
os. Fez ver aos invasores que eram os portadores da ordem *fl.' 
cial e qua as autoridades anteriores, que afirmavam o contrírio 
estavam erradas. O Marají era atroa indígena e precisava ser dm 
oupado no prazo anteriormente combinado, 30 de setembro/75. Em 
contacto mantido Juà com • representante da COMARCO no Povoado 
Arame , fomos informados que e povoado Arame e o ndcleo da CO. 
MARCO de Buricupu tem condiçoee de receber mais de 8.000(eite • 
mil) famílias, • que seria uma soluço para as famílias que ale= 
gam "nem terem para onde irem". Esta informaçao foi dada depois 
aos invasores do Marají. Falando tambim com o encarregado do Pe. 
liciamente do Arame, e qual informou que nada poderia fazer • ' 
que caso eu repetisse ame façanhas de queimar casas de invasores 
me prenderia. 

O Juiz de Grajad afirmou que o acorde • 
feito entre oe invasores e autoridades competentes sobre • Mar.... 
• » ja nae tinha qualquer valor. Mostrou ser uma autoridade que des. 

conhece oompletamente as leis que regem • País. Considera tudo ' 
sob es prismas de sua simpatia. Os argumentos usados pelo Dr Ber 
nardo fizeram.no  mudar de atitudes; prometeu ficar neutro. 

Em contacto mantido coe • prefeito de ' 
ft\  

Grajad, disse o mesmo nada ter a ver com a quewao. Agiu como pó r 

litioo, simpítice a ambas as partes, tudo dependendo da premiou 
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ça dos interessados. 

Os invasores de Capim Queimado e 
Marajá alegaram à Equipe da Polícia Federal que no dispunham ' 
de transporte para a saída. A BIT prontificou.se  oeder alguns ' 
caminhoes. 

Aproveitando a oportunidade da ' 
presença da PP, colocamos as placas demaroatérias no Marajá o 
limite com o Povoado Arame. Botas placas foram derrubadas logo' 
apda a salda da Polícia Federal pelo Sr Raimundo Barroso e pis 
toleiroo que trabalham a serviço do mesmo. 

No dia 20 de setembro, fizemos u 
ma viagem até a Aldeia da Sapucaia. Passando pelo Arame compres 
demos que nada poderíamos fazer mais. Todos estavam armados no ' 
1Povoado. Um forasteiro nesta °casa*, dirigiu.** até a Aldeia 
da Sapucaia armado de 38, procurando comprar peles no intuito di 
provocar uma resgato nossa. Nada fizemos parque arrisomr£amos a ' 
segurança doo índios, nas proximidades da Aldeia havia um forte 

¡ contingente de homens armados esperando por qualquer reaçae nos. 
, 	 . 
Ma. Da Aldeia da Sapucaia retornamos ao PI Angico Torto uso a.' 

i¡ tingindo nosso objetivo que era o Lago Barro Branco, neste local 
r e Sr Luis Martins esperava.nes armado com vário, pistoleiros. 

Come Vossa Senhoria pode deduzir 
com estas informaçoes, na desordem em que se encontra a área na 
da poderemos fazer além de já feito. Volto a pedir medidas mais 
sériaost preciso esclarecer as autoridades de Grajaá, s;o os ' 
rincipais responsáveis pela desordem. Incentivam os invasores' 
armarem-se para "esperar es índios". 

Os índios foram seriamente advir 
tidomm para que no voltassem a queimar casas de invasores sob pe 

leia de serem seriamente punidos. Isto pode funcionar pode fundi*. 
1.ar por algum tempo, está mais que provado, se ai autoridades ' 
ompetentes nale limparem suas terras eles • !lia*. NU os incen 
ive a isto, tudo o que aconteceu e acontecerá porque esto 
enoentizados que se nae defenderem • que restou de suas terras; 
caro sem nada e se acabarao. O apíio dado este ano pela 6A. ' 
e pela Polícia Federal do Maranh;e, conseguiram limpar penteia 

oriamente invadido* hí maio de quarenta anos. Falta ainda o Ma. 
ajá. Se hí • problema "social", nig, foi criado por néo peio 	' 
uando foi dado o prazo de 30 de setembro, • problema social foi 
studado • se caso as autoridades responsáveis tivessem colabora • 
40, ele hoje no existiria. O Marajá atualmente um grande pre—
lema, existem altos interesses de grilagem envolvendo a questa,. 
e o problema da na* oaida dos invasores dentro do prazo foi (mu 
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Gado por autoridades, mal informadas e tambim interessadas em ' 
grilagem, cabe a estas autoridades resolver • problema social ' 
que tentamos evitar e que elas criaram, abusando do poder neste 
tempo que ficaram jogando invasores contra autoridades • lndies. 

Atenciosamente; 

jk'LP0P 0  

MARIO DALTROZO 
OH DO POIND ANGICO TORTO.: 
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Relatório: Assuntos Gerais/POSTO INDIGENA ANGICO TORTO.- 

Data: Outubro 1975.- 

Sr. Delegado; 

Em relação àe folhas de JABORANLI, tenho o vos 
informar o seguinte: 

12)Exiete em toda área do Poste Indígena Angico Torto; em uma 
extensão de 80 (oitenta) quilômetros. 

22)De2ta extensão: 
a)211 cfinceenta quilônetros(entre SUCURU) e Extrema MarajOlTiririca), 
foi parcialmente destrukdo pelos invasores (o fogo das roças o des-' 
trai totalmente), o restante é explorado pelos invasores que o yen-. 
dem a compradores volantes ao preço de 04 3,00 (trãe cruzeiros) por' 

quilo. 
b)Na exteneSo restante (30 quilômetros, da Aldeia do Presídio 
dela do Angico Torto), o Jaborandi é muito abundante. Nas Aldeias de 
Preeldio, Cururu, Vargem Limpa e principalmente do Zé Macaco; é explo 
rado e transado em preços na base de era 2,00(dois cruzeiros) até 
Cr$ 2,80 (dois cruzeiros e oitenta. centz:ves) por cada quilo. É atual- 
mente a Unica fonte de renda daqueles (ndios. Exploram o Jaborandi ' 

• há muitos anos. A transaçãole feita totalmente entre índioe, que veá 
dem a um volante _1.1e tambem e índio. Paga aos índios "in loco", fa-' 
zendo trocas por mercadorias (açúcar, sal, fazenda, camis.v, etc...). 

32)Cemo Vossa Senhoria poder deduzir, seria imprt,ticávtl qual-
quer nojcio onde os índios ganhassem menee que Cr$ 2,50 (dois cruzel 
roe e cincoenta centavos) por quilo. 

42)Suas determinaçaee de mandar parar as transaçaes comerciais 
das ditas folhas, no acho aconselhttvel. É preciso achar outl'a solu-
ço entes disto. Devemos também atentar ao fato que, na maneira que' 
então sendo reit.) atualmente ao transa0c;z, os indioe não reclamam.' 

Rua relação a compra de Madeiras, retirtIdae da Érea indígena ao Posto 
Indígena Angico Torto, tenho a vos informar que: 
12 )Em 1972 compareceu a este PI o Sr Américo Bandeira de Barrosepe-' 
Crido uma autorização para comprar 40 (quarenta) toros de madeira e 
que o preço trataria com os Indlee. Explicou o mencionado Sr que ' 
tais toros seriam derrubados no trajeto que passaria a futura cetra= 

V'da e que a madeira teria que ser derrubada de quelquer forma. Comprou 
alguns toros. Com  esta autorização, a EIT (Emprew Técnica industrial 
S/Á.) atrav4e de seus mandentes, que ragarar preços J.rieórios (a.$6,0D 
seis cruzeiros) por toro, começou comprar altas quantl(kder de madeí- 
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rape PrOCUrel os responsáveis e eXpliquci-ltes que era proibido. hz 
advertencías aos índios, dizendo I;tio seriam punidos os que le ora na 
diente^ vendessem madeira. odas as vezes qua a área ficava abandonam. 
dr, acontecia comércio de ML(..01ZU entre índios o FTT. 

rol inponsível encontrar os vendedores da tal 
=dein-1_ no seu total. Alguns foram: 
le)Capitão Zequinham-(Aldela do Curaru)'(Z$ de Sousa,Z4 Bom e Joaquim) 

20 paus de cedro 
70 'paus de Arco 
Venderam a um volante,Sr Manoel José da Costa' 

que pagou aos índios a quantia de Cr$ 900, .)0 (novecentos cruzeiro s), 

o mencionado kenhor 6 Amcion4sio do DER e comprava madeira para a 11  
EIT, 
2e)esbecinham.Luis Guajajara(Aldeia do Presídio): 

Vendeu 70 toros de cedro na Aldeia do Oururu 
23 toros de cedro na Aldeia do Angico To2b 
30 toros de Pau D'Arco 	idem 

0 comprador foi o já referido SR Manoel José da' 
Costa que pagou C14,3 2.000,00(dois mil cruzeiros). 
3e)Joao Francisco -(Als!eia do Oururu); 

11 paus de cedro. 
Vendeu ao Sr Américo Bandeira de Barros, recebeu 

Cr 3 60,00 (sessentp  cruzeiros); na &Jaca este Senhor comprava madeira 

• para 
42 )Raimundo da Vaca-(Aldeia do kresídio)- 

20 toros de Pau D'Arco, vendeu ao Sr lásnoel José 
da Coste/EIT, recebeu cr$ 200,00 (duzentos crnzeiros). 
5e)Felipe Guejajara-Aldela do Angico Torto: 

150 toros de Pau D'Arco. 
Comprador "Zé PindãréALITogo foi pago nada. 

6e)Veríssimo-(Aldein do Angico Tórto)- 
3100 toros de Pau D'Arco, recebeu c2,1 troca mercado- 

ries no valor de Cr$ 150,00 (cento e oinãoenta cruzeiros). 
7e)Zé Carlos e Jogozinho-(Aldeia do Angico Torto): 

300 (trezentos) toros de Pau D'Arco. Eoceberam ' 
Cr$ 700,00 (setecentos cruzeiros) e mercadorias no valor de Cr$ 200,00 ' 
(duzentos cruzeiros). O comprador foi o Sr ¥anoel José da Costa/EIT. 
felliellano-(Aldcia do Angico Torto). 

Vendeu 38 toros de Cedro ao Sr Manoel José da 
Costa e recebeu Cr$ 660,00 (seiscentos e sessenta cruzeiros). 

9e)Zezinho- (Aldeia do Angico Torto): 
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410 (quarenta) toros de Pau D'Arco, Ac.,  Sr iÁlanoel 

Josá da Costa/EIT, crie pagou Cr$ 100,00 (cgr cruzeiros). 

Ainda WriCt0:2 perto 1.000( mil toros de madeira 
derrubadas)-(Cedro, Angico, Pau D'Arco, Jntobá, etc...). Estes madei-
ras esto nnc Aldeias do Angico Torto e Ourara, spreendides atC' a 
NaI decidir o que se deve fer de resmas. 

Além da madeira comprada dos índios, a EIT com-
prou grande quantidade de madeira retirada por civilizado3 invasores' 

01, 	da área indígena. 
Atenciosamente, 

of,""-A 4-aitt'u 5,c;  

MÀRIO DADTROZO(OCI 21 013100 TORTO) 

• 



Ilm 2. Sr. 

Jouo Bezerra de ffiello 

Chefe da Assessoria de Segurança e informaçoes 

Fundação Uacional do Índio 	Funai 

Bras:fila - DF 

Sem mais para 0 momento, aproveitamos o enseje ' 

para reitèrar a V.Sa. nossos protestos de alta estima e distinta' 

consideração. 

41.1-1 Meligliniciaçã Wnai o
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São Luie—Ma. 

Em, 1 7.1L.7: 
Cf.n 2. 43/CONF 

Do Delegado da 6a. Delegacia Regional 

Ao Sr. Chefe da Assessoria de Segurança e Informa,  

Aiseunto Ref. Informe n 2  L47-A/713 de 09.16.75 

os IN Tejo  

OCOSSÇQ c. 

• 

Com refeAncia ao Informe n 2  C47-A/75 de W).1U.75, 

estamos encaminhando em anexo, para apreciaçac deusa Assessoria, 0 

RelatOrio do servidor [rio Candido iuraci Daltrozo, Chefe do 

Angico Torto, referente ao mes de setembro do corrente ano, que I 

diz respeito ao problema de invasão na zrea Indígena e coniAncia' 

de autoridades constituldas dos-municípios de Amaranto e LrajatS. 

Cutrossim informamos que, realmente houve a apre-

ensão de um relOgie marca TECHLLS pelo Sr. fficlrio Candido Lurici ' 

Ualtrozo, Chefe do i,I. Angico Torto, do propriedade de civilizados 
• . 	e 

que, elm de terem ido a area lndigena com o fim de comprar maca 

nha, não esconderam seus propjsitos mesquinhos de comprar uma In 

dia sem marido para passarem a noite ( comunicação feita a esta DR 

pelo Chefe do P1 atraves do expediente que estamos anexando por ' 

copia). 

Acr soe ainda que o relcçgio apreendido foi enca-

minhado à Superintendncia de Polícia Federal, atravs do of-feio ' 

n 2  464/6a.DR de 119.U9.75 ( anexo por copia). 

• 
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265-A/75 

21.11.75 

ATRITO ENTRE ÍNDIOS E CIVILIZADOS - POSTO INDÍ- 
GENA ANGICO TORTO-MA. 

ASI/FUNAI 

NORDESTE 
GIM 

DSI/MINTER 

D')CUt TENTACÃ (05 FLS) 

Para conhecimento dessa Divisão, encaminhamos, 

ela anexo, "xerox" do Informe n9 042 - E2/75, da 2a. Seção - 8a.R14, 

juntamente com a Informação n9 260-A/75, de 20.11.75, desta ASI, 

e seu anexo. 	
O DES : JNATÁRIO É ItSPONS:ÁNEL 
PELA MANUTENÇÃO Do SIGILO DES-
TE DOCUMENTO (ART. 62 - DEC. 
N.° 60.417/ 67) REGULAMENTO PARA 
SALVACIUAltDA DE ASSUNTOS SIGI-
LOSOS. 

et..13rtirinrikirt,i, 
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260-A/75 

20.11.75 

ATRITO ENTRE ÍNDIOS E CIVILIZADOS - POSTO 
INDÍGENA ANGICO TORTO-MA 

ASI/FUNAI 

INFE N9 042/E2/75, DE 29.09.75 

NORDESTE 

MIF • 	2a. SEÇÃO - 8a. RM 

XEROX RECORTE JORNAL "O IMPARCIAL" 

Em atenção as) Informe da referencia, informa- 

nos: 

1. A situação de atrito entre índios e civilizad)s vem ocorrendo há 

bastante tempo devido ãs invasOes das terras indigenas. 

- Em 29.04.75, na sede da 6a. Delegacia Regional da FUNAI, e7:1 São 

• Luiz-MA, realizou-se uma reunião que contou 

Diretor da Divisão de Policia Federal, dois 

deração dos Trabalhadores da Agricultura do 

com as presenças do 

representantes da Fe-

Estado do Maranhão - 

FETAEMA, do Sub-Delegado de Policia da VILA MARAJÁ, do Chefe do 

Posto Indigena Angico Torto, de três representantes da Comunidade 

Indígena e do Sr. ROSSIO PEREIRA DA SILVA, da Prefeitura Munici-

pai de Amarante-do Maranhão, representando os moradores da área 

indigena sob a jurisdição do Posto Indígena Angico Torto que, apOs 

os entendimentos, foi assinado, por todos, um Termo de Compromis- 
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- 
so estabelecendo o prazo máximo ate 30.09.75 para que os moradores 

-te cr4  

Z 

4 Cl 

da VILA MARAJÁ desocupassem as terras indigenas, ficando o Chefe 
ri) 

L; 
° rt3 
cO do Posto encarregado de nomear uma comissão de 10 (dez) pessoas 

C1À 

CONFIDENCIAL 
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da Comunidade Indigena para fiscalizar o cumprimentícordo. 

- Em principios de outubro, grande parte dos invasores retiraram-

se da área. Cerca de 23 familias, alegando não ter para onde ir, 

permaneceram. A FUNAI, procurando uma solução para o problema,con-

seguiu junto ã EMPRESA INDUSTRIAL TÉCNICA-EIT, que ocupa uma área 

vizinha às terras indigenas, uma ãrea para transferir os moradores. 

- Em 18.11.75, o Chefe do Posto Indígena MÁRIO CÂNDIDO MURICI DAL-

TROSO, esteve no povoado avisando aos moradores que a questão es-

tava resolvida e que nos prUimos dias eles iriam se transferir 

para a área cedida pela E.I.T. Quando regressava à sede do Posto, 

o mesmo foi atacado, de tocaia, por dois moradores do povoado, tom-

bando na estrada, gravemente ferid • ã faca. Dois índios que o acom-

panhavan, correral ã aldeia reunind cerca de 200 Guajajara que 

mataram os agressores e atacaram o povoado ateando fogo nos barra-

cos. Agentes da SR/DPF no Maranhão, encontram-se na área. 

2. & Chefes de Postos Indígenas do Maranhão, no sentido de colaborar 

com o DPF, tem se empenhado na proibição do cultivo da maconha e, 

por diversas vezes, tem apreendido compradores nas áreas indígenas, 

entregando-os ã Policia Federal. 

O DES ..NATÁRIO É 11S1NON -, AVEI,  

PELA MANUTENÇÃO DO SIGILO DES-
TE DOCUMENTO (ART. 62 - DEC. 

N.° 60.417/67) REGULAMENTO PARA 
SALVAGUARDA DE ASSUNTOS SIGI- 

LOSOS. 

• 

CONFIDENCIAL 
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Pss.4-4-9, f..22.4/22k 
O BRASIL E FEITO POR NÕS " 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO 
- FUNAI - 

XMiteinitXXZW. Ba Vista/R9 

0f1J0 N2  017/DEL/10a DR/78.CONF. 

Do 

Ao 

Assunto 

: Delegado Regional da 10a DR 

: Sr. Assessor Chefe da ASI/FUNAI 

: Encaminhamento ( f a z ) 

• 

• 

Senhor Assessor chefe 

Em anexo, encaminhamos 'a V.Sa. fo 

tocopias de documentos que diz respeito a suposta descoberta de erva-mal 

dita em poder do servidor MARIO CANJUO MURICI DALT1060, Administrador ' 

da Fazenda Sao Marcos neste Territário, pelo que passamos a relatar o se 

guinte; 

1 . Em 14/03/78 chegou a presença deste Delegado o ex- Administra 

dor da Faz. Sao Marcos, Sr. mAno -(OURIGUES BRAGA, o qual apresentou-me' 

um pequeno embrulho informando que teria sido encontrado nos pertences e 

do Sr. MARIO DALT:050,desconfiendo que fOsse maconha, cuja descoberta 

foi feita pelo ex- servidor da Renda Indigena, Sr. DARLAN MOREIRA DOS 

SANTOS, conforme declaração em anexo; 
. 	 _ 

2 - Apos declaração feita pelo Sr. DARLAN, emitimos oiiente 'a  

Policia Federal solicitando análise, tendo sido informado o\  itivo, con- 

forme documento em anexo; 

3. Diante situaçao, mantivemos contato como OGq, via telefone,' 

informando da ocorgmcial  tendo o Sr. Diretor orient 
	

devidamente, e 

que pedissemos colaboração da Policia Federal no sent do de efetuar uma' 

fiscalização para esclarecer os fatos e em carater igi.1oso, fim evitar' 

diwidas e escndalos, fato que logo concordamos pr ser uma medida impar 

cial, atitude comum naquele Diretor, uma vez ty poderia ser um alarme 

falso. 

Ilmo. Sr. 	 \,„ 
JOÃO BEZERRA DE MELLO 

L. Assessor Chefe da ASI/FUNAI 

BRASILIA-LW  
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O BRAS'L É PEITO POR NÓS " 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

JONTINUAÇÃO dO FOInI0 N2  017/DEL/10amOR/78—CONF.  

4 — Assim procedemos, apos emitirmos Comunicaçao de Serviço, des. 

signando o servidor ZILJO BATISTA TORREIA, para acompanhar Agenetes da ' 

Policia Federal 'a Faz. S7to Marcos para ouvir o servidor acusado. 

5 — Apos efetuada a fiscalizaçao e conversado com o servidor, os' 

Agentes da Policia Federal nada encontraram e ainda consideraram o servi 
IMO 

dor NI-RIO DALTUSO sem nenhuma culpabilidade, conforme me informaram ver 

balmentel  bem como em nenhum momento demonstrou o uso da citada erva e ' 

inclusive acharam que no passou de um "golpe baixo" contra o servidor ' 

MAIO DALT-3030. 

6 — Solicitamos 'a Policia Federal que respondesse por escrito o ' 

01, 	
fato apos a fiscalização, porem foram enfaticos em di2er que no havia 

ncessidade e sim de promover um inquerito contra o Sr. DARLAN MOREIRA " 

JOS SANTOS, motivo que nos levou a paralisar sindic;ncia por falta de sub 

sldios contra o proprio Sr. OAILAN. 

7 — de nossa parte nada temos que desabone o servidor MAIO DALTIO 

501 o qual tem se portado devidamente em suas atividades funciomais e pes 

geais em nossa area, segundo e de nosso conhecimento, bem como desconhece 

mos os fatos que levaram, possivelmente, o Sr. DARLAN á promover esse Á" 

alarme. 


